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'RectifitztOcs.
Stcarratuas az Entoo:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Ex.
pediente (1 ' 41 Directorias de !Justiça, Inttrior, Co-
ral de Saude Publica e da Policia do District°
Federal.

Ministerio da Fazenda - Portarias -- Expediente
alas Directorias do Gabinete do .1 besouro Na-
çin»al e da Despeza l'ublica, da Recehedoria do
Diz,tricto Federal, da Insrectoria de Seguros e da
Imprensa Nacional e Diario

Min:storio da Marinha - Portarias - Expediente.

Mi.tisterio da Guerra - Portarias - Expediente.

Ministerin da Viação e atras Publicas - Portarias
t's te • n 'is Directorias Gerais de ia.

ção, Obras Publicas, Contabilidade, Correios e
Telcy.n.t:dios o Correios.

Ministeritt da Agricultura. Industria e Commercio
- Exprkliente das Directorias Urus de Agri-
i'ultura e Industria e Conunercio.

hiltaal de Contas - Diario tios Tribunaes -
Termos de contractns Noticiado - Parte
Coam:creia! - Estatistica Commercial - Rendas
Publicas- - Marcas registradas •-• Editac,,
avises - Sociedades antmyrnas
<Avia - n.te”lt4	 1:tvençãu - Anntsuciu:,

a.1111••••1111.11...•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

lifinisterio da Agricultura, Illdustria
e Comuercio
RECTIFICAÇÕES

Bectificaçães da publicação, feita no
Official de 5 de fevereiro ul-

timo, do regulamento do Serviço da
ludustria Pastoril, approvado pelo de..
ereto it. 11.40, de 27 de janeiro de

'1913

• Os §§ .1° e 2" que se acham após o
n. 21 do art. 1° succedem ao ii. 25 do
mesmo artigo.
-No art. 2°, n. 3, onde se lê - 10 ---

diga-se -- It.
e 'No art. 2°, n. 6, onde se lê - 11, 17

e 21 -- diga-se 15, 17 e 22 a 25.
O ast. 8° é assim redigido: -Art. 8.°

Firam subordinados á Directoria do Ser-
viço de Industria Pastoril: 1 0, os postos
zoolechniros; 2°, as fazendas-modelo;
3°, as .escolas de lacticinios; 4°, as in-
spertorias veterinarias districtaes: 5', as
inspecções veterinarias de portos e das
fabrica's de productos animaes; 6°, os

postos veterinarios e de observações;
7°, as inspecções de lacticinios.

No art. 9°, entre o pessoal da secção
de veterinaria, em vez de - guarda de
material .- leia-se - encarregado do
material.	 •

O art. 11, primeira parte, é assim re-
digido: -.- Al.r 11. Os trabalhos a cargo
do Serviço de In. dustria Pastoril nos Es-
tados serão confiados a dez inspectorias,
comprehendendo os seguintes districtos.

No art. 23, § 1 0, elimine-se a palavra
- officialmente.

No art. 2 .1, onde Se lê - .da mesma na-
tureza - diga-se - de origem animal.

Ao § 4° do art. 30 accrescente-se -
necropsia.

No art. 32, em vez de - citado ar-
tigo - leia-se - art. -30.

No art. 39 supprimain-se as palavras
-do Sul.	 •

O art. -13 é assim redigido: - Art. 43.
Ficam obrigadas as emprezas do nave-

ar..ão e as estradas de. ferro que trans-
portarem gado do estrtmgviro a exigir
dos interessados, no ponto de embarque,
atteslados expedidos pelo Ministerio
Agricultura do paiz de origem ou pela
repartição a que estiver affecto esse ser-
vice, os genes deverão ser visados pelo
consul brazileiro, declarando: 1°, que no
paiz de onde procedem -os animes não
existo nem existtu no decurso dos dez
unimos annos peste bovina; 2°. que no
alludido paiz não existem nem existiram,
dentro de seis mexes, a peripneumonia
contagiosa e, ha mais de um armo, a fe-
fre aphtosa.

Nos arts. 41 e 45, onde se lê-§§ 1° e 2°
- diga-se - ns. 1 e 2.

No art. 45, onde se hl - qualquer -
diga-se - nenhum caso.

No art." 51, em 'vez 'de	 empregado
- leia-se	 encarregado.

No art. 57, em vez de - 1° - leia-
se - 19.

No art. 65, em vez de - artigo an-
terior -	 - art. 61.

No art. 69, em vez de - 65 - leia-
se - 61.

do referido
- referido

- assistentes
ajudantes e

Nes arts. 93, § 1°, e 107, § 6°, eni
vez de - assistente - leia-se - aju-
dantes.

No art. 96 supprimam-se do § 9.
palavras - da relação - g do § 12 4
palavra - boa„

No art. -107, § 2°, tilde se 13 -- Clat
dependencias - diga-se - ás dependeu-
cias - e em vez de - e pelo - leia-so
- ou pelo. •

No art. 111, onde se ibt§.
officiaes, dos assistentes e ajudantes das
secções technicas - diga-se - dos aju-
dantes e dos officiaes.	 o

O § 1°. do art. 122 é assim redigido',
- § 1.0 O Governo Federal poderá en-
trai- em accOrdo com 1os governos looaes
e institutos scientifiws, afim de quo
possam ser realizadus nos estabeleci-
mentos mantidos pelos mesnins, atten-
dendo á respectiva especialidade, estudos
e pesquizas, pelos ,inspecteres veterina-
rios e mais funecionaries technicos da
directoria., sobre as molestias que affe.-
etam o gado.

Nd §	 do i	 ao artigo, 14ide s0 1tT
-de accôrdo com o paragrapho anterior
-diga-se - para os fins dos paragra-
phos anteriores - e em vez de - fi-
xani¡o - leia-se	 determinandb.

No art. 121, em vez de - internado...
nal-leia-se - interestadual- e onde se
lê, - para isso - diga-se - disso.

No art. 128, onde se ló - de prefd-,
rencia aos que se acharem - diga-se ---•
com preferencia os que se acharem.

O art. 131 é assim redigido'
Art. 131. O serviço de informações re-
sultante duis ns. 3 a 5 e 19 a 21 dó
art. 1° será feito na séde da directoria o
nas das inspectorias, nos postos zootechni-
cos, nas fazendas-modelo e em qualquer
dos outros estabelecimentpe dependentes
do Serviço de Industria.' Pastoril.	 •

No art. 136, § 2°, onde se lé	 obri.
gando-se igualmente a observar -
se - e se obrigarem a observai".

Na tabella de vencimentos annexa, en't
vez cio - TOta.1-	 - Total annuat
- na terceira columna de algarismos,
onde igualmente se deve ler - 1:800$
para o servente da directoria (sitiaria
mensal de 150$), I :200$ para guarda do
banheiro carrapaticida, servente da in-s
spectoria veterinroja,.distrietal, trabalha-Á
dor da Inspectoria Veterinaria do Portos
e servente do Posto de Observação e En-
formaria Veterinaria de Bello Horizonte;
(cada qual com o salario mensal do 1008)1
o 720$ a 1:200$ para servente ou tales
balhador de posto veterinario e servente
d.e posto de ¡observação (cada qual copi
o salario mensal de 60$, a 1.00$990LeLeuej

No art. 73, onde se lê -
estabelecimento - diga-se
nos arts. 63, 69 e 72.

No art. 81, em vez de
e vetei-manos - -
veterinarios.

No art. 90. onde se lê seus porta-
dores para as nomeações as cargos -
diga-se - seus pbssuidores nas nomea-
ções para os cargos.

No art. 92, n. 8, onde se lê - sob, sua
jurisdicção	 diga-se. - do Serviço,•
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17.1ectificações da - publicação; feita no' )
-e Diario =ciai de 3 de fevereiro ui-I1	 rp A mi
, 'timo, do regulamento dos • postos SECRETARIAS DE Eguinvu

zootechnicos federaes appl',..nado pe101.
decreto n. 11.461, de 27 db janeiro de
4915

y academias livres completou ain la as condi-
1 ções para a lquirir ou simp:esmente, conser-

-tar a equiparaeão ás officlacs, e, acalanto,
nãO e:tão aquolJes institwos obrigados a tua-.
Lar despachos deste niiiibsterio.

'1

O art. 2°, n. 1, é assim redigido: — 1°,
Proceder a estudos tootechnicoe, espe-
Cialmente sobre a acclimação e a adaptae
ção econoneica das diversas raças de gado
e seu aproveitamento, como productoras
de força motriz, leite, carne, etc., indi-L
cando assim os reethodos de criação,
engorda e de exploração do leite.

No art. 4°, á palavra —
accrescenteese — e bromatologia.

Ao titulo de capitão II, accreSeente-
se de cada posto.

O -aia, 6°, n, 6,- é assim redigido:-6,
Sazer, sobre a alimentação com forra-
gens nacionaes, experiencias Telativas
engorda, á producção do leite e á •eriacao
dos individuos novos, quando: a isto Ir
autorizado pelo director..

No n. 8 do art. 8°, onde se lê— a for-
ragens alimenticias — diga-se — e das
forragens- alimenticias. 	 - •

O art. 16 é assim redigido:— Art. 16.
11‘los postos zootechnicos federaes haverá,
?rara adultos, cursos praticos e abrevia-
dos, os qviaes se distribuem pelas se-
guintes •especialidades:• zootechnia e Ve-
terinaria; leiteria; agrostologia.

No art. 27, em vez 'de	 art.' 111 —
leia-se — art.. 113.

No titulo da tabella dei vencimentos
annexa, em vez de—o regulemento--leia-
se—o art. 30 do regulamento — e, mais
abaixo — em vez de — Total —
— Total animal.

Rectificação da publicação, feita no
cDiario (Mictai» de 3 de fevereiro úl-
timo, do • regulamento .-do serviço I-de
inspecção das fabricas de produetos
ammacs oppromulo pelo decreto nu-
Inero 11.462, de 27 de janeiro Ide
4915,	 . -	 4.
No nrt. 3°, n. III, onde se lê --arti-

go 80 — diga-se — art.. 1:9.
O art. 4° é assim redigido: — Art. A.°

Os -estabelecimentos existentes ou que se
vierem a fundar na vigencia deste regu-
lamento • serão obrigados -a ter um ou
mais inspectores veterinarios de carnes
e — auxiliares verifioadores, a juizo I do
Governo e de accardo com a natureza e
importancia de cada estabelecimento.

Nd art. 14, onde se lê — pelo inspe-
ctor — diga-se — pelos inspectores e-- e
em vez de — inieia,es —•leia-se — Mar-
cas.

No art. 15, as disposições 3° e 4' Jsão,
respectivamente, 20 e seguindo-Se á
1.', sem numero algum, a alinea que na
publicação é 2'.	 -

Apdf, o art. 17, onde se . lê — Artel 16.
Nos estabelecimentos que pos-suireni em
suas vizinhanças invernada ou pastos —
diga-se — Art. 18. Havendo, nas 'vizi-
nhanças dos estabelecimentos, inverna-
das ou pastos.

No paragrapho unico do art. 19, onde
se lê — em lingua — diga-se -- nas lin-
guas — e em vez de — publicado nos
paizes — leia-se — notificados aos
paizes

O art. 20 é assim redigido: — Art. 20.
Os inspectores veterinarios e auxiliares
verificadores a que se refere o art. 4°
deste regulamento perceberão as grati- ,
tficações de 800$ e 400$, respectiva-
mente.

O modelo que acompanha o rpgulae
vento é o referido pelo ¡art. 19.

. .

Ministerio da Justiça e
negoolos interiores

DIRECTORIA DA JUSTICIA

Expediente de a? de março de 19 15

AutorIP :3-se o coronel commendante supe-
rior interina da Guarda Nacional no Eaarlo
de S. Paulo . i conceder guia de mudança,
conforme requereu, para a capital do mesmo
Estado, onde eretentle fixar reaidencia, ao
capitão ajuda.rite de ordens da 118a brigada
de infa liar ia da referida miliela na comarca
do Parallybiiría - Luiz ..Nrazza.

Concederam-se 00 -riras de lieeeça, sem ven-
cimentcs, pare tratar do negoeins da s•eu in-
teresse. ao girar t q. civil de 2' 'elasso Au-
gusto Dormeyll Fei.reira.

Transmiti.dt-se ar) chefe do Poliria. para
providenc . er, P em que o prefeito do
Districer . Feticral sejjelta e a riXide da Policia
para cumprimento des dispo-içfizs 1 gaes
sobre apanha de cães nesta Capital.

Ilequerimentas despachados
. Julio Ribeiro da Silva Menezes, escrivão do
Donos*, Priblioo do District° Federal. — Não
ha que definir.

João Periga do igueinn do.	 Mantenho o
despacho atei:Rir

maimer Veie-mudes de Menezes, ex-corne-
teiro da Brinda policial.—àlantenho e des-
pacho anterior.

Exeedleate de 19 de mano de 1915

ningoromA DO 'Num-0n .
llequeriniento &unhado

Cicero rmaedo. — Complete o safo dos
documentos.

Dia 20

Declarou-se ao director geral da San le
Publica ter este nebesterie resolvido por
equreade,e paia o effeito do registro dos ras-
pecti l os diplomas na mesma directoria, dis-
pensar a Ir dos os estudantes quo	 tiira
o curso em fli i o pagamento dá sello que,
elevado' ao dob-ro, estabelece a vigente lei da
receia, n. 2.910, de 31 de -dezembro do dito
antro.	 -

-	 -
ReqUeYintentos despachados

Dr..Armindo. Araripe. pedindo que (7;11 di-
ploma - do dentor -elo medicina shia r;•gis'rado
na Directoria Geral- de Sande Publica, inde-
pendente do' ii. agamento dá nova taxa fixadi
mio orçamente vivo haver .salisLito
os emolninentos exigidos pelo ene vigorou em
4014. f)of, ri lo, reis termos do avio, nesta
data, dirigido ao director geral da Saia me
per-dica'.	 •	 •certos Delem Cotiaras • Nloreira e outros,
alumies da Faeuldade Livre de Direito do
ele de Janeiro, o_ radares dos Reis Teixeira o
outros, altuntio q da Faculdade ila Sciencias
Jur arfe rs o S. ciaes, approyados So exame do
a imissão ao 1 0-anoo.perlinIo se lhes conceda
permissão para prestarem exatne do dito
anno. Os aiumnos atimittido: a inscrieção
antes, da ultima r eforrna do ensino'adquiri-
ram O (Ureiao de' serem exammados em abril.
Todavia, este despedi° cormittieenéra inter- -
pretaçao da jei, visto que. • nenhuma das

Expediente do 22 de março de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Arcnson se a r) Dr. Fernando de Magalhães,.
director da Meterei-Ia-10 do Rio de Janeiro, o
recebimento do oficio n. 279, de 20 do cor-
rente MU.

ROMIllunie011-ge . ão direeter do Lazareto da
Ilha Grande que e-aa directoria resolveu afie
torizar a mandar dar baixa nus _artigos inuti-
lizados, da carga de almoxarife' de.quelle La-
zareto, lavrando- se, como cie costume, o come
patente termo do descirga.

Remettera.m-ee:
Ao lespector dc saade do porto de Manáoa

a autorisação que esta direc'orra recebeu do
Ministe'io da JuStiçi, ø Negues Interiores,
p i ra que facilitasse quanto possivel a missão
nic cateellese gel levam sacerdotes salesianoe
chefiado s peio rev. padre foão dral :ola ao eia
Neg ro e afluentes, podendo fornecer o mate.:
riat necassarro do que pieeisarlm os roia-
ridos misiçionaries, -para se cleferelerem do
impila rismo rias zenrs gire vão pedestre!:

Ao director coral do Interior
'
 por cópia, a;

inairmação prestada a esta . directoria geral
pela inspeetoria de Saúde do.Perto da Santos,
relaevamente ao assunto do que trata o
oficio mi. 41, da Procuradoria ria Republica,
na circums:cripcão dequella 'cidade;

Ao director da,Estra-la- de Ferro Central da
Brazil eis latidos do exame de valirlez da &I-
dades Ferreira, F, , n estino Crispimano da Costa;
Antonio Vim merque Brandão Serpa, Frane-
cisco .de Meura,_Gervasto '57 , dr-e, 'ariano An-
gusto de Souza, Nanonl- Alves de Oliveira o •
Theo iorico de Souza C:e ler ;

Ao diretor exrentiente da secretaria do.
Estari) da .finerca o= ‘If Joaquim Miguel Nery
e Delir-que Pereira da Silva;

Ao chefe da fiscalizrição do Porto do Rio do
Janeiro o de Album Moedeiro Guia;

Ao ilireeter geral (les Telegraphos o de AIÀ
varo Marques da Silva;

Ao (1:r-c . el. da Estria Polytechnica o do
Vie nntO Fm-rreira ria Cruz;

Ao director do gabinete do Mini: todo da Fa-r
senda o de Alvaro Dantes Carrilho:

Ao director guri da Interior o do Josr'oCar-
los do Souza Rordini;

Ao ch-de dc rolicia da District° Federal o
de Mario Martins Liem ;

Ao administrador dos Comas do Estarlo do
Rio de Janeiro o de Gabriel Martins.

Requerimentos despachados'
Dia 21 de marçO de 1015

Regania Cançâlves Ribeira (2.3 districto).--z,
A' vi,ta das nifurinnões não pede sr

Fra ncisco Gomes de Souza (3° disiricto).-- n
Cor ri fique • se . •

Cheira-ai Cliri (6° distrLao).—Certi fique-se.
Manoel Das Pereira Guimarães (7' eistri-

cio).— Deferido
José Lopt s Moi-cita (7° dista i ato) . —Concede

60 d.
alho e 'Ferraz (S° districto).—

ias	 1-1 beiro (;So clistrie1o).—Dcfcriclo nos
term('s da informação da Delegacia.

.Francisco Storni° IS' districto) --Deferido.
Antonio 11.-3nrique LaeoSte.—De.forido.
Norteei alegaw & C. Lt 1. —Deferi lo
Luiz Campos.—Deferlao. . _ . 	 -
.Socie raie Anonyina_	 _

• Sociedade Anonyma Martinelli.—Defea.ido.e•
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Sociedade A nonyma Martineili.—Deforiao,
Provando o que allega.

1. Carlos Martins da Costa Cruz. Indç fri1o.
lloynallo Marques CoAlio de "A ragão.—De-

ferido. •
• Dr. Cesar de Megalhães. —Deferido.,

Poilcia do District° Federal
Por actos de 23 do comuto firam transf,3•

ridos os commissarios Crearo Accioli, do e lis.
(ricto policial para o 16°, e Alvaro Monteiro
tIO Castro; deste para aquello.

:Ministerio da Fazenda
Po' portarias de 22 do corrente, foram con-

e: lidas as seguintos licença s, corn o verio-
mento a que tiverem direito, na (Ovina da lei,
para trata:nent) ilC soado:

Da tias ruem:, em prorog.ação, ao I° es-
•cripiratio da Alfan 1,32a to fio do Janeiro
Manoel Cur yen( ' de Mon louça Junior;

D.3 60 dia-, com dons toros da liaria, ao
o .-m rerento da revisão da Imprensa Nacional
José Manhãos de Andrade, com o prazo de
eito dias par a entrar no gt so da licença;

De limai tempo, com dons terços da (liaria,
opora r ta da MeSIlla repartição Francisca

•dos Santo, com o prazo de oito dias para
-entrar no goso da doura;
-, De 90 dias, com dons torç-s da diaria, ao

'porteiro do Durmo Officio' Luiz alaria de Al-
meida, com o prazo de IS das para entrar no
¥oso da licença;

De igual tem, o, soo to 60 dias com a me-
ta le rIa diaria e 31) dots som venc.imento,
operaria da Imprensa Nacional Mari Jcsé do
Moraes •

De fiddils, coai tous terços da daria, á
operaria da mesma repartição Emilia Vieira
(la Silva;

D . 00 dias sendo 30 (lias com a metade da
diaria e CO dias 	 sout vencimento, ao ooerario
-da dita repartição Rodolphe Manoel Borges.

- Llireetoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachado.;
Pelo Sr. triiiii•itro
Julio Ferreira da Silva, pedindo le n*anta-

monco da fiança que prestou em garantia da
Tesponsabilidado de Antonio Pires Venoso.—
Autorizo a enrrbga, nos term . s do parecer.

Albuquerque A, Ginio concessionarios da
Es trada de Ferro Muts), 6, pedindo a utori-
"zaeão para eneernar a arroadação du im-
posto,do transporte ria Esirada de Ferro de
Mossoró —Pe accôrdo com o pare 'et% A ar-
recadação do imposto é obrigatoria. Para
cbier o abolo da poreentagrIn legil, devo
a rapar-ente dirigir se á Dei peia F.scal
no Rio Grande do Nor to.

rustENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de marco de -1915

br. ministro da Agricultura, Industria o
tominerc'o

N. 2— Romettendo o incluso processo, en-
caminhado a este ministorio com o officio da
Delegacia Fi scal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espir ir. Santo ri. 88, de 8 do agosto
do anno p Isso fo. relativo ao albrani ,3010 do

, terrenos de marinhas silos Ra cidade do Es-
pirito Saldo (Vilia Volint), no dito Estado,
reqtrrido por John Gor roo, peço vos digneis
çmiti ir par cor a r esp. ito.

Reitero-vis os meus protzstos de elevada
estima o consideração.

2NPEDIENTE DO Sft. DIRECTOR

Dia 23 de março de 19-15

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 195 — Communicc-vos, para os devidos
fins, que o Sr ministro, por acto de 18 do
corrente proferido sobre o objecto do aviso
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
ri. 21, de ti, resolveu autorizar 0 despacho,
livro direitos de consumo e expedion-
te, de 2.00u barricas de clin o nto, marca
Est-ada de Ferro Central do Braz 1, do peso
bruto de 316.750 kilos e liquido 259 020 kilos,
vindas pelo vapor llanseat com destino á al-
ludida estrada.

N. 100— Comm.inico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministr o, attendondo
solicitação consta nto do aviso do Ministorio
da Viação o Obras Publicas n. 20, de 10 do
corrente. resolveu, por acto de 19, autorizar
o despacho, livre do direitos, para 45 caixas
com Inbioas par a semaphoras de «Block Sys-
tem Alei marca E. F. C. 130.—C. S. A.,
lis 590631 e 4/i5, do 'peso bruto de 6.r.62
kilos e liquido do 5.310 kdos, vindos do 'lavre
polo vapor francez Amiral Zédé e destinadas
a Estrada do Cerro i.entral do Brazil.

N. 198 - De accônio com o despacho do
Sr. Ministro de 20 de vigente 'exarado no
aviso do Mintsterio ia Viação e Obras Publi-
cas n. 10, de t Lambem deste mez, commu-
!Voo-vos, para ts devidos fins, que fica man-
tida a isenção concedida pela ordem desta
directoria n. 072, de 18 de dezembro do armo
passado, para o material impo( lado por Tire
Rio de Janeiro City Improvements Company,
Limitod, com destino aos serviços a seu
cargo.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 35--Inclusos vos devt Ivo, assigna tos pelo

Sr. ministro, os seto processos encaminhados
com o vosso OffiCit) is. 63, de 15 do corrente.

N. 35—Devo1ven10-vos o incluso processo, a
que se rerere o vosso officio n. 31, de11 do
outubro do 10(4, cone -treino ao requerlinen•
to em que D. Maria Francica. de Sá Illmin7
gantz, valva e inventariante lo CarláToii •
literato Itheitagantz, podo proviUndas u5',ser1s

••..g

Ao de ser, i»r eSsa reilarttçào, eirdet0M0 o
pagamento dos jo os de 150. apolices da dielda
oublica averbadas em- nome de seu finafo
marido, correspondentes aos annos de 1909 ã
r910 o 1° semestre do do 1911, poço-Vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
t do corronto, p resteis mais amplas informa-
çOes para perfeito conhecimento da questão.

N. 37 — Communico-vos, para os devi-Ios
fins, que o Sr ministro, por despacho do 10
reveroiro ultimo, resolveu autorizar a entrega
das aporices da divida publica ns. 39.303 a
39.492, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, uniformiza ias, de proprioiade de Fran-
cisco Ferreira de Siqueira Junior, que Inviam
sido caucionala.s pelo mosino em garantia do
reforço da fiança do Dr. l'ibureio do Souza,
ex-collector das rondas federaes ena lagé,
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director gerI da Imprensa Nacional:
N. 46 — Bem3ttendo-vos o incluso Micro

sob n. 613, do 18 do corrente, em que o pre-
sidente da Cérte de Apperlaçao do Di•tricto
Federal solicita providencias no servido de
ser feita á socretaria da mesma arte a
remessa olaria do Diario Officiat, peço-vo,„
de accérdo com o despacho do Sr. ministro
de 20, presteis infLrmação a respeito.

pirectorla da Daspeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachade

Dia 22 de março do 1915
Joanna Fortuna do Oliveira, pedindo paga-

mento de venciin mitos de seu finado marido.
Satisfaça as e v .iwencias do parecer.

4n••••n4

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 23 do março de 1915

Maria da Conceição.—Transfira..
Maria Magda.lena Cavalcanti.—Idem.
Domingos Costa o—Idein.
Fernandes Corréa 4.k: Comp.—A' r

reet°ri8Baptista	 Fernandes.—Archive-se.
L. Periquito & Comp.—Apr sentada a pa-

tente de registro, transfira-se.
José %tendes Faria.--Faea-se a annullação

proposta o OffiCIO-S2 nos l ermos do parecer.
'Ruiu St .4rune.—Inscreva-so. Impbnho

multa de 2008, nos termos da art. 44 do the's
ereto n. 5.142 do 27 de fevereiro de 1904
modificado pela lei n. 2.919, do 31 do dezena.'

abro de 1914.
L. João Sobrinho. —Idom idom.
Antonio José Carvallá.—Transfira-sei
Maria Amalia Bulcão Velloio.—Idern.
Maximiano & frmão.—Idem,
Cio-lido Vaqueiro Mit tins. —I
Ocravio GOMOS Mettello.—Idem.
E. Logoy. —Idem.
Manoel Pedro Ferreira.—Idern.
Alvaro Motta.—Idem.
Francisco Pinto Monteiro.—Idem.
Maria Casetnira das Dores,--A:

Braga.—De-se a baixa nos termos
do parecor. Imponho a multa de 50$, miniinO
do art. 41 do decreto n. 5.142, do 27 de te.
voreiro de 1934, modificado pala loi n. 2.91,9,
do 31 de dezembro de 1914.

Quinino José Trindade. —Pague o d.nbito ac•
c u, is,aeddo.r o

Pereira da Motta.—Jii, eg,ando atten•
dito, archive-se,
--Nascimento antos.—A' 2' Sub.Directoria,

Antena. Abuso Resis,—Já 	 Ir,"e4ando attendi
dó, arCitiVO,,se

. • ••- ar. arill W1 .1, kid Guerra :1	 -
N. -8--: Peço Nos digdeis inforirrir -si a •

bacharel Alfrécin José Vieira, aposentado por
decreto de 3 de junho -do acirro passado no
logar da auditor do Guerra e a quem S3 reler
o iTocesso que acompanhou o aviso desse mi
nisterio ti. 4-58 de G da mede mez, foi cobrado
o sello correspondente á ultima modioria-de
vencimentos.

liedero-vos os' meus protestos de clevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 101 — Remettondo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o °Moio da D legacia
Fiscal em Santa Ca thari ia n. 8, de 13 de fove-
rerro ultimo, referente ao aforamento de um
terreno do marinhas na cidade de Itajahy
lir etendido por D. Anua Reis, pe:o vos dioeis
emittir parecei . a ra-poito.

Ileitero-vos os meus protestos de eleva -ia
estima e consideração.

N. 105 — Cabo-rim communicar-vos, para
os devidos fins, que, em face do disposto no
art ao da lei n. 2.,44, de 4 de janeiro de
1012, não Ode ser air.orizado o pagamento do
1278120 ao caulino de l' classe da Adinmis-
tração dos Correios do Pará Ignacio Pessoa,
a , que se refere o p rocesso encaminhado com
o aviso 'desse ministerin n. 131, de 16 de ja-
neiro de 1913, visto tratar-se de despeza
proveniente de gratificação addicional conce-
dida em 1012.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e considoração.



Antonio Santos Girão.--Satislaça a extgett-
da do parecer.

Dr. 'fobias Nunes Machado.-.Idem.
Antonio Pereira Coutinho.—Pague o debito

~asado.
Rios & Comp.—Dé-se a baixa nos termos

do parecer.
Menezes & Comp.—Paguem o Imposto em

cobrança.
J. Siqueira 8t Comp.—Apresentem o dia-

tracto social de Maneio & Siqueira.
Marcos José de Oliveira.—Pague a pena

(rapa de janeiro a abril do armo findo.
Manoel Gonçalves.— Ao requerente é fa-

cultado o pagamento do • imposto do 1* se-
medtre sem multa até o dia 30 do cor-
rente.

Domingos Estavas Monteiro.—Reduza-se a
1:560S, no corrente exercido, o valor loca-
tivo do estabelecimento.

Manoel Gt nçalves Cardoso.— Dê-se a baixa
nos termos do parecer.

Carolina Martins.— Pague o debito ac-
ousado.

Antonio Faria da Silva .—Satisfaça a exisen-
cia do parccer.

Dr. Manos! Pinto de Magalhãe3.—Pree
da-se na fórma do parecer e, pago o imposto
em cobrança, volte o processo.

Francisco :Simões e- outros.—Satisfaçam a
oxigeneis, do parecer.

Pedro Pagituzzi.—Pago o' imposto dm co-
brança, transfira-se,

João ()tenteio Filho.—Satisfaça a exigoncia
do parecer

Maria eliza de Seixas Corraa Bocha.—
Rectificion o nsme na fórma do parecer

tuarina A Ires Pereira da Silva.—Pagna O
debito acausado.

red., eosta-. -Fa ça se a annullação pro-
posta e officie-sa nos termos do parecer.

Thomaz Santos Pereira.— Idem idem,
Francisco llenrique	 idem.

•
Auto .71.81

Contra Gariba'di & •Compoe Zatinair &
Comp.:	 • .

Consta do presente processo ene, nos fone
dos do predto á. rua ~Ode de !Muna n. 71,
a firma Zanneir & Comp., •coplorava a lã.
dustria do rabricaçã,o do aguas eazosas sem se
achar, na fórtna do ragu/ausenta:idos impostos
do consumo em vigor, habilitada para aso
mister, isto é, sem ter satisfeito o pagamento
da respectiva • patente de registro, sem pos
suir o livro de esaripta especial-e, por coo
seguinte, estampilhas, licitamento adquiri:las
na estaçao fiscal. competente, pois as ciae
appficava nos seus prodtictos, semi io decla-
rou, quando foram estes .apprehendids por
agentes tisnes, obtiveram da firma Garibaldi
& C nap. estabelecida á rua do Lavradio
si. 125..

Foram por esse facto ambas; autuadas por
infiac5o dos alas. 39., 55 8 21, como ineuras
nas. respectivas saunOes penaes, inelmlve a
do at t. 122, afines V, lettra d, do dito ro-
gulatnonto.

A primeira firam Recusada, pdr ter ticsap-
parecido, foi intimada pOr (saltai, e, não
comparecendo, tornou se rével. 	 •

s 'A segunda alteou sacana gratuitasat falas'
as as.serçÕes. de Zanneir de, !Comp., os verda-!
deléte cuipades, que, da: 'noite para o dia:,
detapPorceera.m. •

O agente fiscal autuante, invocando O tosi„
temunho de um colle,ga presente á diligencias.,
disse, aprecian lo a defesa, que quanto, á
firma Zannair Si Comp. a culpabilidade . es
tava provada com a sua fuga, e, relativa;
mente a outra, parecia não haver duvidai
sobre Sua i• eipans'abitidadoe attendondp•
allirmação exponeanea da .nrimeird,' nolet100'•
da apprehenaãoe

Exposto como -o acim o facto, e,
Oonsideaanda que Zannetr St Comp.,' adiei-

rindo ciandestmamento estampais para sol-
lagern d ta oro Netos de seu fabriso, tanto as
p . diam ter comprada, como abalo gratuita-
mente por dateva ou cessão, tal tenda par
aproveitatnroto, retirando-as produtos
semelhantes;

Consideranda que a figura dari lies, da coa-
travenção punida pelo n. V, lettra 4, da
art. 122 do rnothamento annexo ao d3C1'00
n. 5.890, de 10 da fevereiro de 1911, 11à) id3
5111)515•Iir I-em a exiatencia da priva completa
de que determina to inaividuo vandia e deter-
mina:10 individ to comprava, sem autorização

estampt h ts do imposto, e tanto assim
é que a pana attioga, rociprocainante a ameos
os comparsas dessa acção comatosa;

Co tsiderando que não está provado, por
nenhum moio aceito o admite :o em dirrito,
que Garibt1,11 & Comp., houvessam von lido
estampil is e firma apanhada em cantemos-
ção, não sendo ba s tante a simples accusaçlo
desta, destitui Ia de qualquer e!eineuto do
/o( va, pata c:menear a autoridade fie a tia
culpabilidade dos accusadas, que lonn se de-
fenderam, alludindaa nulla lionei1ade doa
5C113 11C!usadores;

Considaratale que, excluida a firma Gari.
baldi & Co:op., tionenma outra pass)a é 'nal.
cada como tendo veniido esta:opinas a Zan-
noir & Comp , e, prtanto, não 53 iategra, no
caso em julgamonto, a infracção punida pelo
dispcsitivo cita is;

Considerattin que não se adapta tão pouco
ao facto ri .ferilo on auto a hypothase prevista
no art. 21 da regulamento referido, porque
veritIcadn não ficou que Gariba111 & Comp.
tivessoin tedondido ou cedido, por qualquer
fórma, aos seus aecrisadores, as *estampilhas
adquiridas para estampilhamento de suas pro-
pilas mercadorias;

Considaran /o, prrána, que bem d3fillth 53
acha, par parto da Zannsir & Comp. , a in•
fracção dos arts. 3° e 53 do ragitlamonto já
mencionado, o cuja responsabili lade exclusi-
vameate lhes caba, julgo procedente o auto
de fis. 2, o provada a contravenção ci al-
ludidos arte 3' o 11i, para o fins do impor a
Zanneir & Como., infractores ruces a multa
de quinhentos mil réis (5003), maxima da
p-nalidade comnunada no art. 122, n. II,
lettra e, ,lo resida:unto rasa lo, annexa
decreta n. ii 8ee0, de 10 de fevereiro do 1933.
Pubequa e intimam se.

Attfo n. 136
Contra Mo ris Can lida Alva.s
Contra Maria Ilandida Alvas, estabelealda á

rua SIOnens Vieira n. 117, com negocio do
botequim, fel lavrado auto de infraceão por
não ter registra 1, o seu est:abolce:manto para
O comam cio do amoras sojsitos ao imposto
do constituo, no anuo findo.

Na dotara apresentada a amuada, solicita
ectievaçaa tia multa em que incorra), ano-.
galado iencraticia. Informando a respeito, o
autuada diz que. depois do haver lavrado o
auto, foi recura lo pela antuada o um indi•
%aduo, que F0 inculcava despachante, sendo
dito pqr este que recebera, lia muitos mazes,
o delimito da autuada para o pagamento do
rezistro, mas tia° o enes:toara, dizendo se
amiella enganada pelo referido belividno, e,
por [sare o agente fiscal opina pela itnpr OCO.
.1enciaolu anta, entendendo que ao trata, no
oaso eip apreço, de uma senhora inexperiente
atna questão de impostts o facil do ser illadida
Par inaivi mos sem escrupulos, accusando a
Gircumtuancia da ter sido o registro pago logo
após o larçainento do auto.
• Daaose do que fica exposto, conclue-se que

hos oveananireata infracção do precito lagal
do art. 3° do taionlament0 1111110xo_ao decreto
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it. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906, e, corio
sideran to que as razões de defesa (Merecida.,
só au tomariam a relevação da multa zela:
apoie:aça, do Principio de equidade, que é
privativo da instaucia superior;

Culistilerandu ainda que o auto foi lavrado
ein 10 do dezembro do armo passado e o re-
gida. , agi, não logo Após o lavramento dõ
mona I auto, como informa o agente fiscal,
mus a 2 do jaa.Oro do corrente anno, segundo
dasiara a te Sub-direotaria, o, quer em uma.
quer em outra hypothese, a autuada seria
passiva' de pena, pois uniforme ha silo o
mudo de decidir desta directoria nesses casos,
não a:imitem:10 que a satisfação do registro.
postarer ao auto lavrado, annullo 03 atreitos
desta.

Julgo procedente o mencionado anta o lin•
poaho a infractora Maria Candida Alvá a
multa do 1003, minimo do art ' 122, n.
le't . a a, do já referido regulamento.

['obliqua-se o intimo-se.

Inspectoria de Seguros 	 •

ESPEIDEXTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despachado:, .
Dia 23 de março de 1915

Companhia Auxiliar dos Proprietarios, po-
do lo antorizaçao para funcciop ar.—Não pólo
se • concedida aue.rizaçãa som que a conipa-
nhia provo achar-se habilitada a realizar o
depasito erevio de duzentos contos do réis
no Thesouro Nacional.

Auxilia lora do Esta /o de Minas Geraca,
apresentando raztets no senti to de ser comi--
(larada como isenta do dispositivo do n. s6,
art. 10, da lei n. 2.919, de 31 de dezembro.
de 191.S. —Aguarda a sociedade a expa lição
da circular desta inspectoria, em obellancia
á decisão do Sr. ministro sobre o assumpto.

Sociedade A Baptismal, pedindo restitui.
çlta do documentos. — Entreguem 83, me-
diante recibo, os documentos que forem dia.
pensaveis.

A Bonança, enviando documentos rala-
tivss á assetnbléa geral extraordinaria de 10.
de devmero tettino.—Completa o solto.

A Cosmopolita, prestando informações sobra
uma impugnação de pagamento do peculio.
—Não cabe *a esta iaspoctoria a intervenção.
no caso.

Confiança Dotal, remetten do os documen-
tos relativos á sua encampação pela Dotal
Flumitionso. — Cumpra as exigeacias do pa-
rec3r.

A Compensadora, pedindo approvaoão das
alteraçOas. oca estatutos o tabellas de pre-
mies. — Satisfaça as formalidades indicadas
no parecer do se. fiscal.

Caixa Detal do S. Paula. — Aguardo-se 0.
resultado do oxama.

A Cosmopolita. — A questão escapa á ai-
ç Ida desta inspectora,

Dotal Paulista. — Publicado o decreto da
autorização no Diario Olficial e eamtbelos
nesta ino o. toma, volte, querendo.

A Ecaitomica, pedindo approvação der
novos planos da carteira dotal de casamentos.
—Junte acta da assemblea de 11 do agosto
do i91., assina como declaração da renuncia
lila na de 27 do junho do mesmo anno'
elucido a allegaçao de se acharem presentes'
a esta as.sotubléa deus torça dos socios qui-
te.%
•Equitativa dos Estados Unidos do Brazil,

censultan lo si a applicação do salto do que'
trata a lei n. 2.910 depondo da expedição
do novo regulamento. — AS novas taxas en-
traram em vigor e in a leis. 2.919 citada,'
indepondentoutente de novo regulamento.

A Gloria. — Satistasa a eiigancia da st.
mar.	 •
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Guanabara. -Publicado o decrato de cas-

saçao, expeçain.:se editaes na féi ma reque-
ri ia.

Luz do alutualismo.-Satisfala as exigen-
cias Co parecer.

Mutuaria Pr evidente Infantil. -Complato
o solto a que se refero o parecar.

Mutua Beneficente Fa.milistarie. - Defe-
ri lo, ficando marca lo o prazo de 60 dias.

M.i trirnrijai. Satisfaça as exigi:mias dos
pareceres.

Mutua Dotal Mac ihenso.-Siladoa os do-
eumentos, apresente original ou publica-
ferina da acta da asseenblaa geral do
deziimbro ultimo.

Mutuando le Vitalicia dos Estado .-	 .
do Brazi , -Exhibida a card ião da Caixa do
Amortizam. expeça se a guia.

Phenix Dolal.- Satisfaça as formalidades
indicadas no parecer.

A Providencia - Satisfaça as exigencia3
da informaçao

A Ilealidado. - Exhibido o conhecimento
do imposto devi lo, entregue se, meiiante re-
cibo. e publiq u o ee

Silvostrenso. -Satisfaça as oxigencias do
¡parecer

Vitalicia Pernambucana.-Rovalile o solto.

Imprensa Nacional e Mario OffIciab

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR nua,

Dia 23 de março de 1915

?oram expedidos Os seguintes &Maios:
N. 366-Ao Sr. diretor do Gabinete do

'Thesonro Nacienal, enviaodo a peliça° do
licença do revisor Alfredo Villarinho.

N. 387- Ao Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspocção de saude no opa-
vario Waidamiro França.

N. 368-Ao Sr. Achilles Velloso Pedernela
Tas, acenando a circular de 15 deste moa.

N. 369-ao Sr. Dr, director geral do Sande
Publica, patim ° insnee4an de sande no ope-
-ramo Roberto Co-ta.

N. 370-Ao momo, pedinio inspecção de
zaude no operario Engomo Pereira Lopes.

N. 371-Ao momo, p adin fo inspecção de
-fraude no operado Animar Cede Alvares de

N. 3 72-Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional. levou lo ao seu conheci-
inentn medidas tomadas sobre fornecimento.

N. 374-Ao mesmo, encaminhando o re-
querimento do servente Ivo Por erra Lucas.

N. 374. -Ao r J Gomes do Faria, accu-
-sondo recebido o officio n. 1, de 10 de março
do corrente armo.

N. 375 - Ao Sr. chefe da Estação de Bio-
logia Marinha do Ministorto da Agricultura,
Industrio e Commereio, respondendo ao officio
n. 7, de 17 de março corrente.

N. 376 - Ao Sr. director da Seci .etaria da
Camara dos aloucados, respondendo aos pe-
didos ns. 34 e 35, de 13 de março corrente.

N. 377- Ao Sr. director do Gabinete do
Thasouro Nacional. onnanio a nolição de
licença do operario Francisco Ferreira Pi-
tança.

N. 378 - Ao moramo, enviando a retição de
licença do mestre do officina João Martins de
Campos.

N. 37a - Ao Sr. director geral da Correios
• Telegraphos, responicalo ao officio n. 18,
de 10 de março correndo.

N. 380 - Ao Sr. director da Casa de De-
tenção, respondendo ao memorial de 10 do
corrente mez.

N. 381 - Ao Sr. director do Serviço de
Industrio Pastoril, pedindo providencias sobre
o pedido do publicação da Revlata de Vete-
doada o Zootenhqia.

N. 382	 Ao Sr enaenneiré-ch-fa da E-
irada de Forro de 'lanara a Corambs,
spondorela ao officio n. 05. 'de 19 lo corrente.

N. 38 t - Ao Sr. alministead ar do nucleo
colo irai João l enheiro, respondendo ao officio
n. 119, de 18 do cor( ente mez.

N. 381 - Ao. Sr. Dr. [it.:vestir de Sande
Publica, paliado inspecção de sauda na ope-
raria e icodua Canas ria Calha.

N. 383 - Ao inemo, polindo inspaceto de
sande no opera? io José Joaquim Pereira.

N. 386 - Ao Sr. director da Gabinete do
Thesuuro Nacioaal, pedindo despacho livre
de direitos aduaneiros a material destinai° á
ropartieão.

Requerimentos despachados
José Justiniano Pereira. - Sim, em ter-

mos.
Julio Teixeira.- Sim, em termos.
Anconia Fusco.- Sim.
Waidemar E. Menezes.- Como requer.
Manoel P. de Al3adonça.- Informo a Se-.

cçã.o Central
Maria Am:lia Vieira. - Encaminhe-ao.
Antonio de Mattos Julic3.- Um.

•
Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente.
EXPEDIENTE DO ER.

Dia 23 de março de 1915

Ao Sr. ministro da Fazenia
N. 1.089 - Rogo Vossas providencias no

sentido d . ser e-flectindo polo Thesouro Na-
cioiai o pagamento do incluso processo do
exercidos findos sob n. 5.603, na importando
do 11:2693338, do que é credor o almirante
graduado reformado Bailio Antonio de SI-
queir a Barbado.

N. 1.090 -Transmittinio-vos, com a folha
de pagamento do quantitativo para funeral e
demais parris os inclusos titulos de pensão
de mintamo sob n3. 93 o 94. pertencentes a
.;ylvia Gomes do M illo e Oswaldo Gomas do
Acidar, filhos menores do ex-fignista do Ar-
senal do Marinha do Rio da Janeiro João
Gomes de Oliveira., declaro-vos que o contri-
buinte ficou devendo a iinnortancia do
1655325, proveniente da loja de dezembro do
1911 o de contribuições de dezembro de 19i1
a outubro de 1913, importancia essa que de
verá ser descontada da pensara dos hor-
deiros.

N. 1 091 - Rogo vos dignei .; de providen-
ciar no senti lo de s ar a Dalegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do S. Paulo
habilitada cum o ore dto de 8938, á conta da
tab 21 -Munições navaes-do exercido de
19I5, afim de ocaorror ás despezas com a
substituição da luz de giz pela decides na
Capitania do Porto 10 referi io Estado.

N. 1.092 - Roxo vos rigners de expedir as
necevariis proviloncias no senda° de ser
autorizaria a alfoldega desta Capital a per-
mitir que selam retiradosiolepeorientemenie
do paramonto de direitos aduaneiros e outros
irop et, s, 12 fardos cornando lona de linho,
vindos de Liverpool no vapor Titian, com a
marca G. R. C. Rio da Janoiro, ns. 70;81, e
consignados a esto ministerio

N. 1 093 - Solicito vossas provi lendas no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da 'labia
com n credito do 6303, á conta da verba
23 Material de construcção naval, do ovar-
cicie de 1915, para attender ao pagamento do
desnezas motivaias pela limpeza do fundo do
re'-ocadnv Tenente 31 *rio Alues.

N. 1.09" - Nao tendo sido, até a presente
data, habilitada a Delegacia Uni do

somo Nacional no Es:a110 do Pará com o cre-
dito do 73:83535e9, sfflicitado por aviso
11. -5.402. de 8 da dezambro do atino proximo
findaramr conta da verba le -Corpo da Armada
o classe.s annexas. do exercido de 1914, para
attandor ao pagamento dos vencimentos do
pos3oal embarc ido nos navios da flotilha do
Amazonas, Imiti° reiterar-vos o alludithe pe-
dido, solicitara to a expedição do ordens ur-
gentes naqueile sentido.

ti.  I .096 - Solicito vossas providencias no
sentido de habilitada a Dalegaela Fiscal
do Mamar° Nacional no Estado do Ceará
com o ore lito d3 2505, .á conta da verba 23-
Coras, do (exercido do 1915, para attender

roparação de catave ito existente na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do mesmo
Estado.

N. 1.097-Selicito vossos providencias paras
que á conta do crèdito aberto paio dura°
n. 11.103, de 30 do ilezombro ultimo, via
habilitada a D ilegacia Fiscal do fhasouro Na-
cional no Estalo do Rio Graode do Norte
co:n o ore fito de 1:5005, para attender a di-
ve r sas dspozas que o prendem á tabella

- eluniçõ Is de bocca, pessoal, quota, ra-
ções pari ()Incises, etc., do esercicio do 1914.

Na escripturaçao da directoria geral da
Contabili fado aa, Marinha foi falta a anuul-
loção ta importa ncia precitada.

N. 1.033- Solicito vasas providencias nes
Se tido do sw habilitada a Colloctoria Fé-
deral do E talo io Rio de Janeiro, em Cam-
po. , com o cio Mo de 3395, maio 24$ por
conta da tab lia 18 -Casses itiaorivas-pa s-
soai -quota,soldo a invalidos, b LULU() naval»
e 363$ por conta ia tabella 020 -511iniçõaa
de bloca -quota raçõ ...s para o pessoal em-
barcado etc.», do exercido de 1913, para
satisfazer ao pagamento de vencimentos a
que tem direito o inari . dieiro nacional, inva-
lido, Beriodicto Graciliono da Rocha

Nas q notar respectivas distribui las ao ais.
teia° Federal foi fita a annullação das ira-
porl anojas referidas.

N 1.039- Tendo uma firme commerelal
desta praça solicitado insarucçaes sobro o
modo por que devo soilir as diversas vias da
fadaras apresenta ias a este ministorio, te-
nho a honra do submetter o assumpto á vossa
deliberação, visto tratar-se de interpretaçáo
de leis fiscae3, ficando desse modo definitiva-
mente estabeleci la a verdadeira doutrina.
quanto ás 1110:iifiC043S introduzidas na co-
b-ança do sedo pala lei da receita do cor-
rente oxarcicio.

Aos Srs. chefes das repartições de Marinha:
-Circular-N. 1 .100 - - íleo nu metido-vos as
necessarils próvidencias mra que os commis-
sortes das Escolas de Crimines o do Apren-
dizas Marinheiros, da Sim porintendeleia do
Navega,elo, do Arsenal do Marinha desta Ca-
pit ii, do Hospital Central da Mintam e da
Directoria de Armamento incluam nas respe-
cti as folhas de pagamento os inferiores e
praças do Corpo -da alarinheires Nacionva
destacados nessas dependeu as; (lav.:n.1o, po-
rém, 03 ajustes de cantas continuar a ser
feitos naquilo corpo.

-Ao Sr. capitão de corveta °ceada Perry:
N. 1.101-Tendo resolvido nomear uma

commissão, a qual presidireis, compsta doa
capitães tenentes Frederico do Sa Castro Me.
nozes e Alfrolo de Sá Raballo, incumbida da
estudar e dar parecer sobre o incluso traba-
lho de ¡ominado «À telegraphia som fio atra.-
vés um resumo historieis» da lavra do 1 • te-
nento JtILo de Lainaro S. Paulo, assim voo
declaro para os fins convonlentds.

Requerimentos despachados
Capitão de corveta graduado patrão már

Antonio Zeferino de Vasconceillos.-In %feria%
(Consulta do consultor juridleo tit 757),
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a.

aélbo
Francisco Serpa Ferreira. —Sim, mediante
r.

f Dr. Raul de Almeida Magalhãese—Inde-
°rido.

L. Riendlinger, engenheiro civil.— Sim,
errando houver opportunidade.

Janowitzer, Wahle Comp.—Não convem.
Manoel Poreira.—Reque/ra em termos.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 22 do corrente, foram

lassificados no quadro ordinario e no sopeie-
sentar das armas de. artilharia e cavallaria,
é accerdo com o disposto no decreto n.11.618,
f.) 10 de março corrente, os oteciaes subale
Mein abaixo declarados:

Arma de artilharia

Primeiro regimento •
Primeiro s tenentes:

Plntarcho Soares Cainby;
José Pompeu do Albuquerqtle Cavalcante;
Pompeu lioracio da Costa;
José Gomes Carneiro;
Antonio Chastinet;
Bertholdo KW:ger;
Pedro Alvos Monteiro;
Brasilio Taborda;
José Ferraz de Andrade;
Mario Berlink; 	 .
João Baptista Mascarenhas do Ume%

Segundos tenentes:
Francisco Mendes da Silva Sobrinho;
Eugenio Augusto Terral;
Eduardo Jansen;
Antonio Carneiro Pinto;
Dano de Castro Pinheiro B:ttencourte

20 regimento
• Primeiros tenentes:
Washington Barbosa Rodrignes Pereira;
Eduardo Cavalcante do Albuquerqào Sã;
Joe° Propicio Carneiro da Fontoura', 04

Segundo tenente:
Germano Eugenio Vidal.

30 regimento

Primeiros tenentes:
Avelino Ribeiro;
José Guimarães Jobino;
Euclidee Pequeno;
Flavio Queiroz do Nascimento;
'leitor Vellasco;
Raul Emillo Pereira da Silva;
Alcides Gomes da Silveira. •

Segundo tenente:
Oscar Mauricio Torres Temporal.

l•
e regimento

- Primeiros tenentes:
Antonio Menna Gonçalves;*
Manoel Augusto dos Santos;
Rubens da Silveira;
Accacio de Faria Correa; •
Penteia° da Silva leoesoa
Cyro Vidal.
Glycorio Fernandee Corpos;
Theodoro Ribeiro da Cunha;
Ciem Baeta de Faria;
eleitor Pires de Carvalho e Albuquorque.
Segundos tenentes:
Rodolpho Lima de Vasconcellos;
Carlos de Andrade Neves;
Waidomiro de Vasconcellds Ferreira'
A rgomiro Dornellas;

itnor Teixeira dos Santos.

50 regimento.
te

Primeiros tenentes:
Alberto Pequeno;
André Bernardiao Chaves;
Eurico Laranja;
Oscar Severiano Bastos Nat104;
Finelon Boarileer da Cunha;
Euelydes l'oroira de Souza;
Benedicto Alves do Nescimento;
Antonio Ilihoiro de Beeendee
Francisco Jiiré

e° regimento
Primeiros tenentes:
Honor ato Augusto Driguet Leito;
Elias Lopes C ardoso;
Luiz Gonzagi Fernandes;
José Antaido Marques;
Eugenio Pereira 43 Almeida;
Vicente Ferreira da Fonseca;
Jorge Augusto Sounis ;
Paridos de I li ttelleeeit Ferraz.

7° regimento
Primeiros tenente;:

Larayette Cruz;
Genserico de Vasconcellos;
Antonio Gentil do Albuquerque. Faieãoe,
Eloy de Souza Madkos.

80 reaimonto
Plimeiros tenentes:

Graoiliano Porto da Fontoura;
José Pio Borges de Castro;
Francisco de Paula Faria Sanear;
Donlocrito 1/credite da Cunha;
Leonardo Ribeiro da Silva.

Seguro to tenni° :
Sylvio Llurence) Schleder.

00 regimento

Primeiros tenentes:
Ricardo da Derreio;
Manoel Correa da Arruda ;
Virgilio Marone" de Gusmão;
Adolpho Cunha Leal ;
José Pedem RoJrignes Lima;
Eugenio Nicell da Almeida;
Antonio Pra xedbs do Campos CUs ;
Antonio de AreVedo.
Segure/o tonante :
Euclydes Ilirmo$ da Frnseca.

100 regimento

Primeiros fomenta
João Canal ) Pereira de Castro Junior;
Joao Salostiano Lyra;
Aris ides Paes de Souza Breei];
Lucho Corra do Castro;
Amorico .10 Carvaino Menez3S ;
Onar Lisboa de eoriza
()Mon Antoner do Araujo ;
t, obasti4o do Rego Garras.

101 grupo de artilharia a cevallo
Primeiros tenontes
Ceado Jirau.
Manoel rhorenei ano da Silva ;
Carlos de Oliveira Duro.
Segundos teriout:s
Aleidea tle elendorka Lima rilho
Luiz Santiago
Leonam do Andrade Munia illhe're.

V° grupo de artilharia a Cavallo
Primeiros tenentes
Raul Faria
klenearilense Fernandes da Costa ;
Euclydes E9indola do Nascimento.

.o.

Starço Ao' 1915

_Segundos tenentes : • •
Luis do-Araujo reorrea Lima ;
Alvaro Ribeiro Saldanha
Francisco rossca Cavalcante.

IS° grupo do artilhar ia a cavallo
Primeiro3 tenentes:

Ibanez ardoso;
Salvador Cesar Obino
Arnaldo Forreira Soares
Victor Francisco Lapagesse.e
Julio Heraldes do Oliveira ;
Carlos Italie() Meinoldy.

19° grupo do artilharia do rnontargtai
Primeiros tenentes:

Manoel Raymirnlo da Paz Filho
Bias Gomos Pimentel.

20° grupo de artilharia do montanha.
Primeiros tenentes:

Manoel Padrorr do Azando Pedra ;
José Julio de Oliveira
Febsborto Antonio remendei Loa!;
Aizir Mondes Rodrigues Lima;
Othon Ribeiro Cimo ;
José da Silva Garbosa;
Fernando Lopes da Costa.

Segundo teeente:
Raul Mendes do Vasconcelles.

10 grupo de °bone
Primeiros tenentes

Sebastião Correta Fontes
Raymundo Formam les Monteiro;
Antonio Freire de Vasconcellos.

2° grupo do obuses
Primeiros tenentes:

Antonio Ilaptieta Noiva do Figueireio
Mario Vellasco
FrancÈco Antonio do Barros BittJupurt.:

Segon io 11311t9
Remiro de Noronha.

3° grupo de obuzes
Primeiros tenentes

Democrito Barbosa
Carlos Germack Possolo
José Nory Eubauk da Camara;

Segundos tenontes
Alvaro Filma do CAS!1'0
Francisco Peretra da Silva Fonseca e
Mauricio Meirelles Alves.

4° grupo de duns
Primeiros tenentes

José Duarte Pinto;
Arthur

5° grupo de olmos
Primeiros tenentes : 	 •

Luiz Martins da Silva
Manoel Severiano .Forratra Marques ;
Arthur Sitio Por tona.

•Segundo3 tenentes :
Raul de Lima Tavares da Silva ;
Oetario Saltian tra Massa
Fausto NOtto do Albuquerque.

1e batalhão de ar nula do 'rodela
Primeiros tenentes

Candido Caetano Moreira •,
Themistocles Cordeiro *de Mello
José de Abreu Araujo;
Palmo Ribeiro dá Rezende
Alfre io Aibeeto de Alencastro Junior T;
Luiz Raballo Portes.

Segundor tenentes :
-Oetavio Cardoso ;. •• •

,Euciides Lorette Feri elea
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Eduardo; Lima ;
Raul Vidra do Mello
Edgard Fontoura de Barros ;
Renato Onotra Pinto Aloixo.

20 batalhão do artilharia do posição'

Primeiros tenentas
Maximiliano Parnan les da Silva ;
Alborto Aurora Torra.
Mano31 Riboiro Salim Gnitnarlis;
Eugndo Trananowsky Taulois;
Octaviann Lao;
Marcolinn Fagundes:
Autanio remanchas Dantas.
Sagitados tenentes:
Mano Ramos;
At:aninho Andes de Andrado;
Luiz Pulo net) tio MePo Castro;
Honor, Torres da Silva;
Carlos Ca.rvalho de Abreu.

3° LatalltIa do artilharia do posk0
t'rimeiros tenentes:
Folippe Moreira Lime;
Alberto E inario Backer;
Osaar 110 Altneida;
Emyg lio Seráa da Moita;
Otto Gutiorras Stmas.
Segundos tenentos:
Manoel do (livrem [kap;
João MüUo' Nt iva do Lima;
.Tt sé Aao .ititilm dos Santos;
Cuelydes Pereira Mano.

40 bata illo do artilharia do pc..sk,ão

'Primeiros tenentes .
Franch,co o d e (ninas Canindi Continha;
Joao lier imola Lolinto Filho:
•dto Cari is das Uni , ilini0f;
Pedro Reeinaldo Toisaira ;
Manoel NI .trlii 4 Ribeiro;
11 raio [lameiro Campollo de Souza;
P.) iro Pir!ITJ dl Silva Braga;
A ro hm. I Iva%
Palro Manta.

Quadro aupplernantar

Primeiros termines:
Ttto Boieis do Aloocar:

.noa ! Martins Peneira;
Froderlea Sionoir a:
A b rto da Cintila Mita;
Dormes Severiano do Aloneourt Fonseca.

,A1131A DE CAI' LL!DI1

Oiatfro ordinvio

I° resi nent
Primeiros tenentes:
0-orio Loa' tio Oliveira rimeniell
Hav mundo Sampaio;

CastnrirD) do Farias;
Tampado Honrou° Braune;
Timbiro Viocas da Silva;
1) net dano Xa.viar do Souza;
Augusto tio lama Mondes;
Dl rval ormenvilla do Abreu;
Osot lo Garcia firsa.
S4i.ritidda Cneit tos:
Leonrias Ilor.nes da Fumas;
coroei Coelho;
Boojainin Constont Montinho da Costa;
Eliazer Botariam da Costa :
Francisco da Paula Borges IN rios
O labuta) Martins Pereira ;
Enrico Ga-par Dutra
Atirado Gomes de Paiva
..:iitunio José Og ri) (excadentol
Cscar Mascarenhas (excadente).

20 regimento

Primeiros tenentes:
Joaquim Olagario da Silva ;

•_Can tido da Cria

Ilermelino Jcrga Linhoras
Mineriino Gotnés da Costa
Mimei Gen li lo de Piaba
Laopoldo Linhares ;
Severiano •dolpho da Font.oura
Cor) tia. Cunha Corréa
José Gamos do Rego Barros.
Sogun los tenentes:
Rambla Pacheco d'Avila ;
Jay= Ormindo de Carvalho ;
João llaptista de Magaihaas ;
Ce lso Car:os nosso
Agostitsho Ribas
Reynal . lino Aotonio Quadros ;
Saraphtm Garcia Feijo;
José dos Passos.

30 regimento

Primeiros tonantes:
lie it .que Ernesto Dias;
Firmo Freira do Na.seitriento
João Manoel Pinto;
Antonio Leite Pinheiro Alvos ;
Carlos Autran Dourado
João Ayrobiré Mondes;
José Coar Antunes
Alcibia les Pinto B itolho ;
José Nunes Sar lemborg.
Seganios tenentes:
João ht13311 Loba Pereira;
Aurehano Lima de Moraes Coutinho ;
Ilippolito Paes do Campos
Mario Xavier
Plioio Freira da M ra3s;
O car More, ra Tinem;
Roynaldo Casar riet.;
Oscar da Jesus Macela.

40 rogimento

Primeiros tenentes:
A ribur Uni° Viil.sca Guimarães
Manool Alexandrino Ferreira da Conta;
Augusto da Cunha Duque Estrada;
Jocelitio Pacheco de Assis;
Antonio Priv:tendo da Lima;
re ranciseo Jaguaribe Gomes da Mattos;
Mario Barroto;
Vitaino 'Moinas Alvos;
Th3mistoclo3 Pus de Souza 13raril.•

Segundo 4 tenentes:
Accacio Gonçalves da. Silra;
Minere to da Malta Carvalho;
Romulo Tones Pessoa;
Etnygdio José Ilibairo.
Mario Lima de Moraos Continha;
Luiz Euzebio de Mello Castello Branon;
tiapaaer Arebanjo de Araujo Quintana;
Jayme Argolla Po: rào.

nino-anta
Ptimciroa tenentes:

°atavio B. telho da Fontoura;
Juvenil° Benevonuto da Silva. Prego .;
Seraphim Regia de Alencastro;
Arminio de Alineila Rego;
Trajam) Lannes do Carvalho;
insano do Menezes Florasta;
Apolinario Anilar da Silva ;
João de Souza Dias Negrito;
Angelo Fiorentino da Cunha:

Seg undos tenentes
Ent imoles José Ch a van Les ;
Cai jos Augusto Cardoso;
Accacio Teixeira de Carvalho ;
Raul Botina Paras Leme;
Paulo Sarmento;
Al:ibiadea Rangel R( harto;
Paulo do Nascimento Silva;
Pedro Aureliano de Gins alontaioti:!

Go Anima to
PrimPiros tent ntas:
João Correa. do ~ira;

.Patricio Braço,

Djilm a Cunha;
Theophilo Martins Cruz;
Augusto flodrigues do Nascimento; •
silo Ribeiro do Oliveira, Vai;
Juão Theo foro Pereira de Modo Natio;
Antonio de Carvalho Lima;
()atavio Carlos Franco do Souza,

Segundos tenentes:
Carlos de Paula Ebocken;
Luiz ti meto Poreira
Oatubritio Antunos tia ira.;;
Crodeoando do Moraes !tinidas;
Benjamim Parati% da S'oea;
aeronymo	 olho;
Alvaro ArOas;
Carlos Alisara° Kiehl.

7° regi nea to

Primciirrs tenentes:
Alatoe) xIo Oliveira;
Ilonorio da Costa Mala;
Podro de Aliantara Clvalcaat3 do Alba:,

qunrouo;
Francisco) de Mello Mnrora;
Jt sé Antonio do Siedeiros;
Angu-to Vieira tia Costa;
Agostinho Pe.reira Goulart;
Alvaro de Carvan;
Leanlro Accioly Cavalcante do AlbuquelV.

que.

Segundos tenontes
ilaoriel Mai:Mordo Parei a;	 •
Aareallo de Souza;
Propicio Alves Junior;
Pelopidas C mio de A I alli.);
Waldomira l'ereira da 41115:
Christovão da Castro na . senos;
Mano Maciel;
Tablas Philalelpho da Ilteha.

81 resina) 'to

PriM3irCS tenente::
Frei nci-co Pio Pereira:
Fran . i ,co da Silva Mala:
Adalbut.) DtiVz;
°atavio do Pau a Costa:
Manoel Carlos do An ira !I NeVe3;
Artlior Oscar Macei da Silva;
João Ferreira Johnson;
José All'on-o Barquó:
Athayde da Costa Gaivão.
Segundos tenentes
Artliur Martins Barroso;
Thatidomiro Espindola do Nascimouto&
Luiz de Lima;
Oscar Rapinai lost;
José Pinto Barreto;
Carlos Braga Peraira;
&varino Ribeiro Franco;
Polo Gomos da &ha.

90 regiinanto

Primoirbs tonantes:
Atexan . Ire Fontouso;
Raul Tuppar;
Antonio da Silva Menezes;
Rodolpho Scbmi it:
Arthur da Co-ta Lima;
Armando do Paiva Chaves;.
Ivo Leito de Saltes;
Benigno Marques Lop3a Fogaça;
João Sabino da Cunha

Segundos tenentes:

Gabriel Paiva da Luz;
Artur Vieira Guimarães ;
Luiz Antonio Ferreira Souto;
Edgard do Mattos Lima*
Heitor da Foutoura Rangel'
Csro de Andrade;
Mario Barbado;
Ruy Zubaran..
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10 - regimento

Primeiros tenentes:
José Propicio 'Eivar es Filho
Abrelino de Moraes Pires
Felisberto do Amaral Peixoto
Armando Baptista. Jorge
lzauro Regueira
Augusto de Araujo Dona
Francisco Gd Castello Branco
José Fenslierto D rochas
Miguel Paulo DL mingues de Castro.

Segundos tenentes
José Agilie Ferreira
Patrecinio José da Ccsta ;
Armando liodrigues Alves
Ji aquirn Bra zil Cabral
Waldemar K diler Biedel ;
<leão Rosa da Si,va
Eranci , co II rges Furtes do Oliveira
Luiz Carlos da CoL;ta Netto.

IP regimento

Primeirrs tenentes:
Carlcs Auge.sto da Silva Reis
Ascendinu Jo . é Jorge
Godufre io do Vargas Vasconcellcs
Leopoldo de Almada Rodrigues
Carlos Luiz do Lima Bato;
.tienate da Veiga Abr,m;
.Tosé s!eira de Vasconcellos;
Manoel Pedreira Franco;
Oc aviano Jusé da Sdva.

Se gundo; te-ler-dez:
Alribiades Carlos Pinto;
Francisco Marques Fernarries;
lloraide Pinto Prorto;
Ião Propicie) fkl)nna Barreto;
Iliimbee tr, da Cruz Cordeiro;
Raul Pereira de Melle;
José Pessoa Cavalcante de Albuquerqu3;
Armando Ne•tor Cavalcante;
Piado Pe-eira Alves (eLeedeLte).

12° regimento

Primeiros tenentes:
.Tnlin August.) da Silva;
Ar tinir do Mello Centerio;
Sabino Merina 13 e rr?to;
Manoel Sy: as de Araujo topes;
Canialicio José Simões;
Ernani Augusto Cor l'è a ;
0;yMplO lia ti 1ira, Teixeira;
José Maria Coal do Mello;
José Carneiro Maciel da Silva.

Segundos tenentes:
Jraquim José de Sant'Anna Barros;

Lopns à1
Ti:cardo de Freitas Evangelho;
Carlos Pereira da Silva;
Leoncio Leal;
Alvaro  ugusto Carneiro da Fontoura;
Waldemar i;ranja.
Ale.des Lauriodó de Sant'Anna.

13° regimento

Primeiros tenentes
Julie Gaertner
Emp atar] i?ernandes da Silva Veiga;
Cfsario Monteiro Autran;
Sizinie de Cal valho;
Ocia v in Pires Coelho;
Encl ynes do Oliveira INgueiredo;
Jose. Bonif ,cio de Souza Pintre
Bento do Nascimentn Veilasco;
Leopol to Jardim de Mattos.

Segundos tenentes
José Silvestre de Mello;
Renato Paquet;
Walde,m,r Nunes Gaivão;
Odilon Moreira da Costa Junior;
Caio Lustosa de Lem r,s; •

11ilton de Freitas Almeida;red
Luiz 1 tiiIj Ley;
,1oó i'elci'i vil	 a Trindade;
João Aninhai Duarte (ex••eriente);
Ar:11111es Lima de 1\lo,-aes Coutinho (e.-

cedente).

14° rrOment)
Primeirc s tenent s:

A telim . Ahnn 11/: Azevedo ;
Chri,tiano Liii ck ir
Benedicto Fel Cor ino ;
Raul de Meil) !lüller de Campo3
Dar ico Alves do Banho;
Antonio de Souza Nunes Filhe
Luiz Mariano de Barros Kurnier;
Bani	 ;
Anatolie Duncan.

Segundos tenentes:
Manoel	 drignes Pinte;
Alberto Pra d• d ) Oliveira;
Epaminondas de Andrad 3 Faria;
Telemaco d a Paula Rodrigues ;
Juão Theedineto Barbosa;
Silvia° da Silva Campos;
Francisco Pletz Junior;
Agricrla da Camara Lobo Rethlem
Antonio Carlos Pinto Bandeira (excedente);
Heitor Mendes Gonçalves (excedente).

15 0 regimento

Primeiros tenentes:
Estacio Gomes de Abreu
Nathaniel Ribeiro Nevts
Alfredo Nunes Garcia
Raul cio Prado Pinto Peixoto
Enrico Augusto de Mezquita
David Luiz da Cunha;
Antonio Maciel de Alencastro e Silva;
Francisco Corréa Torres
FirMill0 Soar es de Oliveira Netto.

Segundos tenentes:
Luz Delmo t;
Jeronyme C tvalcante do Albuqu3rque ;
Arthur Guedes de Abreu.
Ma ri do Sá Brito
Raphael Pinto de Azambuja Noa();
Carlos Alberto Bastos
Coriolano de Andrade
Alcides Alves da Silva.

Primeiro corpo de trem
Pr imeiros-tenent .s:

João Baptista Corrêa de Mello, 1° esqua-
drão ;

Leon de Campos Pacca, 20 esquadrão.
Segundo; tellen'e:
Alcides Rodrignes Paina, 1 0 esquadrão;
Ilaul da Cr uz Pie te, 1 0 esquadrão;
Pedro Augusto de Banes Bittencourt, 2°

esq nade ão;
Antonio da Silva Rocha, 20 esquadrão.

Segundo corpo do trem
Primeiros Ler:Calos

Augusto Fortes Bustamante Sá, 1° esqua-
drão

Thiago de Rollos°, 2° esquadrão.
Segundos tenentes

Estevão de &Md Lima, 10 esquadrão;
Antonio Luiz Fere andes do Souza, i° esqua-

drão;
Alberto Leyrand, 20 esquadrão;
Valentim Benicio da Silva, 20 esquadrão.

Terceiro corpo do trem

Primeiros tenentes:
Alipio Pereira da Costa, 10 esquadrão;
Ab31 Henrique do Medeiros, 2° esquadrão.

Segundo; tenentes:
Cedar Marques da Silva, V' esquadrão;
Manoel Laert Moreira, I° esquadrão;

Bernardo José Teixeira Ruas, 20 esquadrão;
João lfranci:.-co Soares da Silva, 2' esqua.-

, drão.

Qdat to corpo de trena

Primeiros tenentes:
Os‘valdo Villa Beba e Silva, 1° esquadrão;
Ricardo de Oliveira, 2° esquadrão.

Seguia los tenentes:
Bob,e1.) Alexandre llesket, 1° esquadrão;
Dilern ando Candida do Asds, 1° esquadrão;
Gustavo Adolpho Ramos de Mello, 2° esqua-

drão;
Severlino de Freiths Prestes Filho, 2' es-

quadrão.

Quinto corpo de trem

Primeiros tenentes:
Luiz Carlos do Moraes, 1° esquadrão;
Joaquim Ferreira de Mello, 20 esquadrão.

Segou los tenentes:
Belf rt ;merco de Mattos, 1 0 esquadrão;
Octavin de Siqueira, 1 , esq ladroo;
João Telles de Menezes. O° Csgaacif rir);
Jorge Joaquim da Cunha, 2° esquadrão.

Quadro supplementar

Primeiros tenentes:
Joaquim Ignado da Silveira Junior:
Benedicto Olyinpio da Silveira;
Rubens Monte;
Almerio de Moura;
Arsenio de Souza Nobrega;
Astorico de Queiroz;
Evaristo Marque; da Silva;
Francisco de Castro Pinheiro Ilittencput;
Ptolonada de Ases erazil;
Ar thur Redrignes fito;
José Jauffi et Guillon.

— Foi dispensado. por portaria de 22 do
corrente, do togar de adjunto do Deputam nto
da Guerra. cola i( rme pediu, o capitão do
53° batalhão de caçadores Franci-co de Vas-
concellos.

—Por portarias te 23 do corrente:
Foram nomeados
Para o quartel g meral dc commandante

da 31 região militar, o 1° tenente do cavala-
ria Arthur da C :ta Lim e, assistente; capitão
intendente de 3° clas:e A p astarin de Freitas,
chefe do serviço de a Iministração, e aspiran-
tes a officrai Diogeries Anacleto Dias dos San-
tos e LU Miei si, ajudantes do orlens;

Para o quadro to pessnal do serviço de Ci-
tado ma i or, afim de ser daign-olee para exer-
cer o lozar do ajudante •ia Carta Geral da
Republica, o capitão de infantaria Collatinu
M arques;

Para o legar de ajudante do • ricos do
c-ma-mandante da 2 a i,rigada de cavallaria o
aspirante a r til iii Antonio de Alencastrc
Guimarães;

Para o commando da 6° brigada do infan-
taria da 3° divisão do Exercito:

O capitão do 4 bat ilha° de caçadores Car-
los de Barros Barr .to ..ssi•ienre, o 4° tenente
do quadro siippt enentar da arma do ca-
vallaria José Jata. t Guillon e o 2° tenente
do 1° rugirnento da dita ar ma Claristovão de
Castro Barcellos, ajudantes de rrdens.

Para a inspecção de cavaliaria:
O capita do 2° regimento do cavallaria

Luiz Cari s Franco Ferreira assistente, o o
2° tenente do 7° regimento da m. sma arma
Evaristo Marques da Silva, ajudante de or-
dens;

O 1° tenente ;to quadro supplementar da
arma de artilharia Hermes Severiano de Alan-
court Fonseca, ii,uxitiar da 20 secção da V' di-
visão do D3partamento da Guerra.



ESPEDIENTE DO SR. MINISTR(1,
• -	 •

Dia. 16 dó março de 1915

Ao Sr. ministro da. Fazanda, soEcitixe.c• a
distribuição á Delegacia Fiscal no Rio Grandes
.d .n Sul dos creditosde.3:823$6.53, 1:1 ‘73$313 o
8-11))3, para pagamento aos capines Jeronymo
da x;o:. ta Leio o Joio Manoel Estreita de
Villo.roy, 1" tenentes Emilio Oscar Kruppeln,
Manoel da Silva Perdigão e Justino de Mene-
zes Floresta, 2° tenente Euripedes José Cha-
vantes, capitão Autonio •areez Caminha,
1° tenente Jon° Bapista de Miranda, 2. te-
isento Antonio Falconory de Cargueira e 2'
tenente pharmaceutico Manoel Ribeiro da
Cunha Lr trzada (atisoa ns. 331 e 336).

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os fins convenientes, ctip a dos decretos
do 11 o 28 do fevereiro tind) e 4 e 10 do
corrente, promovendo, graduando e refor-
mando diversos officiaes e praça,.

— Ao Sr. director do Arsenal do Guerra do
Rio do Janeiro, declarando qu á dispansaelo
do trabalho, percebando dons terços da res-
pectiva dia ria, o operado de P classe An-
tonio CorrOa, das Neves, visto achar-se inva-
lido e coatar mais do 30 atines de serviço.

— Ao Sr. chefa do Departamento da
Guerra:

Declarando:
Que foi por conveniencia do sereço a

transe rencia, fe'ta por avisa .do G do cor-
rente, do 20 teaente intonclonte Pedra Victo-
tino Maciel da Sitva, do 1° esquadr'áo do
trem para o lo esquadrão do '5' corpo da
trem;

Que os i" tenentes intendentes João Lopes
Multa io Primo o Antonio Gonçalves Do-
/limpa Netto continuarão servindo DO3 lo-
gares em que ora se acham no Estado de Per;
nambuco.

Muni°, a partir da prescrito data, as
seguintes diarias para 03 ofilciaes que servem

-na Carta Geral . da Republicai cholo, 1e5;
ajudante, 8 ; auxiliaree, 78000.

Mandando providenciar para quis passe a
' ter séde na cidade do Rio Grando,, no Estado

do fio Gr ande do Sul, o 5 0 gente da obuzes
o na cidade do Cruz Alta o 3' batalhão do
engonharia.

Perteittinio ao 20 tenente Propicio Alves
Junior aperfeiçoar seus 'cordiecinientoi . milita-
res na Europa, podendo decorar-se seis me-
2C5, corroia-ao por centa prrpr ia as dospezas
de t ransporte e com os vencimentos pagos
papel.
à

Minister io da Guerra — N. 417 — Rio do
Janeiro, 16 de março do 1915. .	 •

Zr. chefe do Departamento da Guerra —
Para geri -Mandais publicai-o em Boletim do
Erercito, declaro-Os que nesta data expeço
o seguinte aviso ao cheio do Dapartamento
Adattuiseração:

«Sr. chefe do Departamento de Administra-
ção — Constando das observações.dos varinos
dos atractivos das armas, organizados de ac-
côrdo com a remodelação do Exercito para
1015, que os la e sargentos usarão armam, nto,
calça, tunioa e kepi de modelo igual a) de sar-
gento ajodant o e usando este os uniformes dee:-
senda e feitio iguacs aos dos officiaes, catiferma
estabaloce o plano approvado pelo decreto
n. 7.201, do 30 de novembro do 1903, e pre-
sumindo•se das ditas peças tratar-se do 10 e
2° undennes pela citar> do Icepi, que só é
noites usado, consultaes, em officio n. 412 de
eldo corrente, si as peças de fardamento ea-
feridas nos citados quadros são do patino fino
tomo as co ofilciaes, ou da panno regular,
aecin() as das praças, e si todes os 1" sargen-
.tos,terão direito aos mesmos; e, no caso nega-

daeS pa contempladOs.__
g.

Em sanção v03 declaro:
que o . tardamento' dos I" 'sargentos deve

sei-do mearia) patino do das praças, tratando
a obsorvaeão dos quadeos' apenas do modelo
daquette fardamento;

que esse fardamento devo ser usado por
tod is os Pe sargentos previstos nos quadros
hoje em vigor, não se devendo, porem, for-
necer armamento aos amanuenses.

.1 je o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministn . io da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Viação — 1° secção

20 — Rio do 'Janeiro, 22 de março de
1015.

Com relaçaa á mati‘ria -constante do aviso
do 'MinIstorio (ia Agricultura ,Industria e Com.
mordo. sobro que informastes em oficio -nu-
mero 210, da 11 do .corrento mez, declaro,
para vosso conhechnento c fins convenientes,
que ficam approvadas as alteraçaa a . iri 11-e
cadas no vosso citado officio, nas actuaes ta-
rifas dessa estrada. para vigorarem até 31
de dezombroalo coerente anuo, reta tivamento,

coreaoi,e ganeries do pequena lavoura, a'
sab -r: mi bi bt ras, apimn, batatas, cangica,'
cará, coco, erSilIl a, farello, ensaccarlos,:
m e no s o de trigo, farinha de,maolioca e de
milho, f toas, fubás, frutas Cressem, guandos,
Miamo, legumes frescos, lentilhas, mandioca,
milho, paiol to, ra zes alimenticias, ramas de
aipim, mandloct e outras, .sementes e ver-
duras, quando naciona s,serão taxados pela

- tabolla 4° -COM 50 °/3 -clo ahatitnont) até a dis-
tancia de 1 .11 kilometroa. Em di . tancii su-
periora 141 kilemet roa pagarão estes puros
por vc.lume aeé 62 1/2 kiloa, sómente 60.0 réi.
do frete, estando nesta caso isentos das taxas
de carga e descarga, roas não da do baldea-
ção. Arroz e feijão—estes c2reacs quando ira-
cionaes, continuarão a ser classificados na ta-
leila ee, do abatimento, até a dis-
tanci n de 2.15 kdoreentos. Em distancia
superior á indicada, pagarão por sacro, até
62 1/2 kilos, ,órriente 800 réis de trote, es-
tando neste caso isentos das taxas do carga e
descarga, mas não-ias de baldeação. •QUoi-
jcs nacionaes, quando apresentados a des-
pacho cru eg taçõ.s do interior, tirão o
abatimento de 30 0/3 sotre a tabolla ita , em que
estão cla,ssificaelos.

c-

•

e-
Carga e (lasca rgae. balcleaçao:	

•

As taxas de carga e d.scarga e baldeação
passarão a ser caleulaia-s por dezena.de teto-
gramma, salvo pira iíolumas : superiores a
150 kilos de poso, em que êerão cobradas por
meia tonelada, para bonrne3 iee 151 a 500
kilos e por to ri ida para volurnes de 50t a
1.000 kil es. Para, expedições cujo ;trete for
cobrado por lo ar; to coeipleta. de 'vagtot, essas
taxas -deverão sor calduladas co:notb 'frete,
isto é. pela Maça° do,eaero...

ma ., pagarão 15 00 ilie sacco,„;,,,ie 1 kos.il
Café, typoa b dreado Norte,:p a Ma-

riti

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA sreee-o
Expediente de 23 de março de 015

Por aviso n. 20, de 22 do corrente, solici-
tou-se do ministro da Fazenda, isenção de di-
reitos aduaneiros para 0.030 carvões para
iam natas eleetricas . (pharoes Pyin), 300 fe-
clraluras aAiriakre) o 20 mangueiras da
borracha icSpragirea, material esto destiaado
á Central do Drazil.
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Sado , e frao onidade. — A. Tarares 4g1.
•Lura. , -- Sr.. director da, Estrada: . de Ferro
Coutral cio Dreade • :e t

•-• Por-cri-o tu 27 de 22 doeorrezite; dedlaratt.z!
se ao elimaterm da Aericoltura, temireaposti.
ao vil aviso n. I, de 23 - de j miro proximoi
passado, em que perna a -adopção. nas Eatraji
das de Ferro ',entrai do Brazilo Desta da Mi-
nas, da tarifa que vigorou em '1808 e 1899,
estar attendido o [reduto, quanto á •C-astral do
Brazil. com a expedição do aviso n.
mesma data. d quanto ii Oeste de Minas o \
outras o mitdsteria está examinando as provi-.
delicias que opportunamonte terá de adoptar
cru r elação ao assumpto.

ror avio is. 21, de 22 do corrente moz, de-
clamou-se á Central do DraPil que ficam afe-
ctivas as promoções feitas para a 2a divisão da
me s ma estrada, constantes do oficio n. 203.
de O do andante, e que estavam suspensas do
accordo com o teor do aviso n. 65, de 27 de
novembro do armo proxeno passado.

'Por avisou. -22, do 22 do corrente, decid-
rou-se á Central d g lira-A, cru soluçar) á pro-
posta contida cri sm officio n. 243, de 13 da
corrente, que fica confiro mia:a nomeação de
Arthar Etmok dos Reis para auxiliar technico
da pt d i v i sa., e que so achava suspensa pelo
aviso n. 63, de 27 do novembro do aano pro-
Niffla passalo

Por aviso ri 15, de 21 do corrente, decla.-
rou-so á Associação Commercial de Dello lia
11Z0010, em solução ao • seu pedido .coristanto
da oficio da 14 do moz proximo findo; ent
que pc tia que, na organização das novas ta-
rifai da Central da lirazil, fossam applicadas
as taxas por unidade o não por lotação, que
não se cogita de taxar neuhum ;onero por;
lotação de carro e que as expedições por. laa-.
cão completa terão um abatimento sobre as
tabelas, como sempre gozaram.

SEGT:ND.1 SECC:U1

Expediente de 23 de março de 1015
Sr. inspector tederal das Estradas :
Para 03 devidos fins, - remato-vós as se-

gundas vias das plantas da'modificaeã.o proe.1
posta pela T113 Graat • kVestern of
flailway Company, Limited, no traçado deil
segundo treno cIoPrelongamanto d Viçcd'

ealmeira dos Inclios da Estrada de Ferra
Central de Alagoas e appemvada pelo decreto
n. 11.212, do 28 de' outubro de 1914 .(officita
n. 33).	 -

Directoria Geral de Obras Publicas I'
SECÇA0

Requerimento despachado

Dia 2a do março de 1915
Manoel Saveriano das Mercas, ex-secreti-

rio contador da Estrada de Perro Contrai do
Pernambo vo, polindo ser nomeado 2° °seri-
pturaria effectivo ou adie to da Inspetoria
Federal te Portos, Rios e Csnaes.— Em vista
do disposto no art. 102 do orçamento da
dcspeza para o corrente exercicio, só depois
de ap-oveitados os' funecionarios actualmente
aldielaa pg terá ser examinada a reclama-
ção do requerente.

41.,1

snoveoa	 COserel :4•

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Pubticas-2* sec;Cio
— Rio de Janeiro, 23 de março de 1915.
- Sr. consultor geral da 'Republica	 Passo
ás vossas mãos, para ope constilteis éolit o
vosso parecer, 03 )13CIUSi S preee,SSOS de rirridelo

na r los. da Repartição de Agtias , e Obras Pu....;
'lanem, reclamando a effectividarlo
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cargo de almoxarife geral da referida rapar-
tição.
• Saude e fraternidade.-A. Tavares de .Lyra.
(Aviso a. 12). .	 .

Requerimento despacha fo

Dia 23 de março de. 1915	 1

Raul hennedy de Lemos e outros, pedindo
abastecimento de agua no Leblon. - Comp.-
roçam na 2a secção da Directoria Geral de
Obras Publicas.

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de março de 1915

Foram remitidos á Directoria da Despela.
Publica do Thesouro Nacional os prccessos cie
montepio de D. Obvia dos Santos Leite (offi-
cio n. 119), de D. Benelicta Condida Lorenao
(ofTicio n. 120) e de D. Felicia Etelvina da'
silva (officio n. 121).

Dia 22

A' menna directoria furam remettidos os
processos do montepio de D. Claudina Martins
Dias de Menezes (officio n. 124), do D. Joon-
na Brig:da de Olivarra Portugal da Silveira,

' (olheio il. 125), do D. Maria Villa, Nova Casei-
lho, (officio n. 126) e restitui lo o do D. Mi-

er vi a Atra Ma lla rd (officio e. I 27).

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1015
Julio Antcnio Sampaio, tutor das menores

Seblstiana e Laey, pedindo para as 01351MS
03 favores do montepio, na qualidale de filhas
do fallecido Ernesto Pinto Sampaio, guarda-
geral da Estrada do Ferro Central do Brazil.
- Deferido.

Alceu Vieira, Pereira, ex-auxiliar technico
da Estrada de Ferro Central do Broa% pedin-
do para continuar a contribuir para o mon-
tepio.- Deter ido,

Maria Ilemvinda de Mendonça, Figueiredo,
pedindo os favores do montepio, como viuvo,
de Joaquim Condido da Veiga Figueiredo,
ex-amanuense da Estrada,' de Ferro Sul do
Pernambuco.- Deferido.

Joaquim agonio ,le Lima, polindo para s3r
feito em falha de pagamento o desconto de
sua contribuição do montepio.- Apresente
certiião da qual conste o 'cargo que actual-
mente exerce na Inspectoria de Goras contra
as Sucos e o motivo por que deixou de receber
os vencimentos no periodo de 1 de janeiro de
i911 a 19 de fevereiro ultimo

'Directoria Geral de Correios
Telegraphos

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 23 de março de Ma

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos

A providenciar no sentido de serem consi-
derados como officiaes os telearammas aprea
sentados em objecto de serviço publico pelos
seguintes funccionarios da Estrada de Ferro
ltapura a Corumbá: chefe da linha, enge•
nheiro Oscar Guimarães; chefe da locomoção,
:engenheiro Alfredo L. da Costa Moreira; se-
cretario, Paulo Antonio Azeredo;	 a
José Francisco do Souza Porto; chefe da  Con-
tabilidale, Antenor Augusto Corrêa, corren-
do as respectivas despezas por conta dessa
ferro-via.
_ A providenciar no sentido de serem consi-
derados como officiaes os telegrammas apre-
sentados em objecto do serviço publico pelo

Sr. Edgard de Oliveira Lima, s.ecratailo
Estrada do Ferro (lesto da Minas, por conta
da qual devoreacorror a, respectiva (lesiona.

'Deu-se capina:ma:rito destas providencias
ás listrai:-is de Ferro Ilapura a Corumbá e
Oeste de Minas;

A censiderar como officiae?, os telogram-
mas apresentados ern objecto de serviço pu-
blico rd) Dr. Sebastião Caio Canado, in-
soector da sande cio porto de Floriapopolis,
coreeado a despeza por oonta Mrnisterio
da Jus t iça e Nagocios Interiores.

Deu-se c nhecimento desta providencia ao
Mmisterio da Justiça e Negocios lute:ames.

A coosiderar como officiaes os tolegrarnmas
apresentados cru objocto de serviço pubbco
poio instructor agricola contracrado, com séde
em Urossanga, no Est'sclo do Santa Catharina,
Tullo Covallazi, correndo as duram Par,
conta do Ministorio da Agricultora, Industrie.
e Commerero.o.

Deu-se coolidelmento a esse irenisterio.

- Conununicon se á Repartição Geral dos
Telegraphoa que o corno-tendente da esquadi a
em operações no sul da Republica pado [azoe
uso do tolegrapho em obieOr o da serviço pu-
blico, por se achar' incluido em urna das re-
lações que acompanharam o officio desta di-
rector ia geral n. 125, do 6 do andante, sob a
denominação do -Commandantes do divisão
Mil viagem, etc.	 •

-Enviou-se ao Ministerio da Fazenda cópia
do officio da Repartição Geral dos felegraplics
referente á concessão de franquia telegra-
phica a funceionarlos desse ministerio, visto
não ter sido ainda enviada a relação nenninal
dos que podem 'fane uso official do telegrapoo,
a qual foi solicitada pelo aviso n. 409, de 27
de fuer &ro ultimo.

Eirectorla Geral dos Correios

Requerimentos despachada

Dia 23 do março de 1915
João de Nus Corrêa, do Lacerda, ajudante

de porteiro, da Directoria Gorai, pedindo can-
cellamento de ponaridade.-Defiro, da accôrdo
core as informações, para revogar a portaria

1.31i. , na parta referente , ao requerente.
Juventino José Pacheco, ex-servente do

I a classe, dá Die eotorra Geral, pedindo recon-
sideraçao do despacho que o demittiu.- In-
defiro, em vista das informações.

Saturnino Lima, evafeta alterno da Dire-
ctoria Geral, pedindo reconsideração da por-
taria pela cjual foi responsabilizado.- Movie-
nho o despacho anterior.

Manoel ala,rtina chs Santos, carteiro de
3' classe da Directoria Geral, podinclo seja
averbado em seus assentamentos o tempo que
serviu corno empregado da Directoria Geral
d3 Sondo Publica.- Como pede.

Ilaulino de Brito, amanuense da Directoria
Geral, pedindo restitioçao da certidão de
idade,- Sim, mediante recibo.

S turnino Lima, estafara interno da Dire-
ctoria Geral, polindo pagar a importancia de
35a, por que foi responsabilizado, em presta-
ções niensi.es da torça parte.- Sim.

Jcsó Augasto de Araujo, servente de 2a
classe, cern ()xereteio na tii ,3souraria e Edu-
ardo lladrigues de Araujo, com exereicio
6e secoão do trafeao, polindo permuta da
secção.- Como pedem.

Oscar Adolpho f hiera de Paria, amanuense,
recorrendo do acto pelo qual foi responsabili-
za fo. - Indefiro), para manter o despacho
anterior.

José Caetano Balisario, ex-servente da Di-
retoria Geral, pedindo roadmissão no refe-
rido corvo-Indeferido.

Bani da Azove lo,administrador,dos Correios
da Amazonas, pedindo um inez de licença para

Ministério da Agricultúral Intimida

é Commercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEM SECÇ.)

Por portaria'de 20. do corrente foi exone-
rado o engenheiro Maná Cavalcanti do GO-
mão Lyra., do cargo de encairn•ado da di-
recção e conservação do .Centro Agricola
de Agua Preta, no Estado de Pernambuco.

Expediente de 23 de março de 1915

Sr. director da Serviço da Industrio Pas-

:omunicc .yos, de ordem do Sr. ministre,
qUluee 1,°n por portaria de 20 do corrente, foi de-
signado o voterinari'> contractado Dr. Frao-
ços nades Brosar para exercer o cargo da
inspector de carnes, junto á Compa a hia Fri-
gorifica e Industrial com sédo em S. Paulo
e Matadouro em Barretos na mesmo Estado,
sendo por igual acto da mo-ma data no-
meado para ex-roer o cargo de a:nitrar ve-
rificador junto á mesma comoanhia o au-
xiliar de 2* classe, add do, do Serviço de Ve-
terinaria • Amador de Moraes.

Junto vos remeti° a • raerida portaria.
(oficio n. 8a3).

- Se. delegado fiscil no Estado de Silo
Paulo :

Commureco-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria ie 20- do CO4 rente, foi de-
signado o veterinari contractado Dr. Fran-
çois Charles Brosar para exercer o cargo da
inapector de carnes, junto á 'Companha Fri-
gorifica o Industrial com série em S. Paulo o
Matadouro em Bandos no me•ino 111.ado,
sendo por igual acto da mesma data nomeado
para exercer o cargr /te auxiliar verifica:10r
junto á mesma companhia o amalhar de
2' classe, addido, do Se 'viço do Vetorinaria
Amador de Moraes (Útil 	 n 814).

- Sr. director da Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zeotechnico Federal em Pi-
nheiro

Tendo o Sr. José do Frosit is Machado, lenta
da extincta Esc da Superior de Agi icult una o
Medicina Vetorinaria, requerido soja in-
chado na lista dos aluirmos cassa escola,
visto ter feito os xames das cad e iras do atino
foodamental, excepto zoologia e meca uca, o
alumno daqualla monco naoa. esaola Antonio
de Freitas Machado, r ogo-vos, cls o-dom da
Sr. nunrstro, intormeie com urgencia sobre a
wetenção do requerente (oficia n

tratamento de sande. -Ao requerente foram
concedidos 30 dias , para assumira exercido,
em prorogição, ao oras() regulamentar de 31)

Já gosou, poia, 60 dias. Concelo a liCença
pedala imprologavelmente.

Alvaro do 0.iv'eira Gonçalves, arnanuansa
da Directoria Geral, podia to .se;a considerado
Como commis,ão 'o tempo que esteve corno
chefe da euccursal de Botafogo.- Indeferido,
A vista das iniormaçõ

Francisco Pereira cl Andrade Netro, prati-
cante da 2a classe da Dir ct oria Geral, proibido
conste de seus assentamentos o tempo de ser-
viço que menciona a certiciao junta. - Corno
requer.	 •

llostiano Madeira Pinheiro,ex prati oante doa
Correios do Pará, pe rindo tela readmitri do no •
referido urge,. - Indeferi io. A demi,sào foi
regular e merecil mento imposta.

Porcino cio Nasconeoto Vieira, carteiro do
3' classe da Directoria Gorar. pedindo restitoi-
cçiaboo.lt.o certidão do idade. -sim, mediante re-
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Tlemetto-vos, incluso, por cópia, o requeri-
monto do Luiz Martins Teixeira. alumno da
oxiincta Escota Superior de Agricultura o
Medicina Vetei inana e, rogo-voo do °idem
do Sr. ministro, informeis sobro a protenção
do requerento (officio n. 81A)

Tendo Joaquim .ertino de Moraes Carva-
lho, alumno matriculado no 2° anno da ex-
tineta Escola Agricola da Bahia, requerido
111 seja concedida matricula gratuita, nessa
escola, fiin de continuar o seu curso, rogo-
vos. de ordem do Sr. ministro, inforinois
sobre a prateação do requerente (oficio nu-
mero 847);

—Sr. agente da estação central da Es-
trada do Ferro Central do Brazil:

logo-vos, de ordem do Sr. ministro, provi-
dencias no sentido de ser fornec ..do acs Srs.
Fernando Ilackradt & Comp. despacho dessa
estação a le Sido, do 140 volumes d- adubos,
correndo as despezas por conta. desto animais•
tono (officio n. 848);

— Sr. agente da estação de Sitio, Estrada
de Ferro Oeste de Minas

Roga•vos, de ordem do Sr. ministro, provi-
dencias no sentido de ser forneelia aos Srs.
Fernando ilackradt & Comp. desincho em
transito dessa estação á de 'Lavras de 140
Volumes do adubos. correndo as despozas por
conta deste rntnisterio (officio n. 819).

— Sr. director do Serviço do Meteorologia
e Astronomia

Transmitto vos a inclusa autorizai-Ao para
requisitardes passes e transportes, em objecto
do serviço, nas bilhas da Estrada do Ferro
ilio do Ouro, bem como vos scientifico de que
pela Companhia Commercio e Navegação o
Estrada da Ferro Vict ria Diamantina ,já
foram dadas as precisas providucias no sen-
tido de serem accoitas as vossas requisições,
conforme ccomnanicação das mesmas (officio
n. 850).

— Sr. director (13 Serviço do Povoamento:
COMMtlfne0 • V05, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria do 20 do corrente, foi tor-
nada sem elreito a do 8 do mez preximo pa.s-

j fado que nomeou Antonio Gomos Horta Ju-
nior para exercer o cargo de pharonaceufico do
Nucleo Colonial alnconfidanies», no Estado de
Minas Genes, sendo por igual acio da ineona
data removiio o pharmaceutico do Nucloo Co-
lonial oltatiaya»,no Estado do llic de Janeiro,

lDemosthenes da Silveira Lobo pari aquilo
nucico.

Ainda por ignal acto da mesma data, foi
de-igualo o pharinaocutico alibi() da ex-
tineta Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Votariciaria, Arrulhai ['mofamo Esteves,
para servir no Nocleo Colonial eltatiayam, no
Estado do llio de Janeiro (oficio ti. 851).

— Sr. director da Despoza Publica:
Conon:mico-vos. do ordom do Sr. ministro,

, que, por portaria de 20 do corrente, foi remo-
vido o pliannaceutico do Nueloo Colonial «Ita-
liava», no Estado do Rio do Jaaciro, Demos-
thenes da Silveira Lobo, para o «Inconfi-
dentes», no Estado do Minasi3craes, sendo
por igual acto da mesma data, designado
para servir naquello nueleo o pharmaceutico
addiclo da extincta E zcola Superior de Agri-
cultura o Medicina Voteriaaria Azulam/ Tom-
pson Estevos (officio n. 8a2).

— Sr. delegado fiscal no Estalo de Minas
Gemes:

communico vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 20 do corrente, foi tor-
nada sem cif Oto a do 8 do mez prcximo pas-
sado que nomeou Antonio Gomes floria Ju-
nior para exerceroo cargo de pharmaceutico

o nucleo odiada' iticoliffdentes,nesse Estado,
sendo por igual acto da mesma data remo-
vido o pharmkcoutico do micte° colonial
Itatiaya, Demostliones da Silveira Lobo, para
.aquelle nucleo (officio n. 853).

DURIO OFFICIAT.;

Requerimento despachado

r. Iledomark Symphronio de Albtoralel'•
evoinvector do Servioo cio Vetiranaria

no 11 0 (dep As 12°) districto, addido, pe-
dindo a sua neineação para o cargo co inspe-
ctor do 3° districto.—Indeferido, á. vista da
inforimição.

offiem.amil

Directoria Geral de Industrio e Com-
mareio

mames. SECÇÃO

Expediente de 20 de março de 19/.5
Agradeceu-se ao Sr. Frederico Schu-

mann a communicação que fez de haver
assumido o exercido do cargo de dire-
ctor do .Archivo Nacional.

— Solicitaram-se ao director interino
da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado de Minas Geraes informações rela-
tivamente á razão por que a referida di-
rectoria deixou de observar o hora-
rio que foi aporovado pelo Sr. mi-
nistro e de que trata o officio desta di-
rectoria eIa1 n. 215, de 27 de feve-
reiro ultimo.,

Dia 22
Accusou-se ao secretario interino da

Procuradoria da Republica a recepção do
officio n. 135, de 10 do corrente mez.
acompanhado da contra-fé de um pro-
testo interposto por Alberto Bozzoni,
contra o privilegio • requerido por
Eduardo Vieira, para «um espelho dos-
finado a annuncios de toda a especie, de-
nominado «Espelho Mysterioso.».

-- Agradeceu-se:
Ao Ministro da Viação e Obras Publi-

cas a communicação que fez de estar a
Repartição Geral dos Tolographos auto-
rizada a• providenciar no sentido de se-
rem considerados como offieiaes os 1,e.
legrammas que, no Estado do maranhão,
forem aPresentados pelo geologo do Ser-
viço Geologico e Miihn'alogico Luiz Ee-
lippe Gonzaga de Campos;

Ao Dr. José Gomes de Faria, a com-
municação que fe de haver assumido o
cargo de chefe da Estação de Biologia
Marinha, para que foi desi gnado por
portaria de 9 do mez corrente.

— COMMUn it:011-s :
Ao director do Serviço Geologico e Mi-

neralogico do Brazil, que, segundo de-
clarou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, está a Repartição Geral dos Te-
legraohos autorizada a providenciar no
sentido de serem considerados corno offi-
ciaes os telogrammas que, no Estado do
Maranhão, focem apresentados pelo geo-
logo Luiz Feliope Gonznoa de Campos,
correndo as respectivas despezas por
conta deste ministerio;

Ao juiz de direito da 1° Vara Civil e
Commereial de S. Paulo, que foram to-
madas as providencias solicitadas amo of-
ficio precatodo expedido por aquelle
juizo em 9 do mez corrente, fazendo-se
no livro competente a averbação da pe-
nhora procedida na carta-patente nu-
mero 7.-175, coneodida a Francisco Sal-
tes Malta e transferido a Francisco Sal-
les Malta Filho, por escriptura de 21 de
janeiro do eorronte anuo, registrada
nesta Secretaria de Estado a 29 do mes-
mo mez, e devolveu-se-lhe o referido of-
ficio orecatorio;

Ao director da. Dospeza Publica do
Thesouro Nacional, que, por portaria de
.19 do mei corrente e da accOrdo com o
n. 1 do art. 1° :da lei n. 2.756, de 10
de janeiro de 1913 foram concedidos a
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José Gonçalves Lassa Vieira, 3' officio'
da Directoria: Geral de Estalistica, qua-f
tro mozeis do licença para tratamento dN
sua saiote, devendo entrar no goso dal
mesma, no prazo de 15 dias contados dof
sua imblicação;

Ao director da Directoria Geral de Eg-i.
tatistica, que, por portaria de 19 do mei;
corrente, 'foram designados para servir,
na Directoria do Sie '1 iço de Industria
Pastoril, até ulterior deliberação, os
compositores de 3' classe adilidos da
lypographia da Directoria do Serviço dO
Estatistiva Torquato Caldas, Manoel
Nunes da Rocha e Edison Guedes..

—Declarou-se ao ministro da Fazendas
devolvendo o processo que acompanhou
o -aviso n. 19, de 15 do mez corrente,
relativo ao aforamento, requerido por,
João Camuyrano, do terreno de marinhas
á praia da Covanea n. 3, na ilha de Pao
quel á, que tendo sido xiincla a bispe-
doa-ia de Pesca por não haver a vigeote
lei orçamentaria cono;goiado verba para
a sua nianufonção , não pôde este minis-,
bolo, por falta de meios, emittir parecei.'"
sobre o assumpto.

—li inetteram-se:
Aos directores das Escolas de Aproros

dizes Artifices dos Estados do Amazonas;
Pará, Maranhão, Pioully, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraliyha, Pernambuco,.
magoas , Sergipe, Bohoi . Eopirito Santo;
São Paulo, Paraná, Sitots Calharina, Mi-
lias oerao, , ooyaz e M:f	 ( n rosso aos
delegados fiscais do T	 uio-oro Nacional,
nos eferidos Estados e no .do Rio Orando
do Sul, ao director da Escola de Minas
do Ouro Preto e ao da Escola de .Olosoi-
diies Artifices do Modo do Rio ,'e Ja-
neiro, dous exemplares do •regulanionto
desta Secretaria de Estado, a fv. , \ ado
pelo ilecreto n. 11.13G, de 13 de janeiro
:de 1915;

Ao director da Directoria Geral de Ea-Oiti-dica, a portaria	 1 o do mez 0.01.-
r.'11 `	que concede a José G.inoalvos
Lea Vitima, 3° offivial roferida di-
rectoria, quatro mezoo do Re p lica Info];
tratamonlo de sua surdo, de aoiouolo
com o n, 1 do art. 1° da lei n. 2.756, do
10 de janeiro de 1913.

111/ 'i'WICfl tos dcspachodus

D:a 17 de março de 1915 1eeso
Foederii , o G,	 Becisor, por g‘ri pfoo

curador I f o mborfa (1,-! Lima, pedindo
privilegio te invem:ão para	 forro
apecfeiço- i para n000ar gado miar

 — 1) ferido. Comparooa noa di-
rectoria oo.,\ I, afim de receber guia. (*)1

Dia 18
Antonio Joaquim da Costa, por 0-iu

proourador Oscar Costa, [O'	 g a ra
t ia 1uovisouia sobre a propriodade da in-
von "lo cl	 tia vanca (dast coi

—	 CompareÇl. nesta
alho de receber guia. ,(•),

Foram depo , itados, fle5ffl socoão rota-
fornis e oo iras pecas concernentes ás se-.
goeint os invoneões:

aAperroiçoameni 0 om mar') inns para
fazer solos de corda para calçado», slio
Norman Fraseio Pairielz Fraser e Gordon;
Soo( t Era ser;

«AperfeiçOainentO z:. em tampas mofai-,
ticos de rostos de padeiro e semelhou"
tes», de Simões Pereira	 Comp. -

( •) P1,Eca. se de novo. ‘. istn ter linvi,To equirüb
na publicação feita no Dano 0 J` J '1l de 21 clo_ind
(maquie.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Actos da eleição realizada em 30 de ja-
neiro de 1915, recebidas nesta secreta-, ria, em 22 de marco (vindas do Se-
nado)

ESTADO DE MINAS GERAES
1 0 DISTRICT°

Pará: 11' e 12' secções de S. José da

AMAZONAS
Boa Vista do Rio Branco: 1' e 2' se-

cções..

PARA'

'A frua": 5° secção.
Bagre: 1", 2°, 3' e 4° secções.,

PIAUHY

Paulista : 1" e 2° secções.
Parnagini: 1° e 2° secções.
Santa Philomena:	 secção.
Bom Jesus do Piauhy: 1' e 2' secções.
S. João do Piatilly: 7' secçãos
Corrente :	 e 2.0 secções.
iPatrocinie: 2° e 3 0 secções.: É

ALARANHÃO

Burity: 30 secção.
Santo Antonio de Palras: I a, 2° e 3°

Secções.
Carolina : 1°, 2° e 3° secções.
Iliachão: 1°, 2° e 3° (duas actas de

Cada secção`, .
Picos : 3, 4° e 50 secções.
Imperatriz: 1',	 3° e 4' (duas actas

kle cada ) secções.

GOYAZ

. Bella Vista: (Lista de eleitores) 1 11. se-
eção.

Altamir : (Lista de eleitores)_ 1' se-
tção.

Campos Deltas: 3° secção.
Villa do Peixe: 1° secção.
Conceição do Norte : 1", 2' e 3° secções.
Natividade: 1°, 2', 3 0 e 40 secções.
S. Domingos: 1', 2° e 3° secções.
Porto Nacional : 1 0 , 2 0, 3° e 4" secções.
Palma : 1° e 2' secções.
Santa Maria de rlaguatinga : 1' secção

(drias a(das) .
Santa Maria de Taguatinga: 	 secção

;(duas actas).
Santa Maria de 'raguatinga:, 30 secção

(duas a.clas).
(...;ilbúcs: 1 ., 2. e 3' soccõe.s.

CEARA'

- 20 DISTRICT°

Benjamin Constant: 1", 2° e 3° secções.

BAIIIA

4° DISTRICT()

rramelleira do Assuruá: 1°, 2°, 3' e 4'
secções.

Chiquechique: 1°, 2°, 3° e 4' secções.
Villa Bella: 1', 2°, 3"; -4"; 5" .i 6' e 7°

secções.
MINAS •

• 1° DISTRICT°

ferro: 9"..seccão._

Dia 23 de março
MATTO GROSSO

Coxim: 1° e 2" secções.
• Santo Antonio do Rio Abaixo: 4' 5' e
6" secções.

Poconé: 1", 2° e 3° seeçrr,s.
Diamantino: 1 4 e 2° secções..

S. Luiz de Careces: 1 0 , 2', 3° e 4 0 se-
cções.

I ivramento: 1'. 2° e 3' seces.
n:.:ecretaria chi Camara do z Deputados,

23 do marco de 1015. - Rodolpho Custo-
did .1; errei ra.	 OP.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens do pagamento sobre as qnaes profe-
riu despacho de registro em 23 do corrente o
Sr. Dr. presidente, deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Comniercio - Avisos:

Ns. 698, 698, 572 e 460, da 3. 9. e 12 deste
mez, pa gamentos de 4805, 12.63558(A, 2?95 e

t 195226, a diversos, de for necimentos feitos
a varias reparri.,ões do ministerio

N. 657, de II desta mez, pag.,mento
3:0385213, da folha do pessoal diarista do
l'csto Zoot'.chnico.

- Ministerio da Viação o Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 5H, 401, 552, 653. 551 e 492, de 5 deste
nrz, pagamento de 6805, 1505, 22:8208,
21:7935, e 1:50u5 a diversos, de forneci-
mentos feitos a varias repartiç3es do minis-
tecto

N. 612, de 12 idem, idem de 7:7485700, da
folha do p ssnal empregado nos serviços con-
cernentes a via permanente e edificios
Estrala do Ferro do RIO do Ouro

N. 619, idem idem de 49:108$r, 95, da fo!la
do pessoal empregado nos ser vi,:os lo D0IISOr-
v45o e custeio da tê,le de distribuição, a
cargo da Repartição de Aguas o Obras Ma-
bbcas

N. 620, de 12 do corrente, pa gamento de
25:8115175, da feria do mssoal empregado
nos servir( s concernentes á revisão da
a cargo da Repartição da Aguas e Dimas Pu-
blicas

N. Ol, da 12, idem idem de 5:58n753, da
folha do pessoal empregado nos serviços de
conservação dos encanamentos ccnitictores
idem i tem

N. 622, do idem, Item de 1:4955125, idem
idem.

- Ministerio da Justiça e Nercios Inte•
rim es - A viscs:

Ns. 1.018, 1.012, 999, 1.059 e 759, de 8,
O, 11 e 12 do co: rente e 19 do mez findo,
pagamentos de 37:883 s,159, 8:WS, 24:8865ti34
e 2:490569), a diversos, de tornecim,mtos
feitr s a varias repartições deste miinsterio;

N. 759, de 19 do mez findo, param rito de
18:3255590, a Barbosa Alvarenga & Comp.,
da fornecimentos feitos á Casa de Detençao;

N. 1.014, de 9 deste mez, pagaine ao do
3005, da folha do pcss ai sem nomeação da
S.cção de Engcoluria Sanitaria;

N. 1.007, de 9 do corrente, pagamento do
3:1035324, da folha do pessoal sem nomeação
do Lazareto da Ilha Grande.

- Ministerio do Extei Rir
Avisos ns. 92, 95 e 99, de 9 do corrente,

pa gament s de 1:0005, 5:0005 e 400$ a di-
versos, de gratificações,	 .

- Ministerio da Fazenda:
Aviso da Segunda Sab-Directoria da Des-

pna Pubaca, pagament de 2825594, a Bras
Calmcn da Gama, to restituição.

- Exercicios findos:
Pagamentos de 1:1615. 341S 1r), 8)15205,

1378300, 1105, 80,5966, 420, 2005 e 3:3(85543,
a diversos, do dividas de exerc:cios passados.

••••••n••

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellagá

Sesslo da Segunda Camara, em 23 de março
de 19t5

PRESIDE:V.TA DO 511. DESEMBARGA DOR MONTENE,';RO
- sEEBETARIO, DR . EVARISTO GuINZ.! EA

Compareceram os Srs. deseir barg adores
Trquato de Fig uerre . io, Sar alva Ja dor o
Geminiano da Frawa e o ju i z convocado, de-
sembar. ador Fraticelino Giumaraes.

MG ANU:NUS

Aggravo de instrumento

N. 118-Relator, o Sr. desembargad-r, Ge-
miwano da Fr anca; agravarites, Souza Mo-
i-eira & Comp., liquilatal irs da fallencia.
Domin gos (marte & Comp. ; agravados,
Veiga & Irmão e outro s . - Negou -se provi-
mento em r.lação ao pedido de de,tituiçãa e
não se conheceu do re,mrso relativamente
ao pedido da venda dos bens.

Agravos de petiçb,

N. 1.849 --Relatar, o Sr. desembareadre
Saraiva Jun'or; aggi . avante, Luz da S-).;za.
L-ureiro, tr,r e como curad .1 . da ima-dieta
sua mãe D. lanza Marte Leni-, iro; a zgr a-
vado, FrancSco de Sunza Loureir o.- Vereda
a preliminar de se embecer do ag.navo,
contra o vt. to do Sr. desemoargzador Fran•
cebno, no impe hm oiro do r. deserW,argador
Torquato de Fig ueirele, deu se previmeuto
para que o juiz destitua o liquidante.

N. 1.853 - Relator, de,sernbargadOr
Gemimano da Franca: v gravante, Perpetua
Christina Torre s ; a g gra va';-ra, a Fazmda

- Negou se prOV , 01i) to, Eo:D o voto do
Sr. medicina, no i rpe omento cuasio do
Sr. desembargador T, /luar.), e o Sr, dc;sain_
bargador Francelino, no do S.., eksernbargador
Saraiva Junior,

N. 1.858 -Relator, o Sr. desombarga.tor
Geminiano da Franca; argravz, ri te, Fr ;Incisa,
José ia Cruz; agravado» João Lopes Ribeiro.
-Negou-se provimento.

N. 1.891 - Rol dor, o Sr. desembargador
Torquato de Figa iredo; aggravante, D. Fran-
cisca nosllez; aggra va do, (1 us t.avo Jc só
Mattos.- Negou-se provimento.

N. 1.86:2 - Bei itor, o Sr. desembarga for
Geminia no da Franca; agravante, José Nlei-
rellos Alves Moreira; agrava Ia, Mara An-
tonieta Duarte Meirelles. - Não se tomou co-
nhecime:,to, por incabivel o recurso.

N. 1.864 - Reator, o Sr. de.embargador
Geminian) da Fi anca; aggravante, Manoel
Dias da Silva Ribeiro; agga avados, Isnard
Si Comp. - Baixou em diligencia para jun-
tar-se quitação dos impostos municipaes.

N. 1.865 - Relator, o Sr. de•embargador
Saraiva Junior; aggravante, D. Amelia Veiga;
a gravado, Joaquim G. nçalves da Cunha.-
Negou-se provimento.

N. 1.860 - Relator, o Sr desembargador
Geminiano cia Franca; aggravantes,
da Silveira o Rosa Tropiano Calaln ia; aggro-
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"vada , D. Celeste Dolla Monica.-- Negou se
provimento.

N. 1.867 - Delator, o Sr. desembargador
•Geminiano da Franca; aggravante, Mario

sono gerente (PA Rua; aggravado,
Victor inc ,ie Oliveira, liquidatite Rua. -
13aixou em diligencia para juntars quitação
dos impo-tos fiscaes.

N. 1 , 818 -Delator, o Sr. desembargador
1'. do FigueiredE ag;ravante, I). Emilia.
Augusta oelho, viuva inventariante de Ma-
noel Duarte de Souza Coelho; i-.ga;ravalo,
Alvaro Conlho.-151:10 s2 tomou conhecimento,
por incahivel o recnrs).

N. 1 809-11elalôr, o Sr. deserabargador
T. de Figueiredo; ageravante, Jos'?. Lopes da
Silva Freire; a g4rava do. Francisco Gonçalves
Braga.-N . gait-se provimento.

N. 1.870-11elator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; 1° aggravante, Pe Iro Rim-
puni; 20 aggravante, Dr. Ilmriqua de Aze-
Jredo Alves, liquilatario da talle.ncia de Pedro
Pampuri; aggravado, Jesir Correa, erel.)r na
fallencia de Dossani Comp. -Doe-se provi.
Puento para que o juiz decida de meritzs da
reJaMarão do 1° aggravante.	 •

N 1 871 - Ficha tr . o Sr. desembargador
fleminiatro da Pratica; aggravante, Manoal
Cal)! i- . 1 Ovano; agravado, ,ksé Corri?.a.-
Di . r.r(di-se provimento,

N. 1.8 2 -Delator, o Sr. desembar g ador Sa-
raiva Junior; aggravante, Adolpho Rrandão;
a,?-gra vades, Dr. Custodio Francis o de 11-

ia Rego e o De. curador geri' de 0,•-•
_V•gon-se, provirn .7,tito, unanimemente.

p 1("3 .dj. ) o iukamento o Sr. deumbar-
-gaitor Tingiram de Figueiredo.

N. 1 87 - 11-lat.or, , o Sr. desennargador
Torqin to de Figneu e lu; aggravanta, Thai-
,rtor ro Dovivier ; agra :mia, Carolina Adelaide
Dirona pravitnerto para
que o Dr.jitaz a quo, r,, torman to a d(cisão re•

rn ia. reclia a a paellação só no e.feito do-
volutivn unaminemeate.

Presidiu	 Itrairoato o Sr. desemOargador
Torquato de Figneir.: lo.

N. t	 - notatm r , o Sr. desnmbarrrador
9'0 , qualo	 Figmdrído; a n?:gravante, Newton

agigrav.iiia, D. E isa de À brcii Jorge.
-Neg.iii-so f iles imanto, unatinnemerte.

pr, ilin o ¡org. :im a nto O Sr. deembargalor
Torquato de Fie:oeire lo.

N. 1 876 -Delator, o Sr. desembargador
Saraiv.i Jortiru vantes. Antonio Do-
drigiu . s 1, , ina e ldyo todrigues Uma; aggra-
vada, a Favirla Mira:elpal.-Negett-33 provi-
•11^Ilt.0,

iolgarn:soto o Sr. deSOinbar,;,"atOr
Torquato de Fig,

SOnTED

Agirat os de petiCto

N. 1 877-Delator, o Sr.

N. 1.878 Relatei', o Sr.
Geininiano da Fra

N. 1.880 -Dela or, o Sr.
7,.rquato de Figa ,iredo.

N 1.881 -Delator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 1.882 -Delator, O Sr.
Torquato da Figiwireclo.

N 1 883 --Delator, O Se.
CCfflitliar10 da Franca.

N. 1.881 -Relator, O Sr.
'Saraiva Junior.

N. 1.886-111 ator, o Sr.
-Saraiva Junior.

N. 1.887-11elatc .r, o Sr.
Torquat) de Figueiredo.

N. 1.888 -Delator, o Sr-
çenlitli1110 -da Franca.

DIARIO OFFICIAL

EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 1.805, .1.850, 1.889, 1.890, 4.891,

1.893, 1.89-'k, 1 895, 1.896, 1.897, 1.898,
1.899, 1.903, 1.902, 1.904 e 1.907.

PUBLICAÇÃO

'lograva de instrumento
N. 117.

Agravos de petiçdo
N. 1.775, 1.778, 1.832,1.83k, 1.855, 1.850

o 1.80't.

EDITAES

Juizo de Direito cia Primeira Vara
Civel

De eitacão aos credores de Alberto Pinto
d. Irmão, para sciencia da proposta de
concordata que os mesmos lhes fazem
c bem assim, para se reunirem c deli-
berarem, sob pena de revelia, na N p

-nia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida flusell, juiz

de direito da 1° Vara 'Uivei do Districto
Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e canto--
rio do escrivão que este subscreve se
processam es autos de concordata em
twe são supplicantes Alberto Pinto (S'z,
Irmão', nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de sens
credor es para se reunirem e delibera-
rem sobre a proposta que lhes fazem,
afito de pagar a prazo, na forma se-
guinte: dez por cento a quatro mezes,
dez por cento a oito, dez por cento a
doze e quinze por cento a dezoito mezes
da data da h o mologação. Em virtude do
gira se pa-sou o presente edital, pelo
tecoc do qual se citam os credores de Al-
berto Pinto (Si Irmão para sciencia da
proposta referida, e bem assina ficam
convocados para se reunir na sala das
Rather:cias deste juizo, á rua dos Inva-
lidas, boje Menezes Vieira, numero cen-
to e cincoenta e dous, no dia seis de abril
vindouro, ás treze horas, afim de
1 irem á leitura do pedido e do relatotio
dos rommissarios e discutirem sobre es-
ses documentos, para serem ou não ap-
Provados, sob pena de, ii revelia, se pro-
ceder como fór de direito. Scientes.de
que foram nomeados commissarios os
credGres Sampaio Avelino	 Companhia,
Ferreira Ballhazar Companhia e João
de Deus Cabral. E, para constar, se pas-
saram este e outros de igual teôr que
serão pub'icados e affixades na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dez de marco de mil
novecentos e m.inze. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.-

fredo de Almeida Russell. (Está con-
forme). - O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.

Juizo de DirePo da Segunda Vara
Civel

com o pra:0 de 10 dias, tia
ftirma abaixo

O Dr, Alfredo Machado Guimarães,
Juiz de direito da 20 Vara Civel do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem. que por parte de Procopio
Oliveira & Comp., _syndicos da  falleacil
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da Empreza Navegação Espirit0 Santd-
Caravell, lhe foi requerida a sua pres.-
fação de contas com a citação e com d
prazo de 10 dias, aos interessados, para
dentro daquelle prazo apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as.
contas apresentadas, de conformidade
com o art. 71 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual teUr, que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta Capital Fe"-
dera', aos nove de março de 1915. Eu.
José Candido de Barros, escrivão, sub-
screvi. - Alfredo Machado Guimarães.
Confere. -- José Condido de Barrosa es-
crivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

Fallencia de Joaquim da Fonseca
Martins

AViS0 AOS CREDORES

Participo que se acha em eartorib
durante o prazo de 20 dias, para os
fins legaes, a justificação de divida na
importancia de 1 :781861G, acompanha-
da dos respectivos documentos, dos
credores rol arda [ai' Figueiredo Ma-
rinho (% comp.. com a informação do
fallido e parecer dos liquidatarios.

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1915.1
Pelo escrivão Cruz Gaivão, no seu im-
pedimento occasional, o escrevente ju-
ramentado, Relia..

.	 r

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de José Domingos Pereira

De publicação da sentença declaratoria
da fallencia do 'negociante José Do-

ntie!fos Pereira, estnbelecido á rua

Visconde de Patina n. 577, na fárma
abaixo:

O Dr. José Antonio de Poma dorno§,
juiz do direito da 1' Vara Uivei desta ci-
dade. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, depois de observadas as for-
malidades legaes, foi por sentença deste
juizo de hoje datada, proferida ás 13
horas, declarada aberta a fallencia do
negociante José Domin g os Pereira, esta-
belecido á rua Visconde de Itaúna
II. 577, fixando o su termo para os ef Ver-
tos le ...aes de 18 de janeiro proximo pas-
sado, 1 it . ando os crede: do dito fallido
notificados para, den L . 0 do prazo de 20
dias, apresentarem	 syndicas que
forem nomeados, a declaração de,sr.1is
cre tin	 mos, acompanhada dos respectivos
titulo; e convocados para a primeira as-
sembVia da referida tallencia, a reali-
zar-se em 27 de abril proximo futuro,
ás 13 horas, na sala das audiencias,
Forum, á rua Menezes Vielira, 11 81 .. 81052'(;

n	
.

tudo os termos dos arts. 
7

82 e seus paragrapbos da lei n.
de 17 de dezembro de 1908. Dado e pa-§-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, arip
23 de março de 1915. Eu, Antonio do
Souza Coelho, escrivão interino o sull=..
screvi= Jose . Antonio de Souza q_o_NeL,

desembargador

desciublrgador

desembargader

desemb:irgador

desembirgador

desembargador

desembargador

desemix.rgador

dèsern'iargador

desembergador

De citaçjo,



• -Pe1o5 b-erventuario Antonio Cicero Cal-
-Não, escrivão interino e pfficial do Re-
gistro Civil e de Casamentos da 3 Pre-
toria Civel, freguezia de ISanto Antonio,
foi &lixado o edital dos proclamas de
¡casamentos dos contrabentes Henrique
Del-Giudice e D. Desdemona Argento
Borlido. Quem souber de algum impe-
dimento accuse-o.

Rio, 23 de: março de 1915., — O escri-
Não interino5 Antonio Cicera -Galvãoi

-	 -

Juizo Seccional do Estado te Minas
Geraes

pe.citação, tom o prazo jf, noventa-dias

O Dr. Antonio nodrigues Coelho Ju-
nior, juiz seccional do Estado ds Minas
.Geraes, na fórma de lei, etc., etc.: -

Faz saber aos que o presente édital,
tom o prazo de noventa dias, virem ou
deito noticia tiverem, -que a este juizo
foi apresentada pela Companhia Metal-
iurgica a petição do teor seguinte: alix-
cellentissimo senhor doutor juiz secc i o-
nal— Diz a Companhia Metallurgica, com
sede no Rio de Janeiro, Dor seu advoeado.
qt-1,(3 é senhora e possuidora dos immoveis
denominados «Casas Velhas» e Coa° Pe-
reira», formando um só corpo e sitos o
primeiro, no districto•de Boa Morte, co-
marca de Bomfim, e o segundo, sm Con-
gonhas do. Campo, comarca da Ouro
Preto; ambas deste Estado e da jurisdi-
cção do Vossa Excellencia. F, como al-
guns confrontantes costumam, , ás veees,
tentar levantar duvidas -acerca da linha
de confrontação, quer a rupplicante es-
tabelecer de maneira definitiva e por
xneio de decreto judicial, os :imites das
ailudidas propriedades, respeitados e re-
conhecidos pelos titulos relativos ás ter-
ras e pela população ribeirinha. As pro-
Priedadea 'demarcadas confrontam com
as fazendas «Boa Esperaeças, elidam das
Almas», «Fabrica», «Pires, IsEP-4), «En-
genho», «Casa de Pedra» e eMaseaeee ou
eBatateiro», formando um só corpo lio-
mog,eneo. cem as seguintes divisas: com
a fazenda «Boa Esperança», pa r tindo da
antiga 'estrada geral, que do Paraopeba
vae para Ouro Preto, no eeeto em que
atravessa a serra da Boa Marte, dahi se-
gue rumo norte, serra acima ao alto da
Serra e aguas vertentes pela linha de
cumiadas, deixando á esquerda terras da
Boa Esperança, até alcançar os tapumes
divisorias com «Retiro das Ana,as»,
dahi por esse s tapumes abaixo em
direcção leste até . o corres°, no
ponto onde existe uma porteira, des-
cendo corrego abaixo até á barra de um
outro pequeno correg,o e por este acima,
até á sua nascente; desta em linha recta
ao alto do morro do Veado; virando em
direcção norte-sul, sempre por aguas
vertentes, contornando a Grota do
Veado, e do alto da grota, aguas
vertentes em direcção leste até O alto da
Jacutinga, acompanhando les& o alto da
,Grota do Veado a estrada geral já re-
ferida, limita-se com a aFabricae; do alto
da Jacutinga, linha recta, direcção leste,
atrêy.e5sando ,ALag04 Sacse,a», ao gila da 1
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serra do «Pimpa- dahi, rumo sudeste,
aguas vertentes, descendo por um espi-
gão vertente para o «Faria», e qee divide
esta propriedade do «João Pereira, desse
espigão segue aguas vertentes até á con-
fluencia dos Corregos Gambá, que vem
do Buraco da Fortuna a Santo Antonio,
que vem de e0asa de Pedra», datil' cor-
rego Santo Antonio, acima divisando com
o «Engenho», atravessa um b eejal por
baixo da loca da «Casa de Pech...i.»"; dali,
confrontando com a «Casa de Pelve», se-
gue á direita •por um carrego SCCe0 vi-
zinho á dita loCa junto c.a j usante do ca-
pão do Salgado até o alto da serra .do
Mascate; dali, rumo norte, aguas ver-
tentes até epenliár o alto Bandeira e
deste a guas vertentes ao alto dos Fojos,
dividindo com o Mascate ou Bacateiro;
dahi, vira á esquerda rumo ?este, atrases-
sendo ea 'vaie da Malta da Lagea, com
cujas terras limita iiSsso vzli te e talii, vi

-rando á direita rumo norle, Jona ao ponto
onde teve inicio na enfio estrala geral
do Paraopeba. As propriedades demar-
cadas, contendo urna área .pproximada
de dous nfll è seiscentos heetarea de ter-
ras, se compõem de terras mineraes, cam-
pos, culturas d 'inflas, e 'foram havidas
por compre aos' antigos proprietacios,
Conforme os documentos cote of,erece.
Acontece que, dentro de área das Immo-
veis demarcados. A: rima Sem praticado
actos turbativos; invadindo las onfron-
tacões, com a «Casa de Pedra», cerca de
tresentos hectares de terras, nos -quaes
abateu mattas e construiu uni barracão
e José de Freitas está occupando miou-
diamente cerca de cento e cincoeeta he-
ctares, nos limites com o «Fatia», E, como
não convenha á suplicante esse estado de
incerteza de: limites e que, digo, e nem
que coutinuem intrusos' a perttubar-lhe
a posse 'de' seus' immoveis, quer promo-
ver a onipotente acção de demarcação
cumulaste com o podido de reetituieão da
área invadida e para isso requer a vossa
excellencia se digne de ordenar as nsces-
sarjas providencias para a eitaçãe dos
confroutantes constantes do rol adeente,
para, na primeira audiencia, apás as ci-
tações virem se louvar em agrimenser e
arbitradores, que procedam á demarcação
requerida e abonar-se .as despezas do
proceesci; sendo os confrontantea A. Thun
e José de Freitas condernnedes, afinal, a
restituir o terreno occupado e Z. indemni-
zar o derme causado, • fructos percebidos,
etc. Como o confrontante A. l'hun e sua
mulher estão na Europa orno se pre-
sume e existencia de confrontentes des-
conhecidos es lia outros ee.sidentes no
Rio, requer-se a citação e Will dos mes-
mos, pelo prazo de noventa (-Eis, publica-
do o edital no Illinas Geraes, no Dkariu
Oiticica e affixado nos legares do costu-
me; citados por mandado es runfroptantes
r ,, sidentes no Estado. A. supplicante de-
seja justificar a possível existeneta de
confrontantes desconhecidos e ausentes e
Para isso offerece as testernunias Aato-
nio . 11opmaldo Cordeiro o Francis:ao Cor-
deiro de Azevedo, que cceeparecerão a
depor independente de citação e requer a
vossa excellencia se digne de marcar dia,
hora o local para a juetificasão.
á causa ei valor de cento á cincoenta con-
tas de réis (150:000$), e se requer que
D. e A. se proceda na fórma requerida,
ficando eis coufrontantes desde já. citados
para tod os os termos da acção, eté final
sentença e sua execuçãe, peste da revelia.
Protesta-se desde já per tedo . o genes° de
provas da terra e de fóra e em especial,
por depoimentos sieesoaes, ''precatcrias
inquisitoeiase vistorias, 'extraeeãci de pu-
blicas fOrMas, etc., nomeando 'ysissa
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-ollencia curador aos meneees.
rimento. E. R. J. Bello-Horizonte, 'vinte!
de novembro de mil novecen..os e anatar.
ze. — Alcides Baptista Ferreira (sobr-4
estampilhas federaes no valor total dei
novecentos réis). Rol dos confrontantes
A. Thun e D. Genny num actual-i
mente na Europa; Trajano Saboya
nato de Medeiros e sua mulher e Her-4
mana Friedenberge residentes no RiO . dei

•Janeiro; coronel Virgilio Machado e bUal
mulher, doutor Joaquim de Almeida Lus-i
tosa e Ria' mulher, Francisee Diogeried
Baeta e seus filhos menores, Bernardal
Baeta Neves e sua mulher; Domingos Ni-,
gri e sua mulher, residentes em Qucluz4
coronel José .Ferreira de Mendonça, Jose
Ferreira de Mendonça Junior o sua mu-s
llier, Elisiario Ferreira de Mend ença te}
Sua mulher, João Baptista Fera eira e suaS
mulher, Camello Ferreira da Rezende et
sua Mulher, Olyrápie Ferreira de Mena:
donçaee sua mulher, Affonso Ferreira de*
Rezende' e sua mulher, Geraldino G0m0
de Castro e sua mulher, C calda Ferrei-,
ra de Mendonça e sua mulher, residente%.
no districto de Boa Morteicomarca de Bom-a
fim; Pereira da Silva sar, Irmão e Antonice
Pereira da Silva, residentes em Lobo Lei-
te;José de Freitas e José André de Feeitase
e os filhos de José Pedro de Freitas, re-
sidentes em Bisa Esperança (fazenda)
Americo de Almeida e sua mulher, Frane
cisco Rodrigues de Paula e NUS filhose
residentes na Malta da LaseSa; AlbertoS
Teixeira dos Santos e suaetulher,
dentes em Congonhas do Campo; &mien
Grenha Senna, residente cio rnunieipio dei.
Ouro Preto; José Pedra Francisco Jun-i
queira, residente nesta ermita]; a quell
petição teve o seguinte despacho: D. aos
segundo officio; na fórela requerida. eo.
escrivão marque dia e hora para inquiri-a,
ção das testemunhas offereeidas parat.
justificação da ausencia. BeVo-elorizontee
vinte do novembro de mil novecentos O-
quatorze. — Coelho. Junior. Nomeio cura-
dor in tilem aos menores, o doutor Adola
• Vianna.tra ut supra.—Coelão i unior4;
E em virtude da qual se passa o presente!,
edital e por elle se chama e cita A Thuni
e D. GennY Thun, Trajano Ssboye Vi-
n ato de Medeiros e sua mulher, lIsrmanai-
Friedenberg e demais confrentantes dese
conhecidos e ausentes, das fazendas de--;
marcadas, como foi justificado, para, nal.
primeira audiencia desle juizo. depois
de findo o prazo de noventa dias, vireme
depois de feitas todas as C:ações, se lou-
var com a supplicante 3m lgrirnensor 4
arbitradores, que procedam á deinarca.S
ção, e abonarem as resp e ctivas deepezaeee
sob pena de revelia, ficando outrosima
desde lego citados para todos os dema:
termos da causa, até final 3-faiança e sual'
execuçãe, ficando scientes de sue as aue!
diencias deste juizo são ás quin:es-feirae;
ao meio-dia, no edificio do juizo se-,
eional, á rua Goyaz numero duzentos St
quarenta e seis, nesta capital, ^ na vasa.
pera, ás mesmas heras e no mesmo local
quando impedidos aquelles eias• E, parai
que chegue ao conhecimneto de todosÀ
mandou passar o presente edital, que),
será publicado pela imprensa e affixado!:
no local do costume. Dado o passado
nesta cidade de Bac-Horizonte, aos qua-
tro de janeiro de mil novecentas e quinze:4'
Eu, Leandro Castilho de Moura Gcstáa
segundo escrivão federal, o escrevi. —.3'
Antonio Rodrigues Coelho Junior.. (Ese'
lava devidamente soltada.) o , que sei
continha no original a que me reportol
do que dou fé. Bello4lorizente, quatroi
de janeiro de -mil no rv!cent,..)s e quinze:i
Eu, Leandro Castilho de is{oura Cost4-
segundo escrivão -federa), o Qopik •S 
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ITERES DE CONTRACTOS 1

mil e cemn réis; 4, a mil e durantos róis; 5, a
mil e quatrocentos réis; 6, a mil o quinhentos
réis; 7, a mil e setecentos réis 8, a mil o ito-
cantos rél • ; e 16, a cinco mil setecantos'e cita-
cnenta róis. Creolina nacional, a oitocentos.
réis, eida kilegramma. Espirito de vinho de
quarenta grãos, a setecentos e sessaata róis,
cada litro. Gazoiina americana, caixa do
trinta o seis litros, a Case mil e quin-
hentos réis, cada caixa. Kerozene bruto,
a trasentos e trinta réis, cada kilogram-
to t. fale° grosso, a quinhentos o cincoenta
réis, cada kilegt.anona. Phosphoros maret
«Olhou, a quinhentos e oitenta e cinco réis, cada
pacote. Tinta esmalte, a quatro mil e oito-
centos réis, cada kilogramma. Velas brazi-
leiras do oito= pacote, a dous mil seiscentos
e concoenta réis, cada kalogramma. Verniz
mordente La Franca, ostra ngeiro, do Nubles, Sz

Mares, a seis mil o quinhentos reis, cada ki-
logramina. Verniz nacional marca Brilhante-
Black Japan, a tres mil o quinhentos réis,
cada kilograrnma. «Copal» o crystal, a troa
mil o quatrocentos réis, cada kilogramma.
«Elastic carriage.), • a troa mil o saiscentas róis
cada kilogramina; «Platinas.) -o-«Gold Sina),
a troa mil o quatrocentos réis, cada kilo-
gramma ; allard Bodyo, a cinco mil réis, cada
kilogramma; «Ilard carriageo, a tres mil e sAs-
centos róis, cada kiloaramma; o eKnotting»,
a tres mii e quatrocentos réis, cada kilo-
gramma. Verniz de alcool, em vidro, a
ouatrocento3 e cincoenta réis, caia vidro.
Com Navio & Unos: Acido nitrico com-
muna em Mijara de vinte kilogramm is,
a mil seiscentos o noventa réis, cata kilo•
gramma. Acido muriatico chimicamento
puro, a quatro mil e duzentos réis, cada
kilogramma. Acido muriatico commum, em
botija() do vinte kilogrammas, a mil conta e
oitenta réis, cada kilogramma. Alumia ona
palra. a setecentos e noventa réis, cada kilo-
gramma. Brochas da eabollo hermettcas,
fraticezas, dos seguintes namoros, preço de
cala uma: 1, a seiscentos o setenta réis; 2, a
oitocentos réis; 9, a mit novecentos; e cinco.
mita réis; to, a doas mito coas réis; 11, a
deus mil quinhentos e vinte róis. Brocha de
cabano da pita, para caiar, n. 0000, a sete-
centos e vinte róis, cada uma. Brechas do
cabello, enata-, francezas, preço de cala
uma: até 0'4 ,02510, a novecentos o oitenta
réis; de mais do O,02540 ata "050S0, a
mil navecentos réis. Cara virgem, a dous mil
oitocentos e cincoenta téls, cada kilogramrnas
Cara amarela, a aras mil e cena réis, caia
kiloeramma; Crespidor até n. 6, a troa mil
oitocentos e noventa réis, cada um.Crespidor
do mais de n. O ata n. 8, a cinco tini; e nove-
centos róis, cada um. Fspatula, a mil duzen-
tos e sessenta réis, cada urna. Espirito de vi-
nho do 13 grãos, a seiscentos réis cada litro.
Esponja gro-sa. clara, acincoenta e um mil
réis, cada kilogrannia. Jal chromo, a nova•
contos réis cada kilogramma. Jat flór, a mil
trocemos réis, cada kilogamma. Jaspe, a sete-
centos o chicaen ta réis, cada kilogramma. Kaol
para limpeza do metias, a mil e dez róis, cada
lata de duzentas o cincoenta grammas. Kora-
rano refinado inexplusivo,a tresentos o setenta
rais,cada litro. Ocra fraacez, claro ou escuro,
a duzentos e trinta o ctuco réis, cada kilo-
gramma. Oloo do mocotó, a novecentos e
noventa réis, cada kilogramma. Olea ano, a
saiscentos réis, cada vidro. Pedra pomo
em pó, a mil duznatos o cincaenta réis,
cada kilogramtna.. Pinael d3 saia, chato
ou re rondo, sorttdo, a mil e duzentos
réis, cada um. Pincel do peno de castor, de
Gilete, a novecentos e dez réis, cada um. Pla-
cai de polo de castor, de lettras, a novecen-
tos réis, cada um. Pincel da pe.lo do castor,
de trarsos, a nonas:Mós o quarenta réis, cada
una. Placai de palio de cabra, a nOveaentos
róis, cada iaan. Solphato de cobre, a int' du-
zentos o oitenta róis, cada kitogi vna. Tinta

• Ministerio da Guerra
Depu-tamsntn da Admanistraalo

'Termo do contacto calobrado pelo D'par-
tamanco da A lininia , raça° da Sear.31.rari ¡ta
Estado da Coei ra co.n os nagociantes Sifra
designados, para o fornecimento, durante o
comido armo, de artigos to grupa-sTin-
tas, ¡ tragas. brochas e vernizes»-am virtu-
de do despacho do senhor ao:retal 13 divislo
ministra cia fintar ra. exarado aos quatro duas

) mez do Lavarei n findo, á pattlia qua-
renta e oito do paro ¡er da prim ara secção
da Contabilidade da (1 urra, numet o cento
e novo, da voto o seta do usa di a janeiro
do Corrente anuo, e lavra to o n ob-diencia
As ordens do s anhor comei cheta dada
repartição, exaradas á pagina quarenta o
novo, co cinco de fevereiro passado, do al-
ludido parecar.
Aos dazasete dias do moi de março ch Anna

'do mil novocantos o qintrao, compareceram na
)(marta divisão do Departamonto da Amiais-

-;tração da &vetaria do E-tado da Guerra os
negociantes abaixo desianados. afim de assi •

-gnarom o presente termo do contracto, para o
fernecimento, duranta o fluente armo, da
-artigra do grupo - «Tintas, drogas, brochas
-e vet¡nizeso - do areiar lo com as proputas
apresentadas á c.oncurrenaia publica. reali•
zada aos sete dias do tnez d dozembro
-anuo findo pola coininissaa de compras desta
ropartiçao e approvalia pelo senhor general do

Klivisao ministro da Guerra, e n despacho
-exarado aos quatro dias do mez de fevereiro
findo, á pagina quarenta e oito da parecer

„da primaira socrSio da Contabilidade da
Guerra, numero canto o nove, de vinte o

-seio do maz de janeiro do fluente atino, o la-
vrado em °hedionda ás ordens do senhor

...coronel cliate deste dopar Culmino, exaradas á
_pagina quarenta° nove, em cinco do na ,z de
favoreiru pa&ta ia, da aludido parecer, a

-saber: Com 1) as Garcia & Co •np.: Acido
.sulphurico cominam em botija) do vira
to k logramma4, a (linimentos o noventa

ca la kilograrnma. firilhatitina
pó, lata gratula, a unvocentos O cincoenta
réis, ca la lata. Brochas de cabalo do
pita, para caiar, dos seaumtas numoros,
preço de ca la uma: O e OU, a seis :entoa e
cinaoenta ris, e 000, a sourentos rs is. Can-
valora, a cito mil e quatrocentos réi:, cada
'Ialograinma. Carbonato do soda, a quatro-
centos e oitnnta réis, cada kiloaramma. Car-
bureto de calino britado Bulh a r, a quinhentos
'e cincoonta réis. Cais k¡loara mala . C rbaaat
alo caldo, em blocos, a quatrocentos e oitanta
réia, cada kilogi a muna Culta de ja ixa, a oito
-mil e ( itocontos réfa cala kdogramm r Par-
iici la Paschaal. a dons mil daz •nta • e ribalta
róis, cada kdogra rn una. Comina betai branca,
¡a dez mil o setoco,ntos réi . , cada kilogramin t.
Alercdrio vivo, a dez mil rói s, cada kilograin-
ma.. Pó do sapato em amuai); , a quatro-
-centos o noventa rés, cada kiloaramma.
fut¡puriaa de alnininntin, a nnz ; mil a nove-
centos réis, cada kituar arma. Prato lave, a
¡dons mil e quate cantos réis. ca  ia kilo-
gramma. Preto marfim, a duas mil o qua-
trocantos réis cada hogramina. Sulphato
de forro, a quatrneenios o noventa rèis, cata
kilogra mina socoimite branco, marca Chalnt,
nacional, a novecentos e cincuenta róis, cada
Isilsgi.aintna. Verniz Maca •apan, nacional,
mansa Agora, a duos mil o novecont s róis,
cada kilo,gramma. Com Albarto de Almada
& Comp.: Azaite doce de Oliveira, marca A A,
a anil oitocantos o cio .:oenta réts. ca , la litro.
13rocitas de cab-llo, liarmatteas, ti anrozag, dos
seguintes numero:, preao de cala uma:. a, a
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superiar, para palhinha, a sue mil
quinhentor o cmcoonta róis, caia kitogrant-
ma. Terra re :Lorota calcinada, a novecentos
réis, cada kilogr mama. Terra de sianne quei-
mada, a novec autos réis, cada kilogrernmas.
Tsrra do sientan crua, a novecantos réis cada
kiloyeanina. Vaselina branca, americana, a
quatro mil treseintos e noventa réis,ca.da kilo-
gramma .V0V1120111a0 cie Mondei Sponce, a dons!
m il o novecentos réis, cada kilogramma. Ver-
mothão de sapateiro, estranaetro,a duzentoi
quarenta réis,ca ia ktlogratnina. Vinagre bran-
C9, a quatrocentos o noventa réis, cala litros
Cote tomates Garcia 441 C)mpatahia: Azul ao.
Prassia, a quatro mil quatrocentos o quarenta
réis, ca la kilosramma. Azul flór do anil, as
tra; mil novecentos o novonta réis, cada
logram:na. Azeite do Jamoa Plagniol, a troa
mil cento e cincoanta réis, cada litro. Azeite.
de sebo, a mil c on réis, cal t litro. BenziriXt
a Ires mil réis, cada litro. Breu, a seiscentos
o quarenta réis, cada kilogramma. Brociv.s
da caballo, inglesas, para caiar, dos seguintes
numeres, preço do cada uma: • 0, a mil o
quatrocentos riais; 00, a mito quinhentos réis;
000, a mil o seiscentos réis; o 0000, a mil
satoaentos o noventa réis. Cara branca, a.
troa mil o quinhentos réts, cada kilogramina`a
Cola d3 pelica, a quatro mil o quirdiffios
reis, cada kilogramma. Cola do gelatina, a
seis mil réis, cada kilograrnma. Coita da pira-
tara, a mil tresentos o cincoenta réis, cada
kiloaramma. Gazulina inana, tambores alts
quarenta e cinco litros, Capel Loolarda,
a quarenta mil réis, cada tambqr. Gazolina
arnerLatia, tamboroa de quarenea o CilV30 li-
tros, a trinta mil róis, cada tambor. Graxa
fina, a oitocentos e dez réis, cada kilogramtna'.,
Gesso cré, a quatrocentos róis cada kilogramS.,
ma. Jal laranja, a mil duzentos e cincoonta •
réis, cala kilogramma. $eccanto branco, Cas•'
tolo, francas, a mil e duzentos róis, cada.
kilogramma. Sapão, a seiscentos róis cada
pão. Vaselina americana, amarella, a tre3
anil quatrocentos o noventa réis, cada kilo -
gramma. Verde de Londres de E. Hardy, a

duzentos e vinto reis, cada kilograrnina.
Vermelhão da China, do E. dards, a sete mil
quatrocentos o cincoenta réis, cada Miaram-
ma. Vernizes estrangairos do NolSes Mloarm,
preço do cada Italogramma,:sAlamSr3o, a dou
mil cento e noventa róis;«Black Jaaana,a qua-
tro mil novecentos o noventa, réis; sCoaltar»,
a mil quinhentos o cincoan ta róis; *Crystal!),
a quatro mil o Oitocentas réis; «Elaatia car-
Maga», a qaatro mil novecentos o noventa e
cinco róis; «Flattingo, a quatro mil sais3entos
o cincoonta dá; «Ilard B ylyo, a cinca mit
duz natos o noventa réis; «Ilard carriagoo, a
cinca mil doutos o vinte reis ; teàludium
Druck.), a InVi3 mil réis ; o «Copal *, a qnatra
rnil satecantos o cinema% réis. Vernizes nas
cionaes, marca Agita, preço da cada
gramma: «Copal», a quat ro mil réis; «Crys-
tal», a quatro mil ras ; «Elastic carriasea, a
quatro mit riais; anattingo, a quatro mil Mi;
«Ilard caériags», a quatro mil réis; e «Kno-
tting», a quatro mil réis. Com A. Brazil &
Companhia : Agua raz Praits a mil o quatros
canto; réis, cada kilagramma. Azeite da
peixo a Contatos o vinte réis, cada litro.
Brocha de cabalo, hermetlea, trancaza, o. 14',
a troa mil e quinhentos réis, caia uma. Bro3.
chas do cabano encastoadas, allainlos, do3
seguintes namoros, proas) de cada uma':
n. 1, a tresantos o oitenta róis ; n. 2, a.
quatN contos réis ; n. 3, a quatrocentos
cinaoenta róis ; n. a quinhentos réis ;
ia. 5, a seiscentos róis; o. 6, a setecentas
réis; n. 7, a oitocentos réis; n. 8, a mil réis;
n. 9, a mil o duzentos réis; n. 10, a mil a
quatrocentos réis; n. 11, a mil e seiscentos
réus; n. 12, a mil o oitocentos róis; n. 1.3, a
mil e novecentos réis; ns 14, a doais mil réis;
u. 1S, a doas mil o quitillentos róis,
e n. 16, a tres mil réia.	 dg %Islã
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• thata, francaza, de mais de 0'1.05030 até
04 ,07520, a mil e seiscantos Mis, -c ida UM.
:Esponja ragular orá padáaos, a mil cento e
oitenta* réis, cada palaço. Kerozana Bri-
Atlanta, a tresentoa Féis, cada litro. Gare na-
cional claro ou escuro, a cauto e saseanta
réis, cala kilograrnma. Oleo de mino, a
novecantas e oitenta réis, cada kilageammi.
Pise nacional, a canto e dez réus, cala
gramma. Pixe i . iglez, a duzentos e quarenta
réis, cala kilogramma. Potassa caustica, a
seiscentos e cincoenta reis, cada kilograanna.
Plombazina era Dó, a mil e tresentos
róis, cada kiloeramma. Penal chata ou re-
dondo até n. 12, a treseatoa •e trinta e cin-
co réis caia um, soa lo le n. (3 a 2, a
seiscen:o; o (faz reis, caia Um. Pincel de
carda de Osa,00635, a quatrocaatos e ossenta
réis, cada um. Pincel do corda da (Y251.0
setacanto; rés, cada um. Pine 1 de c)
Ceai 380, a mil e viata éa cada um. Somaras
de eliveira, a novecentos o cinanata reis, eida
kilegeammal S sacinte braacd, doas ca,teltoe,
nacional, a mil reis, cada kilogramma. Ter-
ra caasel de E. (bala, a nova...latas o cinco-
anta reis cada laloarain na. Verão urinaste
claro ou escuro, em pó, de Bina lei Spatice, a
atoeentcs róis, cada kilograin na Verda
composto claro ou escuro as E. liada. a °a-
moitas róis, ca ti Itilogratima. Verde na-
tivo, a m.1 duz altos e ciacoauta reis, cada aia
to-aramara. Veria Paris, a mil o duzaatas
reta, cada kilograinina. Vermelhão de sapa-
teira, nacional. a cento e seseanta reis, cala
kdogram-na. Verniz .10 Japi°, a quatro mil
reis. ca ta ktlogeam1131. Verniz Wearine lio ly.
estrangeira, da Nobles & [luras, a chim mil
o ("anatas réis, cada kaloaramina. O pro-
viu() leram de coatracto obalecer á ás 53-
guinte3 clausulas:

Primeira — Tolos os • artigos, constantes
dota do :uweato, sarao da sapatear Quid-
da lo o forileci las de 'aczardo com as pro-
postai apresantadas em canon rocia publica,
roa z ida paia cominissà.'a de compras daata
reparriçãO aos sete dias do insi de deza abro
do amo fitado.

Segun 1a — As entregais serão feitas nelas
Departamento da Adminstraoo ia Secrotexia,
da latada da Gun'ra por canta dos o lura •

ctantese, 5351 que por isso passam, sor au amen-
tad, s 33 prazos das propostas de que trata
a clansula primeira.

Terceira—O prazo para as entregas d
ari ig Is será de oito dias, ascontar da data da
einreaa dos pedalas, extrahl los par esta dia
visão, aoa.resp.ctivos fornecedoras, poiello
o seahae coronel chefe desta r spartiçIo pro-
regar essa prazo, a sea juiza dentro do cor-
ranha anno, da te que 03 canzacca.ntos justi-
fiquem essa noz:assalarie. 	 -

Quarta —03 signitarias deste torta) do
cont racto ficam obrigaloS a fornecer, pe-
lo; mesmas troças e nestas' mastnas coa .
diaes estipuladas, os artigoi discriminados
no prenoto documento a qualquer estabala-
cimento do Slinisterio da Guerra.

Quinta—Cada um% das firmas Dias. Garcia
dr Companhia, Alberto de Almeida & Compa-
nhia. Navio Si Ennes, FontesaGarcia di Corna
atenha e A. Brasil & Companhia fica obra-
gada a oxhibir, L13 acto da aSsignatura
deste termo, o recibo da caução da
um conto de réis ( 1:0005300 ), feita na
Contabililado da Guerra, como garantia
da fiel execução deste contracto; cançõos ava-
liadas em dez por cen to (10 %) sobre o valor
provavol dos fornecimentos que cada firma
contractante terá de' fazar durante o finas°
armei, do conformitado com as ordens , conti-
das em aviso' numero canto o sessenta e nove,
do vinte e oito do maz de junho do anuo do
Md momentos cm doia, só podando essás
cauções sai, levantaeas dep ais da tarmina-
dos os comproinissoa contractuaes. Em rala.
alo ia cauções feitas anteriormante á coa-
carreada pa......ra ganseami.rantlr.4,a.ssiratilra deste
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termo do contracto, só poderão ser restitui-.
1 das (lenis de assiguado,e approvada o pre-

nate docamento pala senhor general de di-
visão Idai3tro da 11 aura.

Sexta-0 prasatite tanso de caltracto só
entrará on exameão, depois do appeovaio
pelo seahor aaiteral de divida ministro da
Gama a, conforma as cabas conti lae no aviso
nuinaro carito o vinte o quatro. de seis do
mez de jimbo do anuo de mil novecantos e
Onze.

Sedan -Para enmprunento tio arti g.) canta
e trinta e uni da lei manara dons as I
novaceutle o vi no e gaiata), de cinco
da janeiro do fera ata anuo, da:Iara-se
crie esta farina da caltract o é feita do ac-
cerda cari a autoriziaaa cand la, no artigo
Viate, lattr.t j, its reaulamonta desta Dapar-
taan :10 da Almiaisteação, qua baixou co-a o
dacrato namaro oito mil oit ramatae e dos-
asais, do cinco do julho de mil navecantos e
onze.

0.t ava— A d ?apua cana a acluisialla dos ar.
Ligas, cmistantes diste documanta, corrará
á conta tias vero H 12,—, Obras Militaras —
((Material, fortificaelos e d3r3sa do littoral,
etc.», o las—Nlateriat e sub-cansegnaaõas 1,
2, 3 a, 3 b 30, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 b, 11, 12,
13, ta, lã, 16, 18, 20, 21, 25, 25, 31 a e 31 b
do ora:imana vigonto.

Nana— O paga nanto será effeotuado no
Thesouro Nacional 4 vista das resuctivas
contas davida na ato sena la3 pelos fornecalo-
ras o aromai ha; par 0333 Dapartamento da
Secra'.aria de Estada da Guerra.

D3C1/111-93 contractantes sajaitam-sa ás
multas e 51113 condieõee da reaniamonto da
extincta temia Geral da Guarra, ainda
em vigor. na espectro, neste Departamento da
Administraçao. E para clareza o constar, mau-
deu o soulior cataria!, chata desta repartição,
lavrar o pranto termo de coatracto, qua as-
signa com 03 raspectivos negaciantss. E eu, o
tenente-coronel Mann' Ferreira Neves Junior
chefe da 44 divido, o subscrevi. Sobra oito es-
tampilhas do Thema, Nacional, nu valor total
do sete Mil O duzentos réis, correspondentes
a seis falhas da respaativo livra on.la 53 acha
lavrado o presente tema do coltracto, estão
a data de dazeseta do maz da março do anuo
de mil miraculais o quinze e a assleanatara
coronel l?eticiano Benjamim da Saaza Aguiar.
Mais abaixa voile.am-se as saatillitas assizna-
turas: por praeuraieto do [Mai Garcia SZ Com-
panhia,, Raul Jleirelles Reis. IV ivio & Ennes,
— Alberto da 41m;i:ks & C.)alk:va itil.— Por
pracuraaão do Pontas Garcia & Companhia,
Fran.Ozn Nanes da Seiva.-3 4. Ortul & Com.
pvtlxi 1. Esti, conformo. — Tone:Uca-coronel
Neves Junior.

Nota - Delata se que tolos os negociantes,
antes de assignararn o presento termo de con-
tracto exhiairain 03 recibos das cauaaas de
que trata a clausula quinta dast documento.
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Cpmmercio

%mataria Geral de Contabilidade
PlIIMPrt.n. SECO.°

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio e os senhores Dias Garcia
& Companhia, para fornecimento de
artigos da grupo cinco — F..'erragens e
utensilios domesticas — lia repartições
dependentes do dito ministereb durante
o armo de mil novecentos e l quinze, de
accôrdo com o edital	 concerencia
publicado no	 Orneie? de dez de
dezembro do anila novedatéb e qua-
torze.	 ..f),
.:

Aos vinte dias do inier.ale.marco de mil
40Veeentos p quinze, presentes nesta

Março de 1--9.15'%

Secretaria de Estado dos Negoefor SI4
Agricultura, Industria e Cominarei° O
Sr. Mario Barbosa Carneiro, directa,,
geral de Contabilidade da mesma &ama
faria de Estado; e, por seu representantef
legal, Raul Meirelles Reis, os senhoreá
Dias Garcia S.; Companhia que são erni
seguida denominados — os contractanes
tes, accordaram em assignar o proa
sente contrario, observadas as seguinteá
clausulas, já approvadas pelo Sr. mi'
'listro da Agricultura, Industria e C0111-0
mareio, nos termas do § 	 n. XXII,
art. 19 do regulamento annexo ao de-
ereto n. 11.436, de 13 de janeiro dei.-1915.

Primeira — Os contractantes obrigue,'
se a fornecer á Secretaria do Estado e*
demais repartições do ministerio que ser
abastecerem na praça do Rio de Janeiro
durante b corrente anno, es artigos qual-
lhes foram attribuidos ia relação pua
blicada no Dinrid °Melai de dezenove':
de março corrente, a qual, na parte guie
lhes diz respeito, fica fazenda P arte in-
tegrante deste contracto.

Segunda Todos os artigos serão '
primeira qualidade, de conformidade corra
as especificações da relação acima rea•
ferida, sendo rejeitados os que não asa' ,tiverem nessas condições.

Terceira — Os artigos serão entreguei'.
nas rapartições que ficarem situadas nei
perimetro urbano desta Capital, e, nas
proprias casas fornecedoras, quando fo-
rem destinadas a repartições que fiquena
fóra desse perimetro, cabendo, todavia:
aos fornecedores a obrigação de acondie
cional-os convenientemente o transpora
tal-os por sua propria meta até ás asa-
tacões em que tiverem do ser despa- , •ciladas.

Quarta — Os pedidos feitos pelas fda
partições serão attendidos dentro des
prazo das 21 !foras que se seguirem a&
seu recebimento pelos contractantes
das prorogações concedidas pelos direa
atores ou chefes das repartições. con-e
llorme as circumstancias aconselharem:
cabenda recurso para o ministro, quando>
os fornecedores julgarem insufficientes
os prazos fixados.

Tratando-se de artigo de consumia, arei
poderão as repartições pedir de uma vez •
quantidades que excedam ás necessida-
des de um trimestre.

Quinta — Quando OS falmecimentbã.
não se realizarem nos prazos marcaties
na clausula quarta, será o fornecedor
multado pelos chefeá das repartições moa •
20 sia sobre o valor dos pedidos, repe-
lindo-se a enulta a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direta) de r-
curso para o ministro.	 -

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora:-
ou falta de fornecimento de artigos, ernii
raso em que seja urgente a sua aequi-
sigo, a repartição tiver de compral-oã
em outro forneceflar, os contractanteS
pagarão, além da multa de 20 0 1 0, a dif.-,
ferenca que houver entre o prece doa
contracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despe-,
zas de acandicionamento o transportg
eras referidos artigos.

Setima — A differenca de preços 12'
que se rafar a clausula sexta é as muia
tas impostas *Noites chefes das repartiçõeã
serão immediatamente communicadas ál
Directoria Geral de Contabilidade e rafe
colhidas ao Thesouro, mediante guiaã
expedidas pela mesma directoria ote
deduzidas da primeira conta eles contra-
etnias que haja de ser processada M/
ainda da caução do contracto, não h-
vendo conta dos contractantes 	 proa'
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cessar, devendo, neste caso, sn' comple-
tada a caução no prazo de 48 horas.

Oitava'— Para o fornecimento de ar-
• figos que não constem do contracto, mas
rei crentes ao mesmo ramo de negocio, se-
i'ão preferidos os contrartantes desde que
às forneçam por menores preços por que
esses artigos forem encontrai!) 110 roer-
cada.

Nona — Para garantia do disposto na
tlausula oitava, as repartições que adqui-
Tirem dilectos não comprehendidos
contractos ficam obrigadas a fazer acom-
panhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tiverem obtido.

Decima — As c ontas de um mez que
-não forem apresentadas até o 5° dia util
do mez seguinte, só o poderão ser dentro
dos cinco primeiros dias uteis do mez
posterior ou deis mezes subsequentes.

Toes contas. devidamente sentidas e
documentadas, obedecerão ao modelo pu-
blicado no Diario Official de dez de de-
2embro de mil novecentos e quatorze.

Undecirna — Os contractantes serão
Preferidos sob as condições do presen-
te contrario, para o fornecimer to no fu-
turo exercicio, emquanto lula Wi esco-
ihido o fornecedor para esse periodo e
-desde que em conmmnicação feita á Di-
rectoria Geral de Contabilidade, dentro
dos primeiros dez dias do mez de janei-
ro, declarem continuar a sujeitar-se a
Vidas as disposições do mesmo contra-
cto.

Duodecima — Será rescindido o con-
tracto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum
-a qualquer indemnização, seja qual fôr
-(;) motivo:

a) a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, formal-

mente, por Ires vezes, a fornecer os ar-
tigos pedidos;

e) quando deixarem de integralizar a
'caução dentro do prazo delerininado;

d) quando houverem reincidido, por
mais de tres vezes, em faltas que tive-
.remo dado togar a imposições de mui-
-tas.

Decima terceira — Quando, posterior-
Triente ao inicio da execução do contra-
cto, subir no mercado o preço de um
dos artigos, o ministro, a requerimento
-dos contractantes, rescindirá o contra-

to quanto ao fornecimento desse arti-
go, sem perda da caução, e mandará
abrir nova roncurrencia, ml qual não se-
rão admittidos os contractantes.

Declina quarta — As despezas prove-
nientes dos fornecimentos d.e que trata
-o presente contrarto correrão ror conta
'das competentes consignações e svb-ron-
signações das verbas subordinadas ao
nrtigo numero setenta e oito da lei nu-
mero dons mil novecentos e vinte e qua-
Iro, de cinco de janeiro de mil novecen-
tos e quinze.

Decima quinta — O sello proporcional
'deste contracto será cobrado sobre as
quantias mencionadas nas contas de for-
necimentos deite decorrentes, na fórma

n. 17 do art. 4° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.561, de 22 de ja-
neiro de 1900, modificado pela lei nu-
mero 2.909, de 31 de dezembro de 1914,
cobrando-se pelo presente termo a taxa
de cento e noventa e oito reis por linha,
n que se refere o § 4°, ri. 24, da tabella 13,
do regulamento e lei citados.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente,

;opte, depois de lido e achado conforme,
vae assignado pelo Sr. director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado

• dos Negocios da Agricultura, Industria e
,çommercio, nos termos do disposto no
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:g. 5° do art. 29 do regulamento appro-
vario pelo ('ereto n. 11.136, de 13 de ja-
neiro de 1915, pelo Sr. Raul Mcirelles

repre s ertlante legal dos contractan-
tes . Dias Garcia •& Comp., que exhibiram
o conh cimento do Thesouro Nacional
n. 172, provando terem feito a caução
de uni conto de réis (1:0008000) Pa-
ra garantia e fiel execução do contra-
cta, pelas testemunhas Mario de Ortiz
Poppe e Dermeval de Sá Lessa, c por
mim Roberto de Mello Camphell, 3"
°Melai da Directoria Geral de Con-
tabilidade, com exerricio na 1 secção,
que o lavrei. Rio de Janeiro, 20 de março
de 1915. — Mario Barbosa Carneiro. —
Por procuração de Dias Garcia & Comp.,
Raul Meirelles Reis. — Como testemu-
nhas: Mario de Ortiz Poppe. — Derme-
vai de Sri Lessa. — Roberto de Mello
Campbell. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas tres estampilhas fe-
derase, no valor total de vinte e um mil
e duzentos réis (21$200).

Visto. — O chefe da secção, 31. Fon-
seca.

Confere a cópia. — R. Campbell, 30 of-
ficial.

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Agricultura, Iii:dustria
e Commercio e os senhores Dias Gar-
cia & Companhia, para fornecimento
de artigos do grupo 6 — Lubrificantes,
tintas e vernizes, ás repartições cio-
pendentes do dito ininisterio, durante
o anno de mil novecentos e quinze, de
accôrdo com o edital de coneurrencia
publicado no Diario Official de dez
de dezembro de mil novecentos e qua-
torze,

Aos vinte dias do mez de março de
mil novecentos e quinze, presentes nesta
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura. Industria e Cornmercio o se-
nhor Mario Barbosa Carneiro, director
geral de Contabilidade da mesma Se-
cretaria de Estado, e, por seu represen-
tante legai Raul Meirelles Reis, os se-
nhores Dias Garcia & Companhia, que
são em seguida denominados — os con-
tractantes — accordaram em assignar o
presente contracto, observadas as se-
guintes clausulas, já a.pprovadas pelo
senhor ministro da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio, nos termos do § 1',
n. XXII, do art. 19 do re gulamento an-
nexo ao decreto n. 11.436, de 13 de ja-
neiro de 1915:

Primeira -- Os eontractantes obri-
gam-se a fornecer á Secretaria de Estado
e demais repartições do ministerio que
se abastecerem na praça do Rio de Ja-
neiro, dbrante o corrente anno, os artigcs
que lhes foram attribuidos na relação
publicada no Dinrio Official de dezenov?
de março corrente, a qual, na parte que
lhes diz respeito, fira fazendo parte in-
tegrante deste contracto.

Segunda — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, de conformidade com
as especificações da relação acima re-
ferida, sendo rejeitados os que não esti-
verem nessas condições.

Terceira -- Os artigos serão entregues
nas repartições que ficarem situadas no
perimetro urbano desta Capital, e, nas
proprias casas fornecedoras, quando fo-
rem destinados a repartições que fiquem
fóra desse perimetro, cabendo, todavia,
aos fornecedores a obrigação de acondi-
cionai-os convenientemente e transpor-
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tal-os por sua propria conta até az? cs-
(ações em que tiverem de ser despa-
chados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas re-
partições serão attenclidos dentro do
prazo das 21 horas que se seguirem ao
seu recebimento pelos contrnetantes
das prorogações concedidas pelos dire-
ctores ou chefes das repartições, con-
forme as circumstancias aconselharem,
cabendo recurso para o ministro, quando
os fornecedores. 'ligarem insuffienuites
Os prazos fixados,.

Tratando-se de artigos de consuma,
não poderão as repartições pedir de uma
vez quantidades que excedam ás neces-
sidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornechnentosi
não se realizarem nos prazos marcados
na clausula quarta, será o fornecedor.
multado pelos chefes das repartições eia

°j° sobre o valor dos pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direito de re-
curso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora
ou falta de fornecimento de artigos, em
caso com que seja urgente a sua acquisi-
ção, a repartição tiver de compral-os ena
outro fornecedor, os contractantes paga-
rão, além da multa de 20 0 1 0. a differença
que houver entre o preço do contraeto C
aquelle por que tiverem esses artigos
sido comprados, e mais as despe'zas do
acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

Setima — A differença de preços
que se refere a clausula sexta e as mul-
tas impostas pelos chefes das reparti-
ções •serão immedialamenle communi-
cadas á Directoria Geral de Contabilidada
e recolhidas no Thesouro, mediante
guias expedidas pela mesma directoria
ou deduzidas da primeira conta dos
contractantes que haja de ser processada
ou ainda da caução do contracto, não ha-
vendo conta dos contractantes a proces-
sar; devendo, neste caso, ser comple-
tada a caução no prazo de 48 horas.

Oitava — Para o forner H iento do ar-
tigos que não constem do contracto maià
referentes ao mesmo ramo de negocio,
serão preferidos os contractantes desde
que os forneçam pelos menores preçO
Por que esses artigos forem encontrados
no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na
clausula oitava as repartições que adqui-
rirem objectos não compreliendidos nos
contractos ficam obrigadas a fazer acom-
panhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tivetem obtido.

Decima — As contas de um mez, que
não forem apresentadas ató o 5° dia
util do mez seguinte, só o poderão ser
dentro dos cinco primeiros dias uteis do
mez posterior ou dos meies subse-
quentes.

Taes contas, devidamente selladas
documentadas, obedecerão ao modelo pu-
blicado no Diario Off icial de dez de de-
zembro de mil novecentos e quatorze.

Undecima — Os contractantes serão
preferidos sob as condições do presen-
te contracto, para o forneciMento no fu-
turo exercido,- emquanto não fUse eséor
ilido o fornecedor para esse periodo e
desde que em communicação feita á Di-
rectoria Geral de Contabilidade, dentro
dos primeiros dez dias do mez de janei-
ro, declarem continuar a sujeitara
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tddas as disposiç'óes do mesma contaa-

Duodecima — Será rescindido C011-
trã-cto, ' com Perda . da Caução- eris favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum
a qualquer indemnização, seja qual for
o motivo:

a) . a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, formal-

mente, Por ires vezes, a fornecer os ar-
tigos pedidos;

c) quando deixarem •	 integralizar a
caução dentro do prazo • determinado;

d) quando houverem reincidido, por
mais de Ires vezes, em faltas que tive-
rem dado legar a imposições de mul-
tas.	 ••

-Decima terceira — Quando, posterior-
mente ao inicio da execução cio contra-
cto, subir no mercado o preço de um
dos artigos, o ministro, a requerimento
dos contractantes, rescindirá o contra-
cto quanto ao fornecimento desse arti-
go, sem perda ,da caução, e mandará
abrir nova concurrencia, ,á.qual não se-
rão admittidos os contractantes.

Decima quarta — As despezas prove-
nientes dos fornecimentos de que trata
o presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-con-
signações das verbas subordinadas ao
artigo numero setenta e ,oito da lei nu-
merndoua mil novecentos e vinte e qua-
tro, de cinco de janeiro de mil novecen-
tos e quinze.

De-cima quinta — O solto proporcional
deste contracto será cobrado sobre as
quantias mencionadas nas contas de for-
necimentos deite decorrentes, na forma
do n. 17 do art. 4° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900, modificado peh lei nu-
mero 2.909, de 21 -de dezembro de 1914,
cobrando-se pelo presente termo a taxa
de cento e noventa e oito réis por linha,
a que se refere o § 4°, n. 24, da tabella, B,
do regulamento e lei citados.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presente,
que, depois de lido e achado conforme,
vae assignado pelo Sr. director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industria e
Commercio, nos termos do disposto no
1§ 5° do art. 29 do regulamento appso-
vado pelo decreto n. 11.436, de 13 de ja-
neiro de 1915, pelo Sr.- Raul Meirelles
Oteis. representante legal dos contraclan-
tes Dias Garcia & Comp., que exhibiram
o conhecimento do Thesouro Nacional
11. 173, provando terem feito a • caução
de duzentos e cincoenta mil réis (230$),
toara garantia nfiel execução do contra-
(to, pelas testemunhas Mario d .e Ortiz
¡Poppe e Dermeval de !, Sá Lessa, e por
mira Roberto de Aleito Cal-minei!, 3"
official da Directoria' Geral de Con-
tabilidade, com exercicio na 1° secção,
que o lavrei. Rio de Janeiro, 20 de março
de 1915. — Mario Barbosa Carneiro. —
Por procuração de Dias Garcia Comp.,
Vioul Meirelles Reis. — Como testemu-
nhas: Mario de Ortiz Poppe. Derme-
vai de Sá Lema. — Roberto de Mello
Campbell. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas ires estampilhas fe-
deraes, no valor total de vinte e um mil
,e duzentos réis (21$200).

'Vista ess- O chefe da seccão. J. Fon-

Conferl Opil,	 R. Campbell,
_

• .	 •
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Termo de corrtrae•to celebrado entre o
• Ministkrio da Agricultura

Commercio o os senhores . Bom-lido- Maia
• Companhia, para fornecimento de

artigos do grupe 5	 Fa'ragens e
utensilios doinesticos ás repartições
dependentes qo dito miniaterio duran-
te o anuo de mil novecentos e quinze,
de acc)rdo com Ó edital de coneurren-
eia publscado no Dia-rio Official de
dez de dezembrO de mil novecentos e
quatorze.

Aos \int'? e ires dias de niez de março
de mil noverentoa e quinze, presentes
nesta 'Sccrlaria mie Estado . dos Negorios
da Agricullnra, ledustria e Cemmerrio o
Sr. Mario Itarbeaa Carneiro. director ge-
ral de contabilidade da - Mesma sereta-
ria de Valado, e, por seu reoresentan-
te legal Eram-isco Xavier Gomes Flores,
os senhores .Borlido Meia Companhia,
que são em sei.mida dernominades — os
contractantes , —nceordaram • ieu- assignar

g-	 por	 l	 peloia •
o presente rent tacto, obladas as se-
uintes clausulas, já a	 va

Sr. rdinistro da Agricuittal, Tiiilastria e
Commereio, uns termos go § n. XXII,
do art: • 19, (ISS fegulamento -anrelxo ao
decreto n. 11.11, de o de janeiro de
/915:

Primeira — s "C.OrltraCt es ob v iam-
se a fOl'ódePr á Secreta ria de - E1ado odemais repartições do miniSterio que se
abastecerem na praça :do- 'lio de Janeiro,
durante o corrente anilo, 'os artigos que
'lies foram attribuidos oa' relacão pu-
blicada no 'Meio Offieial de dezenove
de mace ao/Tm/a?. a qual, na parte que
lhes diz rèspeltd, fica fazendo parte in-
tegrante deste centrado.

S•eglinda — Todos os artigos serão
de primeira qualidade. lo conformidade
com as especificações da relação acima
referida, vaca rejeitados oa que não es-
tiverem nessas rimdições,

Terceira --.Os artigos serão entregues
nas repartições que ficarem siluadas no
perime/1e' nabane desta Capital, e, nas
proprias eaSas fornecedoras, quando
forem despnados a repartições que fi-
quem fóra steSse pernnetro, cabendo,
todavia, aos fornecedorea a obri gação do
acondicional-es convenientemente e
tiansporlal-os por sua prOpria conta até
as eslaciSeS em que tiverem de ser des-
pachados

Quarta . -- Os pedidos feitos pelas re-
partições serão altendidos'tlimixo do pra-
zo de 24 tini-as que se saguirem ao seu
recebimento pelos coolcactanresa e das
ProroltaeU--sls colicedidas pelos directores
ou chefes das repartições, conforme as
eivem:dai-mias aconsel lia tem, cabendo
recurso para o ministro irando os for-
necedores julgarem insufficientes os pra-.
zos	 •

Tralando-aecIo ai : Hans de censumo,
não poderão ás repartições pedir de uma
vez q uantidades- que excedam ás neces-
sidades de uni trimestre.

Quinta' -- Quando os fornecimentos
não Se' realizarem nos prazos marcados
na clausula: quarta, será o fornecedor
multado pelos eludes das repartições em
20 _"4°,. sobre o valor do a .pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direito de re-
cursq para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora
ou falta' de l'otnecimenlo de artigos, 'em
caso em que soja urgente a sua inquisi-
ção, a repartição tiver 'de comprai-os em
outro fornecedor, os, contractantes paga-
Kip, alar! da 'Multa , de 20 "i°, a diffe-
reina que houver entre o preço do con-

e metia por -que tiverem' esses
alli.g03 - .40•f0, 112PLadUS. a.e mais as . dez-,,
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pezas de -'acondicionamento 	 transporta
dos referidos artigos.	 • .MSeCima — A differenca de preços a quo.
se refere a•clausula Sexta e- as multe
impostas pelos chefes das repartições see
ruo immediatamente commtiniradas á Di..;
rectoria Geral de Contabilidade e reco-
lhidas ao Tliesouro, mediante guias ex-é,
pedidas pela inesme, directoria ou dedue,
zidas da primeira conta dos contractane
tes, que haja de ser processada ou ainda
da caução do contracto, não havendo
conta dos contractantes a processar; de-
vendo, sueste caso, ser completada a caase icão no prazo de 48 horas.

Oitava — Para • o fornecimento de ara'
tigos que não . constem do contracto mas,,
referentes ao mesmo ramo de negocio,!
serão preferidos os contractantes desde
que os forneçam pelos menores preços
por que esses artigos forem encontrado
no mercado.

vecentos e quinze.
• Decima quinta — O sello proporcid--
nal deste contracto será cobrado sobrei
as quantias mencionadas nas contas do
fornecimentos deito decorrentes, na fir-
ma do n. ,17, do art. 4° do regulamente
annexo ao .- decreto n.	 de 22 de ja-,
cueiro .gea	 mo.dif_icasku ne

1Nona — Para garantia cio disposto na
clausula oitava as repartições que 'ad-.
quirirem objectes não comprehendidosa
nos contractos ficam obrigadas a fazer,
acompanhar as respectivas contas dae
propostas de preços que tiverem oblidoa

Decima — As contas do um mez, que
não forem apresentadas até o 5° dia sita
do mez seguinte, só o poderão ser dentre
dos cinco primeiros dias isteis do mezs
posterior ou dos mezes subsequentes.

Taes contas, devidamente selladas á
documentada obedecerão ao modela
publicado no Diario Ciliciai, de dez de
dezembro de, mil e novecentos e qua-
torze.

Undeeima — Os contractantes serãci
preferidos, sob as condições do prescrito
contracto, para o fornecimento no fu-
1 uro exercicio, emquanto não fõr esco-,
lhido o fornecedor para .esse periodo
desde que em communiCação feita á',
Directoria Gera: de Contabilidade, den-

,tro .dos primeiros dez dias do' mez de.
+janeiro, declarem continuar a sujeitar-
se a todas as disposições do Mesmo con-
tracto.

Duodecima — Será rescindido o cori-,
trarto, com perda cia caução em favela
da Fazenda Nacional, sem direito al-
gum a qualquer indemnização, seja quaj
fôr o motivo:

a) a pedido dos contractantes;
b) quando . estes se recusarem, for-,

malmente, por ires vezes, a fornecer os
artigos pedidos;	 À:

c) quando deixarem de integralizar a
caução dentro co prazo determinado;

d) quando houverem reincidido, por,
mais de ti-es vezes, em faltas que tive-
rem dado togar a imposições de multas.

Decima terceira' — Quando, posteri-,
emente ao inicio da execução do cor-
li-acto, subir no mercado o preço de
uni dos artigos, o ministro, a requeri-,
mento dos contractantes, rescindirá e
contracto quanto ao fornecimento desse
artigo,  sem perda da caução. e mandará-,
abrir nova coneurrenxia, á qual não se-,
tão admittidos os contractantes.

R.,,eima Quarta — As despezas prO,
venientes dos fornecimentos de que

-trata o presente centrado correrão por,
conta das :competentes consignações o
sub-consignações das verbas subordina
das ao artigo numero setenta e oito da:
lei numero doas mil novecentos e vinte
e quatro, de cinco de janeiro de mil no-



Quarta-feira 21	 MAMO OFF1C1AL 	 Março de 1915 3187 

n. 2.909, de 31 de dezembro de 1914, co-
brando-se pelo presente termo a taxa de
cento o noventa e oito réis por linha a
que se refere o §	 n. 21 da tabella
do regulameritp o lei citados.

-E, para 'fineza e validade do que
teima fica estipulado. lavrou-se o pre-
ente, que, depoie de lido e achado con-
forme, Nele assignado pelo senhor dire-
ctor geral do Contabilidade da Secreta-
ria de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, Industrie, e Commercio, nos ter-
noe do disposto no § 5° do arte 29 do

regulamento approvado pele . decreto
n. 11.436, do 13 de janeiro de 1915, pelo
Sr. Fremi-eco Xavier Gomes Flóres, re-
presentante legal dos contractantee Bor-
lido Mala ,S; Companhia, que exhibiram
o conhecimento do Thesouro Nacional
n. 185, provando terem feito a caução
de quinhentos mil reis (5008000), para
garantia o fiel execução do contracto,
pelas testemunhas trilado Luiz Leitão e
Dermeval de ;Sul Lesea e por mim Ro-
berto de Mello C,ampbell. 3° eftirial da
Directoria Geral de Contabilidade, com
exercicio na 1° senão, que o lavrei. Rio
do Janeiro, 23 de marco de 1915. —
Mario Barbosa Carneiro. -- Borlido Maio

Comp. (Como testemunha). — Rita-
rio Imiz Leildo.—Derineral de Sd Lessa.
— Roberto de Mello Canzpbell. Estavam
colladae e devidamente inutilizadas ires
estampilhas federaes no valor total de
yinte e um mil e duzentos réis (218200).

,Visto.—O director da eecção; M. Fon-
seca.

Confere a cópia. — R. Campbell,
3° official.

Termo de contracto c'elebrado entre o
Ministerio da Agricultura. Industrio e
Commereio e os senhores Borlido Meia
Zts Companhia, para fornecimento de
artigos do grupo O Lubeifivantes,
tintas e vernizes — ás repartições
dependentes do dito minisberio duran-
te o anuo de mil novecentos e quinze,

accórdo vem o edital de cenceirren-
eia publicado DO Dia ri o Off icial de
dez de de,zembro do mil noeecentos o
quatorze.

Aos vinte e ires dias do nmez de março
do mil novecentos e quinze, presentes
nesta Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio o
Sr. Mario Barbosa Carneiro, director ge-
ral de contabilidade da mesma secreta-
ria de Estado, e, por seu representem-
te legal Francisco Xavier Gomes Flores,
os senhores Borlido Meia & Companhia,
que são em seguida denominados e- os
contractantes—accordaram em assignar
o presente contrate°, observades as se-
guintes clausulas, já npprovadas pelo
Sr. ministro da Agricultura, Iedustria e
Commercio, nos termos do § 1°, n. XXII,
do art. 19, do regulamento anexo ao
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de
.4015:

Primeira — Os contractantes obrigam-
soa fornecer á Secretaria de Estado e
demais repartições do ministerio que se
abastecerem na praça do Rio de Janeiro,
durante o corrente anno, os artigos que
lhes foram attribuides na relação pu-
blicada no Diario °tildai de dezenove
de março corrente, a qual, na parte que
lhes diz respeito, fica fazendo parte in-
j.egran te deste contracto.

• Segunda — Todos os artigos serão
de primeira qualidade, de conformidade
com as especificações da relação acima
referida, sendo rejeitados Os une não es-
tiverem nessas condições. 	 A

Terceira — Os artigos serão entregues
nas repartições que ficarem situadas no
perimetro urbano desta Capital, e, nas
premias casas fornecedoras, quando
for. , in destinados a repartições que fi-
quem fóra desse peniMetm cabendo,
todavia, aos fornecedores a obrigação de
acondicional-os convenientemente e
transportai-os por sua propria conta até
as estações em que tiverem de ser des-
pachados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas re-
partições serão attendidos dentro do pra-
zo de 24 horas que se seguirem ao seu
recebimento pelos contractantes e das
prorogações concedidas pelos directores
ou chefes das repartições, conforme as
circunstancias aconselharem, cabendo
recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insufficientes os pra-
zos fixados.

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de urna
vez quantidades que excedam ás neces-
sidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos
não se realizarem nos prazos marrados
na clausula quarta, será o fornecedor
multado pelos chefes das repartições em
20 °I°, sobre o valor dos pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direito de re-
curso para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora
ou falta de fornecimento do artigos, em
caso em que seja urgente a sua acquisi-
ção, a repartição tiver de comprai-os em
outro fornecedor, os contractantes paga-
rão, além da multa de 20 1°, a diffe-
rema que houver entre o preço do con-
tracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as des-
pezas do acondicionamento e transporte
dos referidos artigos.

Setima — A differença de preços a que
se refere a clausula sexta e as multas
impostas pelos chefes das repartições se-
rão immediatamento communicadas á
Directoria Geral de Contabilidade e reco-
lhidas ao Theeouro, mediante guias ex-
pedidas pela mesma directoria ou dedu-
zidas da primeira conta dos contractan-
tes, que haja de ser processada ou ainda
da caução do contracto, não havendo
comuta dos contractantes a processar; de-
vendo, neste caso, ser completada a cau-
ção no prazo de 4.8 horas.

Oitava — Para o fornecimento de ar-
tigos que não constem do contracto mas
referentes ao mesmo ramo do negocio,
serão preferidos os contractantes desde
que os forneçam pelos menores preços
por que esses artigos forem encontrados
no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na
clausula oitava as repartições que ad-
quirirem objectes não comprehendidos
nos contractos ficam obrigadas a fazer
acompanhar as respectivas contas das
Propostas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas de um mez, que
não forem apresentadas até o 5° dia util
do mez seguinte, só o poderão ser dentro
dos cinco primeiros dias uteis do mez
posterior ou dos mezes subsequentes.

Taes contas, devidamente selladas e
documentadas Obedecerão ao modelo
publicado no Mario Off icial, de dez de
dezembro de mil o novecentos e qua-
torze.

Undecima — Os contractantes serão
preferidos, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no fu-
turo exereicio, enequanto não fór esco-
lhido o fornecedor, °ara esse. periodo p

desde que em communicação feita
Directoria Geral de Contabilidade, den-
tro dos Primeiros dez dias do mez do
janeiro, declarem continuar .a sujeitar-
se a todas as disposições do mesmo coa-
tacto.

Duodecima — Será rescindido o con-
traclo, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito al-
gum a qualquer indemnização, seja qual •
for o motivo;

a) a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, for-

malineure, por ires vezes, a fornecer os
artigos pedidos;

c) quando deixarem de integralizar a
caução dentro do prazo determinado;

(I) quando houverem reincidido, por,
mais de troa vezes, em faltas que tive-
rem dado legar a imposicaes de muitas,

Decima terceira — Quando, posteri-
ormente no inicio da execução do con-
tracto, subir no merendo o preço de
um dos artigos, o ministro, a requeri-
mento dos contractantes, rescindirá o
contracto quanto ao fornecimento desse
artigo, sem perda da caução, e mandará
abrir nova coneurrencia, á qual não se-
rão admittidos os contractantes.

Decima quarta — As deepezas pro-
venientes dos fornecimentos da que
trata o presente contracto correrão por
conta das competentes consignações
sub-consignações das verbas suberdhea-
das ao artigo numero setenta e oito da
lei numero dons mil noveeenloe e vinte
e quatro, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e quinze.

Decima quinta — O se/lo ore-mareio-
nal deete contracto será cobrado sobre
as quantias mencionadas nas contas de
fornecimentos deita decorrentes, na fór-
ma do n. 17, do art. 1° do regulamento
annexo no decreto n. 3.561, de 22 de ja-
neiro de 1900, modifieado pela lei
n. 2.909, do 31 do dezembro de 1911, co-
brando-se pelo presente termo a taxa do
cento e noventa e oito réis por linha a
que se refere o § 4°, n. 21 da tabella
do regulamento e lei citados.

E, para firmeza e validade do qm.
vime fica estipulado. lavrou-se o pre-
sente, que, depois. de lido e afamado con-
forme, vae assignado pelo senhor dire-
ctor geral de Contabilidade da Secreto-
ria de Estado dos Negoeioe da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, nos ter-
mos do disposto PO § 5° do art. 29 do
regulamento approvado pelo decreto
n.11.430, de 13 de janeiro de 1915, pelo
Sr. Francisco Xavier Gomes Flõres, re-
presentante legal dee centeactantee Boi'-
lido Moia Ss Companhia, que exhibiram
o conhecimento do Theseero Nacional
n. 101, provando terem ft . ie a caução
de um conto de réis (1 :010000), para
garantia e fiel execução mIo contracto,
pelas testemunhas Mario Luiz Leitão e
Dermeval de Sá Le6:,a e per mim Ro-
berto de Mello Camphell. 3" officio,
Directoria Geral de Contabilidade, corp.
exercido na la secção, que o lavrei. Rio
de Janeiro, 23 de março de 1015. —
Mario Barbosa Carneiro. — Borlido Haia

Co»zp. (Corno testemunhas). —
rio Luz Leildo.—Dermenal de Sd Lespd•
— Roberto de Mello Compbell. Estavarii.
coitadas e devidamente inutilizadas, ires
estampilhas federaes no valor total de
vinte e um mil o duzentos réis (21$200)";

Visto.-0 directos da secção, AI, em,
seca.

Confere a Cópia. ter:R. CAmPlega
ai, °racial.	 -
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!Termo de contracta celebrado entre ti
Minis teria da Agricultura, Industrio e
Commercio e os senhores F. Bulcão &
Companhia., para fornecimento de ar-
tigos do grupo 5 — Ferrangens e
utensílios domesticos — ás repartições
dependentes do dito ministraria durante
o anno de mil novecentos e quinze, de
accôrdo com o edital de iconcurrencia
publicado no Diario Official, de dez de
dezembro de mil novecentos e qua-
torze..

- 'Aos vinte e troa dias' do mez de
março de mil novecentos e quinze pre-
sentes nesta Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industrio e
Commercio o Sr. Mario Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade da
mesma Secretaria de Estado, e, por seu
representante legal Fortunato Bulcão, os
senhores F. Bulcão & Companhia, que
40 em seguida denominados — os con-
tractantes, — accordaram em assignar o
presente contracto observadas as se-
guintes clausulas, já approvadas pelo
Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio nos termos do 11 1°, n.
do art. 19 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.436; de 13 de janeiro de
1915:

Primeira — s contractantes obri-
gam-se a fornecer á Secretaria de Estado
e demais repartições do ministerio cole
se abastecerem na praça do Rio de Ja-
neiro, durante o corrente anca, os artigos
que lhes foram attribuidos na relação
publicada no Diario Official de dezenove
do março corrente, a qual, na parte que
lhes diz respeito, fica fazendo parte ia-
tegr arte deste contracto.

Segunda — Todos os artigos serão de
primeira qualidade, de conformidade com
as especificações da relação acima re-
ferida, sendo rejeitados os :que não esti.;
:verem nessas condições.

Terceira — Os artigos serão entregues
nas repartições que ficarem situadas no
perimetro urbano desta Capital, e, nas
proprias casas fornecedoras, quando fo-
rem destinados a repartições que fiquem
fóra desse perimetro, cabendo, todavia,
aos forneced ires a obrigação de acendi-
cional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as es-
/ações em que tiverem de ser despa-
chados.

Quarta — Os pedidos feitos pelas re-
partições serão Zttendidos dentro do
prazo . das 24 horas que se seguirem ao
seu recebimento pelos contriactantck e
das prorogações concedidas pelos dire-
ctores ou chefes das repartições, con-
forme as circumstancias aconselharem,
cabendo recurso para o ministro, guarda
os fornecedores julgarem insufficientes
ps prazos fixados.

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de uma
vez quantidades que excedam ás neces-
sidades de um trimestre.

Quinta — Quando os fornecimentos
não se realizarem nos prazos marcados
na clausula quarta, será o fornecedor
multado pelos chefes das repartições em
20 °1° sobre c valor dos pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe o direita de re-
purso para o ministro.

Sexta -- Si, pela rejeição, pela demora
ou falta do fornecimento de artigos, em
caso em que seja urgente a sua acquisi-
ção a repartição tiver, de comprai-os em
outro fornecedor, os contractantes paga-
rão, além-da multa de,.211°.ls, differençe
ciiie houver ente o preço do contracto• ..

aquelle por que tiverem esses artigos
sido comprados. e mais as clespáas de
acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

Setima — A differença de preços a
que se refere a clausula sexta e as mul-
tas impostas pelos chefes das reparti-
ções serão immecliatamente communi-
cedas á Directoria Geral de Contabilidade
o recolhidas no Thesouro, mediante
guias expedidas pela mesma directoria
ou deduzidas da primeira conta dos
Contractantes que haja de ser processada
ou ainda da caução do centrado, não lia-
vendo conta dos coutractantes a proces-
sar; devendo, neste caso, ser comple-
tada a caução no prazo de 48 horas.

Oitava — Para o fornecimento de ar-
tigos que-nãO constem do contracto mas
referentes ao mesmo ramo de negocio,
serão preferidos os contractaptes desde
que os fdneçam pelos menores preços
por que esses artigos forem encontrados
no mercado.

Nona — Para garantia do disposto na
clausula oitava as repartições que adqui-
rirem objectes não comprehendidos nos
contractos ficam obrigadas a fazer acom-
panhar QS respectivas contas das pro-
postas de preços que tiverem obtido.

Decima — As contas de um mez, que
não forem apresentadas até o 50 dia
util do mez seguinte, só o poderão ser
dentro dos cinco primeiros dias uteis do
mez posterior ou dos meies subse-
quentes.

Taes contas, devidamente adiadas e
documentadas obedecerão ao modelo pu-
blicado no Diario Official de dez de de-
zembro do mil novecentos e quatorze:

Undecima — Os contractantes serão
preferidos, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no fu-
turo exercicio,einquanto não fôr escolhi-
do o fornecedor para esse 'período e des-
de que em communicação *feita á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, dentro dos
primeiros dez dias do mez de janeiro,
declarem continuar a sujeitar-se a to-
das as disposições do mesmo contracto.

Duodecima — Será rescindido o con-
tracto, com perda da caução em favor
da Fazenda Nacional, sem direito algum
a qualquer indemnização, seja qual fôr
o motivo:

a) a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, formal-

mente, por tres vezes, a fornecer os ar-
tigos Pedidos;

c) quando deixarem de integralizar a
caução dentro de P razo determinado;

d) quando houverem reincidido, por
mais de troe vezes, em faltas que tive-
rem dado Jogar a imposições de multas.

Decima terceira — Quando, posterior-
mente ao inicie da execução 'do contra-
elo, subir no mercado o preço de um dos
artigos, o ministro, a requerimento dos
contractantes, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução, e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não serão
admittides os contractantes.

Decima quarta — As despezas prove-
nientes dos fornecimentos de que trata
o presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-
consignações das verbas subordinadas ao
artigo setenta e oito da lei numero deus
mil novecentos e vinte e quatro, de cin-
co de Janeiro de mil novecentos e
quinze.

Decima* quinta — O sello proporcio-
nal deste contracto será cobra-do sobre
as quantias mencionadas nas contas de
fornecimentos_ delle decorrentes, na, fd.r::
má do n. 17 do art. 4° do regulamealt)

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio e os senhores F. Bulcão
& Companhia, para fornecimento de
artigos do grupo 6 — Lubrificantes,
tintas e vernizes—ás repartições de-
pendentes do dite ministerio durante
o anno de mil novecentos e quinze, da
accôrdo com o edital de concurrencia
publicado no Diario Official de dez do
dezembro de mil novecentos e qua-
torze.

Aos vihte e tres dias do mez da
março, de mil novecentos e quinze, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industrio e
Commercio o Sr. Mario Barbosa Car-
neiro, director geral de Contabilidade da
mesma Secretaria de Estado, e, por sea
representantes legal Fortunato Bulcão,
os senhores F. Bulcão & Companhia, que
são em seguida denominados — os con-
tractantes, — aceondaram em assignar
presente contracto, observadas as se-
guintes clausulas já approvadas peio
Sr. ministro da Agricultura, Industrie a
Commercio, nos termos do § 1°, n. XXII,
do art. 19 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.436, de 13 de janeira da
1915:

Primeira — Os contractantes obrigam..
se a fornecer á Secretaria de Estado e
demais repartições do ministerio que se,
abastecerem na praça do Rio de Janeiro.
durante o corrente anno, os artigos que
lhes foram attribuidos na relação publi-
cada no Diario Ornejai de dezenove dei
março corrente, a qual, na parte (Met
lhes diz respeito, fica fazepda parte tu-,
tegrante deste contracto.

Segunda;. — Todos os artigos serão do
primeira -.qualidade, de couNrmidade*
•

DIÁRIO OFFICIAL	 Marco de 1915

annexo ao decreto n. 3. 561, de 22 de ia-
/ miro de 1900, modificado pela lei nu-

mero 2.909, de 31 de dezembro de 1914,
cobrando-se pelo presente termo a taxa
de cento e noventa e oito r is por linha
a que se refere o § 4°, n. 24 da tabella
B do regulamento e lei citados'.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente, que, depois de lido e achado con-
forme, voe assignado pelo senhor dire-
ctor geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industrie e Commercio, nos termos do
disposto no § 5° do art. 29 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.436.
de 13 de janeiro de 1915, pelo senhor
Fortunato Bulcão representante legal dos
contractantes F. Bulcão & Companhia,que
exhibiram o conhecimento do Thesouro
Nacional n. 186, provando terem feito
a caução do quinhentos mil réis
(500$), para garantia e fiel execução do
contracto, pelas testemunhas nardo
Luiz Leitão e Dermeval de Sá Lesse, e
por mim Roberto de Mello Campbell, 3°
officio! da Directoria Geral de Contabili-
dade, com exercício na t a senão que o
lavrei. Rio de Janeiro. 23 de março de
1915. — Mario Barbosa Carneiro. — P.
Bulcão Comp. Como testemunhas
Hilario Luiz Leitão. — Dermevat de Sá
Lesse. — Roberto de Meio Campbell. Es-
tavam colladas e devidamente inutilizam
das quatro estampilhas federaes no valor
total de 'vinte o um mil e duzentos réis
(21$200).

Visto, — O director da secção, M. Fon..
seca.

Confere a cópia. — R. Campbell, 3`
official.
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com as especificações da relaçio acima
Merida, sendo rejeitados os que - não.
estiverem Yiessas condições.
• Terceira Os -artigos serão entregues

nas repartiç.5es que ficarem situadas no
perimas() urbano desta Capital, e, nas
proprias casa f fornecedoras, quando fe-
rem destinados a repartições que fiquem
feira, desse petimetre, cabendo, todavia,
aos fornecedores a obrigação de ecoa-
dicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua premia conta até as esta-
ções em que • tiverem • de ser despa-
chados.

'Quarta - Os pedidos feitos pelas re-
partições serão -allendidos dentro do
prazo das 24 horas que se seguirem ao
seu -recebimento pelos contradantes e
das prorogações concedidas pelos dire-
d.ores ou chefes das repartições, con-
formo as circumstancias aconselharem,
Cabendo recurso para o• ministro quando
os fornecedores julgarem insufficientes
os prazos fixados.

Tratando-se de artigos de consumo,
não poderão as repartições pedir de urna
vez quantidades que excedam ás necessi-
dades de um trimestre.

Quinta - Quando os fornecimentos
não se realizarem nos prazos mareados
na clausula, quarta, será o fornecedor
multado pelos chefes das repartições em
20 °1 0 sobre o valor dos pedidos, repe-
tindo-se a multa a cada prazo igual de-
corrido, assistindo-lhe a direito de re-
curso para o ministro.

Sexta - Si, pela rejeição, pela demora
'ou falta de fornecimento de artigos, em
caso em que seja • urgente a sua ;requisi-
ção. a repartição tiver de comprai-os
em outro fornecedor, os contractantes

alémpagarão,  da multa de 20 1°, a diffe-
'vença que. houver . entre o preço do con-
tracto o aquelle por que tiverem esses
artigos sido ,comprados, e mais as despe-
zas de acondicionamento e transporte
dos referidos [tragos.

Selaria - A differença de preços a
• que. se refere a clausula sexta e as mul-

tas impostas pelos chefes das repartições
serão immediatamente communicadas á
Directoria Geral de Contabilidade e reco-
lhidas ao Thesouro, mediante guias ex-
pedidas pela mesma directoria ou dedu-
zidas da primeira conta dos contractan-
tes, que haja de ser processada ou ainda.
da caução do contracto, não havendo
conta dos contractantes, a proces-
sar; devendo, neste caso, ser completada
a caução no prazo _de 48 horas.

Oitava - Para o fornecimento de ar-
tigos que não constem do centrado mas
referentes ao mesmo ramo do negocio,
serão preferidos os contractantes desde
que os forneçam pelos menores preços
por -que esses artigos forem encontrados
no mercado..

Nona - Para garantia 'do disposto na
clausula oitava as repartições que adqui-
rirem -.abjectos não comprehendidos nas
centrados ficam obrigadas a fazer acein-
inanirer as respectivas contas das pro-
postas de preços que -tiverem obtido.

Decima - As contas de um mez, que
não • forem apresentadas até -o 5" dia

do mei seguinte, só o poderão, ser
grelara dos cinco primeiros dias uteis do
Mez• posterior ou dos meies subse-
spien les .

Taes contas, devidamente selladas e
'documentadas obedecerão aci modeb pu-
blicado no Mario 011icial, de dez de de-
;zembro (19 mil e- novecentos e quatorze

Undecima e-. 03 contractantes -serão:
çPx!eferjiks, soD,as condições do_presente

centrado, Tiara o fornecimento no futuro
exereiciO, ,eniquanto não fór escolhido o
fOrneeedor para esse periodo e desde que
em commuriicação feita á Directeria Ge-
ral de Contabilidade, dentro dos primei-
ros dez dias do mez de janeiro, declarem
continuar a sujeitar-se a todas as dispo-
sições do mesmo contrasto.

Duodecima - Será rescindido • o con-
tracto, com perda da caução em favor da
Fazenda Nacional, sem direito algum a
qualquer indemnização, seja qual fór o
motivo:

U) a pedido dos contractantes;
b) quando estes se recusarem, formal-

mente, por tres vezes, a fornecer os ar-
tigsis pedidos;

e) quando deixarem de integralizar
caução dentro do prazo determinado;

d) quando houverem reincidido, por
riais de Ires vezes, em faltas que tive-
rem dado Jogar a imposições de multas.

Decima terceira - Guando, posterior-
mente ao inicio da execução do contra-
sto, subir no mercado o preço de um dos
artigos, o ministro, a requerimento dos
sontractentes, rescindirá o centrado
quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução, e mandará abrir
nova coneurrencia, á qual não serão

' admittidos os • contraelantes.
Decima quarta - •As despezas prove-

nientes dos fornecimentos de que trata
o presente contracto correrão por conta
das competentes consignações e sub-
consignações das verbas subordinadas ao
artigo setenta e oito da lei numero dous
, nil novecentos e vinte e quatro, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e
quinze.

Decima quinta - O sello proporcio-
nal deste contrasto será cobrado sobre
as quantias mencionadas nas contas de
fornecimentos delle, decorrentes, na for-
ma do n. 17 do art. 4° do regulamento
annexo ao decreto, n. 3.56 .1, de 22 de ja-
neiro de '1900, modificado pele lei nu-
mera 2.909, de 31 de dezembro de 1914,
cobrando-se pelo presente termo a -taxa
de cento a noventa e oito réis por linha
a que se refere o § 4 0, n. 24 da tabella
B do regulamento é lei citados.

E, para firineza • e validade do que
acima fica estipulado, lavro-ti :se o pre-
sente, que, depois de lido e achado eon-
"orme, voe assinado • pele senhor 'dire-
tor geral de Contabilidade. da Secretaria
le Estado dos 'Negados 'da Agricultura,
ndustria e Commercio, nos termos do
lisposlo no §• 5° . do art. .29 do regula-
nento approvedo pele decreto n. H.436,
le 13 de janeir0. de1915, pelo Senhor,
'ortunato Bulcão representante legal dos
entredentes F. Bulcão &. Companhia,que
-xliibiram o conhecimento do TheSenr0
:acionai, n. 186, provando terem feito
1 caução de dúzenios e cincoenta mil réis
250$), para garantia e fiel execução do

:'ontracto, pelas testemunhas Hilario
Luiz Leitão e Dermeval de Sá Lessa, e
nor mim Roberto de Mello Campbell, 30

. )fficial da Directoria Geral de Contabili-
lado, , com exercicio na 1' secção que o
1-avrei. ltio de Janeiro, 23 de março de
.1915. - Mario .14trbosa. Carneiro. - F.
,3'uleão tO COM)). COMO testemunhas:
"Vjlario - Dermeval de Só
'f.essa.„ Roberto de • 31ello Campbell. Es-
' f.avant collfrdes e- devidamente- inutiliza-
las quatro estampilhas federaes no valor
:'otal de vinte e um mil e duzentos réis
V1$200)i orw

!	 O director da secção, 31. Fon-
34'CO:	 -

1	 '1 or,
Con,Sere3 cópia. - R. Capubc11,

officiaL"'

NOTIC1ARIO

1No Gallegio Militar do aio de Janefro'
realizam-se !Rije os aeguintes exames
ornes:

1' skie, - Scienetas - Alumnos nu-
meros 399, 695, 880, 886, 908, 910 e 911',

1° nono - Francez - Alumes na. 44,
67, 210, 222, -225, 238, 376, 487,' 595,
663, 731 e 8,57; ultima chamada.	 -	 •

1° ' anno - Aritinnetica - Alumnogs
na. 59, 267, 555, 603 e 753; ultima cha-
mada.

1° - nono	 Portuguez - Alumno•S
na. 72, 73, 112, 128, 231, 314, 340; 351s-
42-1, 463, 619 e 781; supplementar ri. 789:

2° anno - Algebra - Alumesris. -5,'
89, 211, 201, 319, 373, 456, 602 e 698a
supplementar: ris. 70-1, 737, 756 e 759s

• Exames pratieos para os aluamos nu
meros 531, 598, 699 e 803. 	 • '•

- Realizam .-se amanhã, quinta-feira,'
25 do corrente, ps seguintes exames

r:ornes:	 •
2° nono - Portuguez - "Alumnda

na. 15, 31, 39, 120, -193, 291, 335, 358,
534, 551, 580 e 756; supplementar: ris. 5,
373 e 388; ultima._.c,h..am. odes

.	 ,

Sepultaram-se no dia 23 do corrente 56, pes-
soas, sendo : nzreiOnaea, 6; estrangoiras, 56;
do sexo masculino, 30; do sexo tenunino, 25;
maiores de 12 annos, 26; menores de 12
annos 30' indigentes. 19.

O Sr. Presidente da Republica: ainda:
limitem se conservou no Palacio Guana-
bara, onde não recebeu pessoa alguma.

O despacho colleetivo semanal do mi-
nisterio com o Sr. Presidente da Repu-
blica, que se devia realizar hoje, no Pa-
lacio do Cattete, foi adiado para amanhã.

()serviço para hoje na Brigada Policial 6
o seguinte:

Superior do dia, capitão Souza.
°Meia] do dia á brigada, .tenente Stil-

bem.
Medico de dia ao hossital, Dr. Campos da

Paz e interno de dia, alteres lionorario Cha-
gas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico
Mallet e pratico Mudo.

Ronda as patrulhas, alferes Vatentim.
Honda no 40 districto, alteres Prado.
Musica de proiestioão no-quartel do corpo,

a dal° regimento de infantaria.
Auxiliares do (acta, de dia á Brigada,'

sargentos Adolpho o Esteres.
Promptidao no regimento do cavallarla;

alferes Candido e no 1' regimento de infarn.
taria, alferes Moraes.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Abreu ; Caixa de Convsrsao, alferes Cor-
deiro; 'nasceis°, alferes Carvalho; Casa da
Moeda, alferes João dos Santos.

Esta-to-maior nos corpo,: no 1° batalharns
tenente Cardei; no 2°, tenente Aristides; no
3°, capitão Lima; no 40, tenente Servido; •
na cavanaria, tenente Cluz; no • quar tal do
aleyer, alferestrazil e no quartel da Saude, •
alteres Coimbra.

Uniforme, 3°.
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O movimento do hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 22 do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 1.081 nacionaes e 803 ostrangeiros,
total, 1.859; entraram 47 nacionaos e 21 es-
trangeiros, totai, 71 ; sararam 69 nacionaes
e 30 estrangeiros, total, 90; lalloceram 6 na-
ctonaes e 6 estrangeiros, total, 12 ; existem
1.056 naciona.os e 793 estrangeiros, total,
1.849.

O movimento da sala do ban .o e dos con-
sultorios pablicos foi, no me,ino dia, do 1.890
consultantes para os quaes se aviaram 2.e49
receitas, fizeram-se 91 extracções do dentes e
91 curativos e pequenas operações.

•nn••••n

a departie,No Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetas:

Hoje:

Pelo litayrincli, para Florianopolis e La-
guna, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 9.

Pelo Itapura, para Santos e portos do sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Finisterra, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Pelo Gelria, para Bahia, fleçife o Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2 o
ditas com porto duplo e -para o exterior até
ás il.

Pelo Ré Trittoiio, para Dakar, Barcelona e
Génova, recobendo impressos até ás 8 horas
e Cartas para exterior até ás 9.

Pelo P. Satrustequi, para Tenneriffe, Lisboa,
Vigo, Cortina, Gipro, Santander e Bilhão,
recebendo impressos ato ás 11 horas, cartas
para o exteior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Philadelphia, para Itapomerim, Pi..
uma, Benevente, Victoria o Caravellas, rece-
bendo impresSos até ás 4 horas, cahas para
o interior até ás 4 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 5.

Amanhã:

Pelo Ikllandia, para Santos e rijo da Prata,
recebondo impressos Mó ás 11 horas, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pela Daperuna, para Angra, Paraty, portos
de S. _Paulo, Flarianopolis e ílio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 4 horas,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
com porte duplo até ás 5 e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
Jos premios da 24' loteria do plano 298, 431
txtracção do anuo de 1915, realizada em 23 de

março de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12. loura y, e
art. 35 da n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, e ein virtude do contracto celenrado
em 16 do 1'm •'we iro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

G.518 	 	 fil:'50)5000
46.614 	 	 208000
52.301 	 	 2093100
35.582 	 	 1905000
47.111	  	 1093000
39.010 	 	 Ii.050 O
50.656 	 	 20:0(115000
6.711	  	 .10,13 ,00

58 293 	 	 1093000
35.711 	 •	 10a5000
31.303 	 	 2005000
37.660 	 	 2005n00
55 483 	 	 10i0100
43.500 	 	 10050

5.684 	 	 4005000
47.873 	 	 20A3900
0.003 	 	 loosnoo

19.15 ,1	  	 1r05000
2'.2i3 	 	 1003000
25 565 	 •	 4005900
56.31G 	 	 1005000
41.113 	 	 1005900
40.192 	 	 1005000
57.170 	 	 1003000
53.247 	 	 '2005000
17.162 	 	 2005000
36  763	  	 100:3000
21 818 	 	 4008000
31.520 	 	 4008003
15.321. 	 	 405000
15 816 , 	 	 1008000
35.0'. 0	  	 1:0005000
4.780 	 	 1008000

22 866 	 	 2:0005000
3.427 	 	 11:05000

12 789 	 	 4003000
3.050 	 	 40051)00
1.112 	 	 21'0$100

24.822 	 	 4003000.
43 002 	 	 2003000
32,633 	 	 1003000
43.675 	 	 4008000
51.8 09 	  	 1:0;nsoco
13 101 	 	 2005900
42.153 	 	 70;0)00
57.135 	 	 1005000

3.006	  	 2005000
56 698 	 	 4095910
44.183 	 	 1:=.003000
46.554 	 	 4005000
20.547 	 	 10113000
22.403. 	 	 2,),,s000
13.7 - 0	 1:000$0e0
33.478 	 	 1005000

Approx(maçóes

50.055 e 50.657 	 	 2305000

22.805 e 22.867 	 	 1005000

Dezenas

50.651 a 50.C69 	 	 303000
22.861 a 22.870 	 	 2)5000

Centenas

50.601 a 50.7(.0 	 	 123000
22.801 a 22.030. 	 	 105000

Ti los os namoros terminados em 56 toem
45 e os terminados ni G toem 23. excepto.
ando-se as !-.erntinados em 55.

) riscai lo . 3overno, Nianoel Cosmo Pinto.
- O ilirnetex assistente, Jose Carlos do 01 1

-veira R (macio, secretario interino.-- O escri.
vão, Firminn do Cantuaria,

Durante o mez de maio de 1913 o La-
boratorio Nacional de Analysás execobatt
882 analy.ses, sendo 850 sob o ponto do
vista . bromatologieo e 32 para classifi,
cacãn fiscal, aduaneira e outros fins.

Foram julgados innocuos os seguintes
nrodiri4os remettidos pela Alfandega do
Rio de Janeiro:

(Continuado do n. 68)
Com boletins:

Pueedente da Alle:nanlia: uma amostra
de Cha r les Cabos.

Reli Ias arnargas-13 amostras:
Precarlonte,s da França, seis amostras:

duas de apedrai, doas de Dilboaet urna de
F. Pfeiffer & Comp. e uma de Si. ilaphael-
Quina.

Preceden t es de Portu ga', quatro amostras:
urna de Qamula Constarmo°. dllaS do Qui-
nado Ramos Pinto O uma de Quinado Santos
Jimicr.

Prece lentes da llospanha, uma amos*ra. do
Jere: Qdina - Manoel Fernaridez Jerez.

r t ri e .. tente da Inglate r ra, um amos Ta de
ralo Or urre llitter.

1)meel rito da Alterna nha, uma amostra do
110-nelzamp of alaag 'quer.

13 mlra - Procedentes .1s Estal as Unidos
da America do Norte: quatro amostras sena
de,i g naçãa da fa bri . :a ot . .

clicematcs - Duas amostras:
Pr9ce 1 lite da França, uma amodra de

uSuellari».
rrocedonie da flotuica, uma amostra ser

desi gnação de tabi cante.
Ce-rvejas-Procadentos da Inglaterra, duas

amostras	 mras de «Guitess's Foroign Extra
Si 

al u t» 

Cidra	 Procedente da lIespanha, uma
amn-tra de «B y Ferra 'dna

Chi. Nove amostras:
Piore tentes da Inglaterra (oito amostras):

cinca) de Lipton e Ires sem designação de fa-
bricante.

Pr oc edento da China - Uma amostra sem
ciesi.nação de iabri.ante.

C , rg nacs-13 amos' r s:
PI o . ed‘mtes lie Portugal, oito amostras de

«Rem C , gilac dc Vinh.
Precedentes da França. (quatro amostras):

uma do C. Dinhilty Deiloy & Comp.», duas
de .1. Ilennn-ey & Con p.» e urna da r.S:-ciétá
Anotiyine des Distei cria; de to zac».

Prece lebte da Ir glaterra, uma amostra do
J. Ilaairesey (S, Comp.»

Coo: erva r do :ar es -60 amostras:
Procodonies da Inglaterra (45 amostras):

uma dn dlunt^r's ilandy liam Company» o 44
sena cles , gnaçao de fabricante.

Prr cedentes de Po tngal (sete amost , as):
Uma l te Anti iro di Si vi Cidade; duas

«Brandão Gomes Comp.»; uma de «Lidero
Maria de aiveira ,); uma de Joaquim José
Lu !as; 111111 de M S. Ventura & Filhos e uma
sem deskr .ação do talxicarre.

Proc.:denteA la Italla (quatro amo,tras):
Urna de «alessanriro remi .); duas de

Lanzarmi Bologna.9 e urna som designação de
fabricante.

Procedentes da França: duas amostras do
& Canaudo

Prt cedente da Allemanha.: uma amostra de
«Aechre Frani:furter BraDversta.

Pr co rente de Buem s A res: uma amostra
seio designação de fabricante.

Conservas do legumos (12 amostras):
Procedentes da Inglaterra (seis amostras):
Quatro de «Batty & C »; unia de «lio rol

& Fiis Fr ères» e uma sem dezignação de fa-
bravata-.

Pi' cedentes de Portugal: tres amostras do
Braudão Gomes St Comp.

Procedentes da França: ditas amostras sere
desgnaçao de fabricante.
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Procedente da Bolgica: urna amos;ra de Le
Soleil Malincs.

Coi serva lo peixes-16 arao : tras-Procc-
dentes (1,; Portugal (10 amostra):

:e ! e de Brandão Gomes & Comp.; deis de
J. F. Santos & Comp., e uma da Jcsá Vi-
eira da Silva.

Piocedent.s da Allarnarnha (duas amos-
tras):

Unia do John Braadlauit, 1,11 e outra
de Moa S; Fly.

Prece lentes da França (duas amestras):
Uma da Philipno & Canaul, o outra sem

designação de fabricante.
P roco lentes da Noruega: duas air.ostras do

Concord ann-ung & C°.
Coalhos -Quatro arnostras-Procaleates do.

AU in.nht: *fres amestras sem designação da
fabricante.

Prrxedento da Inglaterra: uma amo:tra do
Viking

Caramello - Procedente da Allernanha:
urna amostt a som uosignação de fabri-
cante.

Docas (seis amostras):
Precede l ites dos Estados Unida da Moo-

rira do Norte (duas amostras);
1.hia de «R., C. Williams e outra de «Ser•

mann 13oos».

Proc2 . 1;nte da 13-Igica : uma annastra sem
desrgnação lo fabrL;annte.

Provedente. da Allomaoha : uma amostra
sem CsI gnação . lo fabrica.nto.

Pr cedente da Inglaterra : urna amostra de
«eros r 	 131,nels-w

Predente da França : unia amostra da
«Graviers Anuncies Prilliés».

Farinhas - 20 amostras
Proccuentos dos Estados Unidos da Ari:Va-

rie do Norte (sets ama( stras) urna de Daryea;
duas do Gansa a. Mita lats e q.natro som
designação da fabricante.

Procedentes da França (quatro amostras)
duas de Louit Fruas e tinas de Plicsphatina
Fallièros.

Procadento de Inglaterra (quatro amostras)
tros de C. E. Morton o urna de Nestle.

Procedentes da Allerna.ntia (tres amo0nras);
um+ de e. d. Knorr ; urna de R. Kureckó
e urna da Westhers000n.

Precedente da Botica : duas amostras do

Feudos vogas-10 amastras
Procedente,: da França. (note amostras)

tres le A Dnifotir 87 Comp. e sois som dosi-
gnação de fabricante.

Procedente da Inglaterra : unia amestra
do C. E. Morton.

Genebras-seis amostras
Procedentes da Belgt,:a : tres amostras

de 1Vynand Fockink.
'Proa° lentes da Inglaterra : fres amostras

dc Booths OU Tom.
Leitos -15 amostras
Procedentes da delgica : 11 amo3tras

-marca Moça.
Proccfantes da França (inatro amostras);

duas de Costa Pereira Maia. & Comp. e duas
marca Moça.

Licores, nove amostras:
Procedentes da 'França, sais amostras: uma.

de «Eckau Kumnacd n. 00,,; urna do %Mario
Brisard & 11)gero, duas do 0D. O. 111.1rn'ari-
tab1e Bén .sdictine» A. Legrand ; uma do P.
Ga rnier e uma de c:Ware ehartreav;

Pruce lente da. Austiia-llungrta, urra amas.
tra do 4.11araschino di Zara eanevario;

Procedentes da Allemanba, urna amostra da
de Adolf Frauck & Sohn;

Procedente da Ilespanha, uma amostra do
V:cento Baseia 13adalaria;

Manteigas, oito amostras procedentes da
França: quatro da J. Lepalletier-earetan,
duas do F. Dainagny-Isiny e duas do Bretel
Fàres.

[( Co n in

Directoria de Metcerologia. e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo -Estado do tempo ao inalo dia de Greanwicli--3

ms. 700 -}-. 0 e o mm;

Tnryassii 	 1e,433' 15 0 ,19' 15 61.4 29.1 30.0 25.1 23.1 10.0 NE 3 10 1110:
S. Luiz do MaratiWo 	 0°,29' 1,k 0 ,18' 20 00.7 28.1 29.9 24 6 20.5 38.1 N 4 10 Mão.
S	 13. do	 Nlara.nhao 	 2'..10' 11°,14' 11 90.3 27.8 32.6 22.8 23.4 1.3 C -	 O f.;
Vol taloza.	 	 3°,41' 38,30' 30 61.0 30,0 34..e. 21.0 20.1 SE 4 6 OrvallioU.
F.-,1•,,,,rno do	 Nort . nlia 	 3°,1' 12",2' 93 60.4 2,7.t. 28.1 23.1 22.6 1.1 S 4 3 Bonn.
Ginaranninan2.-a. 	 4.0,t: ::) .-,00- 780 - 22.0 30.G 22.0 17.2 S 2 8
(Mv:rani:0nm 	 n k 	 5°,10. , 19	 ,1,' 207 60.5 30.2 39.2 27.2 13 O E 3 1
ilmra do (:orda 	 5°,31' 15°,16 . 81 60.9 26,4 33 2 22.0 21.9 - 10
Lni) ,.r.itriz 	   :•J,3?-' .k: ',35' - - 29 O 30.1 22.9 21.1 N 2 10 Iláo, neVoeiro.:
Parallyba 	
Campina Orando 	

7°,06'
7°,18'

13°,51'
35),31'

48
335

61.9
65.1

28.2
20.8

32 2
39.4

25.0
18.6

21.6
14.0

SI,
SE

3
3

5
O Bom.

Ga‘aunia 	 0,31' 33°,08' .f.1 62.4 31.0 33 8 23.6 19.5 SE 4 8 Nevoeiro teimo.
Nazarcai 	 7°,42' 33°,1t' 82 61.8 28 2 32 O 23.6 18.3 Si'J 3 9
Recuo 	
JahoatLe 	  

80,03'
80,10

31:,52'
33,02'

30
30

63.0
61.8

31.0
29.0

30.6
30.2

26.3
2 .1.3

21.1
18.7

I,
SE

2
3

1
6

Ilma.

Do ,q112ira 	 8°,2,i' 37°,11' 6t 3 60.1 41.2 39.8 49.1 - SE 3 3
Pão do Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 62 4 27.0 31.3 23.7 20.6 SE 3 4 Incerto.
Ai acajni 	
iinn.nno,	 	

10`,3)'
130,00'

3°,01'
38°,30'

4
4.7

69.1
62 O

21.8
25.5

31.0
31.0

23.0
23.2

22.1
21.7

E
t

5
O

3
8 1	 roí (o, orvalhou.-

elettté 	 14.,03' n2 0 , 37' 900 62 1 26.6 28.7 17.7 14.0 SE 1 O 11,».
Cuy:11).i 	 1:;°,35' ::, 6,06' 235 69.9 23.4 29.8 21.4 22 2 N 1 10 Má-.
Pyi uri 1,01 , w I5,52 180 ,57' 792 62 a 23.4 30.2 19.4 18.6 23.8 C O 10 M11.
Goyal 13°,55' 50°,08' 300 - 21 O 30.2 15.0 18.1 30.2 C O 10 Inc,:wto.
S. b.	 le Caeu'es, 	
M nritos Claros 	

150,56'
16°,13'

57 .39'
43 0 ,52'

180
618

67.4
59,0

25.4
25 6

31.6
29.0

22.1
18.1

22.2
18.2

NE
C

1
O

40
1

incerto, orvalho%
liem.

Pirallora 	 17%21' 140 ,57' 472 57 ti 30.6 32,2 19.9 17.7 SE 1 g , ,,,o, orrallIOU:
T. Muni 	 l".°,13' 41° 26' 305 64.1 21.6 31,0 25.2 19.0 C O 6 Nevoeiro 1.nue.
Catalã') 	 t80,08' 17 0 ,30' 877 61.5 22 6 27.2 18.5 16.6 1.2 SW 1 9 Incerto, crvalliou.-
Gurininb,..	 	  . 1:4'.	 O ', '" . ,39 155 61.3 25.0 31.0 21.0 17.8 S 2 O Orvanoti.
Boll° Horizonte 	 19°,55' 1.3'.59' 857 61	 '7 23.2 29.0 17.0 14.4 C O 2
Franca 	 200,32' 17°,25' 1.002 69.3 20.3 26.0 16.0 16.0 C O 2 dom orvalhou.'
Lavras 	 	 ..:. 1o,t7' 43',02' 898 61	 1 21.0 27.4 17.6 16.7 C O 0 n)r% alhou .
1110zambia113 	 21',21' 16 ,33' 1.036 62.0 21 7 28.1 15.0 18.1 C O O 1 oni, orvalhou.:
Paimyra 	 21%27' 12°, 33' 878 0 1 .9 20.2 28.2 16.8 16.6 C O 10 1ao.
Campos 	   	 31%.10. 11',30' 10 61 8 23.2 39.4 22 6 21.9 4.0 C O 10 incerto.
JUIZ	 (III	 l'úra 	 010,1U' 13,21' 682 62.5 21.0 29.9 10.7 17.7 N 2 6
Caxam bit 	 21",s1' 4156' 891 62.3 22.8 29.0 18.1 16.1 e O 4 Dome
Fr ihorho 	 24°.1-:' 42- 32' 846 62.'7 21.4 28.1 15.6 13.6 C O O Bom.
S. Paulo dos Agudos 	 22°, 18 49',05' 602 61.0 2 .2 33 s 21.2 18.2 N 6 O Bom, linvoeiró.'
fiava	 matro 	
TheLoz000lis 	

220,21'
92%25'

11,5 , '
13',00'

93'
010

02.0
61.6

23 O
22.3

20.4
33.8

15.7
16.8

16 1
14.5

C
iNi

O
1

1
2

Bonn, 01,ainou.,
Bom, orvaihou._
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Estações 1

 Coordenadas
Geographicas

I

	-o 	 .-0 u2 r-

	

1 5	 'à g"'.

ti

o ,
d =

Temperatura
centigrala o-o c.0O

0.m d
c.)

m 8
d	 Cc.	 9	 t.-3

p
o	 d

d	 d
,22 d

tico,	 > 0.

IVento

o

cM".	I 15

o

O	 Estado do
-° tempo e pbenomenofo-o	 diversos
.5

irassenras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. Pedro. 	
Tinguá.. 	
Rio Douro 	
Piquete.. 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	
Tatuby 	
8. Paulo 	
Santos 	
Faxhia 	
Curúyba 	
Blumenau 	

Brusquo 	
Florianopoll.
Cruz Alta	 	
Cnaporé 	
Torres 	
S. João do Alantenegro
Taquary ..... ........ . 	
Porto Alegre.. 	
Pelota..	 	
S. José do Norte 	
Alontevidéo 	  

.

••• 	

	 920,37,

	 990,54'

	  27°,05'

	 	 28,50'

	  300,02'

220 ,28'
22°,30'
22°,31'
22 0,32'
	  99°,35'

	  22°,37'
9 2°,37'
92,50 '

23° 01'
23 0,27'
230 ,34'
23°,56'
24°,05'
9 5, 9 5'
9 6°,55'
27°,01'

27°,35'
280 ,37'

200,21'
20°,44'
290,48'

31 0,47'
32',00'
340,55'

22%25'43%41'
44°,26'
43°,41'
43°,10'
42°,28'
43°,28'
430,15'
43°,28'
45°,00'
470,42'
43',10'
41°,20'
470,16'
46`,35'
46°,19'
49°,00'
49°,18'
49°,04'
48°,38'
480,59'
48°,34'
530,36'
51° 00'
490,43'
51°,20'
51°,56'
51,11.'
52°,25'
52°,05'
56°,12'

436
399
402
813
434
no
125
128

550
62

4
595
820

10
690
908

24
5

25
3

614
550
25
25

120
26

8
2

60.9
1

61.6
61.9
59 . 7
60.3

62.5
61.1
62.9
61.6
61.3
61.3
62.3
61.7
C2.0
63.8
62.1
62.9
63.9
63.2
61.4
--

61.6
63.6

61.4
(36
63.1
65.2

24.8
22.9
22.4
22 7
21 O
268
26.2
26.4
21.8
25.0
25.4
25.8
20.2
22.2
27.2
21.0
24 2
25.7
24.4
20 1.
23.2
19.0
10.0
21.8
20.4
f0.8
21.6
20.2
21.3
18.5

30.0
33.2
300
27.2
31.4'
33.6
32 5
33 8
28.9;
30 O
27.7i
28.0
31.5
30.8
31.0 1
32.0
t9.5
35,4;
26.2
31 8
28 5+
29.0
20.5'
24.0
20 3
248
t8.3
27.5
20.7,
22.2

21.2
10.7
21.0
18.3
21.1
20.4
22.8
20.1
16.0
18.8
23 8
21.6
17.6
14.5
21.4
18.0
15 6
15.8
10.0
19.8
18.7
10.3
16.5
20.6
12.7
150
17.2
18.2
10.0
10.1

19.2
18 4
18.0
16.1
18.1
20 5
:0.8
20.7
16.5
19.0
20.0
20.9
13.9

21 O
18.4
16.1
20 4
10.3
10.5
14.6
11..8
14.8
17.3
17.7
16.4
16.2
13.1
11.4
8.1

7.5

C
C
C

NE
C
E
C
E
C

NE
ESE

C

SE

C

C

SF *

C

S W

SSE

o
o
O
3
o

O
2
o
1
2

o
2
3
1
2
O
o
2
O
o
2
3
O
O
2
2

1
O

10

2
3

O
2

2 1.
6

8
4
O
7

10
10

10

10
8

)
3

2j1cm,
2,14

2'110m.,
0,11(
2,1)01n.
4Í11(

01101r

1.9‘evoeir0.

10!1,,eer0

13,..m, nov. ton.
Hum, nev. orv.
Nevoeiro.

orvulhou.
,1! 	 nev.	 orv.

Bem.
Bom, orv.

m.

tn.
Bom.
110In.

*
Bom.

Incerto.

Pam,
Máo.
Máo, nevneiro.

, orvalhou.
I:to, orvalhou.

Mio.
\lán, t.ev.	 teu. orv.
Nevoeiro.

incerto.

•n•n11

Occurrencias - Em S. L. do Maranhão está cliovend.). Em Montevidéo e:tá chuviscando. Em S. 11. do Maranhão o Goyaz choveu
esta manhã. Em Turyasá, Pão d,-; A:sucar, Pyronodolis, T. Ottoul, Palavra, Campos e S. J. do Nerto choveu hontorn Em Diria do

Corda, Montes Claros e Catalão chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em S J. do Montenegro com 12°.7 e em Taquary com 1 Le.O.

	Vememen.•

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional -Resumo Meteorologic,o -Rio de Janeiro, 19 lo março de 1915.

mim • mito

-

V.

^-•n••••nn

O h 	 757.2 24.8 20.2 87 S	 4.5 0, Limpo.
3 lis 	 756.8 24.3 19.8 88 SSE	 4.8 3,	 Ci.
6 ii s 	  	 757.4 24.4 10.2 86 S	 1.9 6,	 St Cn. Cti, Si.
9 h s 	 758.8 25.7 10. 79 Colina	 O O 6,	 Cu, SI-Cu, ei.-St.

12 bs 	  758 4 25.7 10.2 79 S	 8 2 5,	 Cu, Ci St.
15 bs. .. 	  	 757.0 25.0 19.9 85 SSE	 43 O 2,	 Ci, Cu.
18 hs . 	 757 5 24.9 

•
18.6 80 SSE	 6.4 6,	 Cu, Ci-Cu, St-Cu.

Zi LIS. . 	 759.0 24.0 18.6 80 SSE	 6.9 5,	 Cu, St•Cu.

Temperatura : maxima, 260,2 ás 10 hs. 05 m.: ruinima, 23 0 ,6 ás 5 lis. 45 m. Ozono, 7 /u., 0, 1) lis., 4. Evaporazim, 3 otu 8.

Chuva Om/m0. Insolaçào, 8 bs. 18 m.

Nota - Observações extrahidas da série horaria.



reuiporatura: maxima 26%1, Is 9 is. 30 ah; minium, 23°,7 ia 6 lis. 3:3 m. Evaporação, 4n/n18. Chuva, omprO. O•ne, '7 to , O
•1011s , 0 Insolação, 4 ha. 12 ia.,

Nota - Observações oxtralidas da série

Ministorio da	 Agricultura, Industria
do Globo - Estado do tempo ao traio-dia tio

lioraria.

Secçlo de Moteor010;;Ia e Physica
1915.

e Corumercio	 Directoila de Moteorologia o astronom1a.
Greon3vich - Rio de Janeiro, 1.9 de março de
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8lrurya,sú 	
S. Luiz do Maranhão 	

1%45
2%20

45%19'
44%18'

15
20

61.0
60 5

29.1
29.1

32.0
30.7

25.3	 23.1
24.9	 22.4

2.2
0.4

SM
NE 4	 8

Incerto;
Incerto.

S. Dento do Maranhão 	 	 	 90,40 44%44' 41 61.2 28 9 32.1 23.3	 21.1 NE 2 5
nwtalczn 	 	 3%44 38%31 :30 61.7 28.0 34.3 24.7 19.7 SE 3	 6
Fernando Noronha, 	
C uaramiranga 	

30,51
4%17'

32%25'
39%0'

95
780

61 O
--

27.4
20.0

28.5
30.2

25.6
49.8

23.1
16.7 NE

4 7
3	 10

Incerto.
Incerto, nevocnro.

(Mxorannol n hn 	 5%16' 39%15' 207 61.9 29.4 36.4 27.3 14.2 E
Kul a do Cerda 	 5,31' 450,16 81 61.0 26 4 30.0 23.2	 22.3 17.0 NW 10 Incerto.
Imperatriz 	
Parahyba. 	

5° 'P
7%000

47%35'
31%51' 48

--
65.3

25.0
28.2

30.0
31.8

21.0
24.2

21.4
21.2

1.3 N
SE

Mito, nov. termo..„

1.Ioyanna 	  	 	 7,34' 35%08' 62.7 30.8 31.2 20.6 20.0 SE 3	 8 Nevoeiro tenuo.
Nazarcth 	 7%42' 35%11' 82 62.0 30.2 33.8 20.4 18.8 SE 4	 7 Bom, drvalliOU.
Iludo 	  8%03 31%52' 30 63.3 30.8 32.0 26.2 22.0 E 3 Bom.
jaboa tão 	  8%10' 35%02' go 65.5 28.6 31.1 20 8 20.6 SE 3	 8
Pesqucirl	 	 8%20' 37%14' 663 61.0 21.8 33.2 18.4 14.8 E 3	 7
()ao de Assucar.	 	 O',1 V 37%23' 49 63.2 30.2 36.4 22.2 20.0 SE 3 Ine3rto.
/À racaiú. 	
Ondina 	

10%55 	 37%0i'
13%00' 38%30'

4
47

03.0
03.9

28.1
28.1

30.2
30.9

21.9
22.8

21.6
22.0

E
c

4	 3
0	 6 Incerto, orvffihca:

Cactité. 	
Cuyabá 	
Pyrcnorohs . 	
Copz 	
S. Luiz de Ca=os.. •
Montes Claros.. 	

...

14%03' 42%37'
15%36 56%C0'
15%2' 48%57'
15%55' 50%08'
	  17 56' 57%30'I'

10%13' 43%52'

900
235
792
500
480
618

61 2
66 1
64 O
--
66 6
60.9

21.6
28.2
22.4
26.0
24.1
26.0

33.4
31.3
29.8
29.0
31.5
33.0

18.2
26.1
19.2
11.o
23.0
18.4

15.9
23.2
17.6
19.0
21.7
16.7

0.2
SE
C
c

C
c

1	 10
o	 71130m.

5	 8!
o	 fo
o	 4,Bom.

O	 4'Incerto.

OrvalhOU;

Pirapora 	 '17%21' 140,57' 472 59.7 27.3 33.0 21.1 19.4 71Bom, orv.
Theophdo Ottoni... 	 '17%45' 41%26' 305 62 2 21.0 30.8 21.4 19.9 C 0	 10 Incerto, nov. ten:
Catalão .. 	 ;180,03' 17%30' 877 63.8 24.6 28 3 19.3 16.6 E 2	 9 Incerto, orvalhote
Cornoni há 	 	 IT,Oli' 57%39' 455 60.5 21.0 35.0 19.0 18.4 2	 10
hollo	 Horizonte 	 19%55' 43°,56' 857 63.1 23.8 30.0 18.0 13.7 6.4 SE 2	 6,Incerto,
Franca 	 20%32' 87%25' 1.002 62.6 22.8	 29.0 17.5 15.8 3	 61Bom.
Ilibeirão	 Preto 	  	 21%10' 47%49' 550 63.3 22.3	 33.4 18.0 16.3 2.8 NW 1	 71Incerto.
L'aVras 	
Idnzanolanho
Palmyra ., 	
	  P 	
	  21%17' 45%02'

21%'' 46%35'
21%27' 43%33'

868
1.036

878

63.6
63.0
64.7

20.2	 31.0
18.9	 31.0
20 6	 26.8

16.4
16.5
17.0

15.9
14.6
16.0 0.1

NE
c

NE

1	 1.01OrvalhOn.'
o	 10 Orvalhou.

8
Campos ,• . 	
Juiz de Fóra 	

	  21%40' 41%30'
21%46' 43%21'

10
642

Cl O
65.1

26.4	 33.8
22 6	 31.1

21.0
17,1

2(.9
16.1 C

8,Incert0.
O	 7¡Bom.

Caxambu.... 	 21057' 44%56' '891 '21.061.2	 31.6 16.6 14.2 2	 10, Bom.
S. Carlos do Pinhal ..... 	
Friburgo 	

2,%02',47%50'
°2%17142%32'

812
846

62.9	 22.8	 31.0
64.5	 19.9	 29 O

11 O
13.2

14.3
13.0

6.0 N
c

8,Nevo011'0:
O	 0,Bom.

S. Paulo dos Agudos 02°,18' ,49,05' 602 62 8'	 22 O	 33.5 18.1 16.2 4	 Incerto.
..Nracahé 	 •
Pas ,a Quatro, 	

	 22%24' 41%5.;
1:20,21',44%58'

4
937

62.0'	 27.8	 29.0
63.7,	 24,4	 30.6

21.0
14.9

21.5
11.4
.="

NW 2	 kOrvalhop,
7.Ine, nev. tE1D7Noto.$
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METROS POR SEGUNDO

~..	 -.....o.....w......
4

.........................-

-

me4.4.n 	 no

M/W o Mim %
•

O nora 	 ... 	  759.3 21.5 18.5 Si S3E	 3.0 3, A-Cu.
3 noras 	 "58.6 24.6 47.6 77 8	 1.4 8, A-Cu-St-Cu.
O noras 	   758 9 21.0 17.9 81 8	 2.5 10, A-St, Ci-Cu, St-Cg.
O moras.., 	  7 60 2 25.1 18.3 78 Calma	 0.0 8, A St•St Cu, Cu.-

12 horas 	 754.0 25.8 18.7 76 S	 4.7 10, A St, St-Cu,
15 'moras 	  50.0 25.3 19.1 80 S	 6.9 10, St Cu, Cu.
18	 moras.,, 	 7 56.7 21.6 19.2 81 SSE	 6.1 10,	 Cu,A- 	 Nb, S.
12	 moras 	  ......... ..... :57.7 25.0 19.5 83 SE	 4.7 7, CI-Cu, St.

,...



mim o opa
757.0 25.0 20.1 85 É	 3.0 5, SI-St.
755.9 24.8 19.6 81 NNE	 .	 2.5 10, A-St.
756.9 21.4 19.8 87 NNW	 1.9 10, Fr•Nb, St-Cu.
	 	 756.7

755.0
26.1
28.3

18.9
18.5

76
63

NNE	 1.8
Calma	 0.0-

10, St-Cu, Pr-Nb,
10, St Cu, St, Cu.

o	 751.0 27.8 16.6 68 SSE .	 4.5 9, St-Cu, Ci-Cu.
	 	 751.4 29.8 18.1 58 Calma	 0.0 8, St-Cu, Ci-Cu.1

755.5 28.6 19.5 67 NNW	 3.0 4, St. Cu Ci.

O horas.. 	
3 horas 	
6 horas. 	 :.,......... ........
O horas 	  •-

12 horas 	
13 horas.., 	
18 horas
21 horas

3j24 ---7- Quüliã-feirã:24!\
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ce
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Vassouras . 	 22°,25' 13°,11' 436 62.9 21.2 30.8 18.8 17.4 NE 1 4 Incerto.
Rio Claro. 	 920,25' 12,19' 620 33.6 20.8 32 O 19.5 16.5 38,0 C O 5 Incerto.
Rezende. 	 	
Pinheiro 	

22°,28'
22°,30'

11°,26'
13°,11'

309
402

63 2
63 6

21.7
21.0

33 9
31.4

18.6
20.5

17.5
18.1

SE
C

'	 2
O

2
5

BOM, orvalhou.,
Bom.

Petropolis 	 22°,31' 13°,10' 813 62.0 21.4 28 5 15.8 13.0 NNE 2 2 Bom, orvalhou..
Mendes 	 22°,32' 12°,28' 434 62.5 24.0 32.4 20.0 16.7 C O O Bom, nev. orh:
S. Pedro	 22°,35' 13°,28' 179 61.7 25.2 31.5 21.2 10.3 N 2 3 Bom.
Tinguá 	 22°,37' 13°,15' 123 65.5 25.2 31 O 21.2 20.9 G O 4 Orvalhou)
Rio d'Ouro 	 22°,37' 13°,28' 423 61.1 27.0 35.0 20.0 20.7 C O 3
Piquete 	 22°,37' 15°,09' 662 66 4 22.8 31.2 46.4 11.7 C O 8 Bom.
Piracicaba 	 220,55' 17",42' 530 62 3 21.8 32.5 (8-.2 17.3 40.0 E 1 3 Incerto.!
Capitai	 Rio) 	  	 220,51' 13°,10' 62 61.2 25.7 28.9 23.9 19.4 C O G Bom.
Campinas.. 	 220,51' 17°,01' 663 61 4 21.0 20 2 17.2 13.4 SE 1 10 Incerto.
Angra dos Reis 	  .
Tauba.té 	 .?3,,01'

230,01'11°,20'
15°,33'

4
593

63.9
-

20.4
21.8

29.2
33.0

21.8
10.0

20.7
16.3

SW
SE

2
1

5
o

Incerto.,
Bom.

Tatuby 	 - 23°,27' 47°,16' 593 62.7 23.0 31.0 47.0 16.6 2,0 C O -
S Paulo 	 23°,34' 16°,35' 820 61.1 19.8 30.5 16.5 11.6 NE 2 5 •	 .
Iguape . 	  . ' 24°,43' 17°,33' 10 01.0 20.4 30.0 21.4 23.1 C O O Incerto.'
Curnyba 	 '35°,95' 19°,18' 908 61.1 19.6 29.7 16.0 15.4 E 3 ¡o Incerto.
Parana.gua 	 250,31' 18°,30' 3 - 22.2 25.0 - 19.5 S 3 10
Blumenau 	 . 26°,55'19°,04' 24 65.8 23.1 32.3 20.8 17.4 NE 1 -
Camboriú 	 . 	 . 27°,01' 18 0,38' 5 64.9 23.8 27.4 20.2 18.2 SW 1 5 Bom.
Bru cque	
Florianopolis 	  

27°,05'
270,35'

16°,59
48 0,31'

25
3

07.2
61.4

21.6
23.0

30.5
25.3

10.4
22 O

15.0
18.0

NNE
S

2
2

8
10

Incerto.,
Incerto.

Cruz Alta..., 	
Goaporé.. 	 '

23°,37'
28°,56'

53' 36'
51 0 ,00'

-
-

-
-

19 4
20.2

25.1
21.5

16.2
10.5

13.4
15.0

N
C	 .

2
o

10
o Bum.

Caxias 	 . 	 29°,10' 51°,12' 700 631 19 8 25 4 14.6 13.0 N 5 10 Inci rto.'
Torres. 	   29°,21' 19°,43' 25 61.2 10.2 23.8 20.6 15.9 3.2 C O 10 M10.	 -
Santa Maria 	  29°,41' 53°,41' 116 61 5 18.0 28 1 15.6 13.2 NE 2 2 Bom.
S Jogo do Montenegro 	 	 •. 2 13°,44' 51°,29' 25 61.6 21.6 22.8 19.0 13.4 1,3 SE 2 51ncertc.
Uruguayana,.. ..... s... 	 29°,45' 57°,06' '71 05.3 19.1 26 O 13.8 11.8 SE 4 10 Incerto, orV,.,:
Taquary. 	 9 0°,48' 51°,56' 120 - 23.2 21.0 18.2 15.4 E 2 G
Porto Alegre. 	 30°,02' 51 0 ,11* 26 66.2 20.8 25 O 18.8 11.3 SE 2 9
Cachoeira 	 .... . 	
S. Gabriel.. 	 . 30°,03'

30°,21'
52°,51'
51°,31'

65
120

61.7
62 3

22.0
20.4

25.3
25.6

19.5
16.1

13.4
12.2

E
E

2
4

8
3 Orvalhou.

Sant'Anna do Livramento 	 30°,53' 55°,33' 211 61.2 17.3 23 O 10.7 12.3 E 2 o s,.m ., orvalhou.'
D. Pedrito 	  	 30°,59' 54°,41' 142 62.7 10.8 25.8 16.0 1-1.1 C O O Bom.
fiagé 	 31‘,21' 51°,13' 221 63.5 17.7 23.2 11.2 11.8 SE 1 4 Orvalhou.	 .
Pontas. 	 310,17' 520,25' -	 A 65.0 26.8 22.8 18.1 12.1 NE 2 7 Inc., nev. ten. ars,:
Rio Grande. 	  321,01' 52°,08' 3 61.0 21.9 22.9 19.0 11.0 E 4 2
Santa Victoria do Palmar 	 33°,31' 53 0,23' 25 - 21.7 21.2 12.4 13.1 NE 3 6130m, orvalhou.
Montevideo	 	.	 .	  34°,55' 500,12' - 65.8 19.3 19.3 14.2 10.6 NNE 4 113cm.

Occurrencias - .Em Ccrumbá, Curityba, Paranaguá, Brusque o Torres choveu esta manhã. Em S. Luiz do faranhão e FlorianopoliT
chuviscou esta manhã. Em S. Bento, Barra do arda, Imperatriz, Bello Horizonte. Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal, l"riburgo, S. Paulo
dos Agudos, Rio Claro, Piracicaba, Tatrary, S. Paulo, Iguape, Curityba, Paranaguá a Torres choveu hontem. Em S. Luiz do Manada°,
Bacife, Theophilo Ottoni, Campinas, Brusque eS. João do Montenegro chuviscou liontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: cru Sant'Anna do Livramento com 10 0 .7 e ena Ppg,7., com 11°3,

Directoria de Meteorclogia e Astronomia -Observatorro Nacional-Resumo tneteorologico-Rio de Janeiro, 21 do marp de 1915.
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DIRSCÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM RETROS POR SEGUNDO

N.:DUOS:IDADEROAIS

Temperatura: maxiraa, 31°,7 as 11113. 2 ms.; ininima, 21°,2 ás 3 h. 03 111 -,z. EVaporaçaol 7ra/m47. nava l 0m/m0, Ozone
lu., O.; /9 lis,

Nota-0bservai:3as extrai-dias da serie horaria:
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

MS) unau DE CAMBIO E MOEDA METALIZA.

Praças	 90 dv A' vista

Sobra Londres 	  1 3 1132 13 732
Sobre Pariz 	 	 714	 'nes'
Sobre Hamburgo 	 	 827	 830
Sobre Valia 	 	 --	 670
Sobre Portugal. 	 	 --	 23767
Sobre Nova York 	 	 --	 33510
Libra esterlina em moeda 	 	 __	 183050
Apoliees geraes miudas , 	 	 830,f000
Apolices geraes de 1:0003, 5 s., 	 	 8203000
Apolices do etnprestimo nacional

de 1909, nem 	 	 700$000
Apoliccs do cmprestimo nacional

de 1911, nom 	 	 :8[5000
Apolices do emprestimo munici-

pal do 1901, nom 	 ,	 0003000
Apolices do emprestimo munici-

cipal de 1906, port. 	 	 1353000
Apolices do emprest4rno munici-

pal de 1914, port 	 	 1033500
Apolices do Estado de Minas

Geraes, 1:000S, 5 %, nem .,. 	 8013000
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal.... 	 .	 1703000
Debentures da Companhia Usina

de Produtos Cliimicos 	 	 1903000
Venda por alvará

apolice s geraes de 1:0003, 5 V°	 8203000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 23 de março do 1915.—A. Simonsen,
• syndico.

dm....•n••

RENDAS PUBLICAS
ft....~..n•nnp;

Áltandega do Rio de 1aneiro

lose DE MATO DE 1915

H mda arrecadada no dia 23:
em ouro 	 	 10f :0913085
Em papel 	 	 1799365101

- - —
Total 	 	 230:9275780

n••n•nn••••••n•

Renda arrocadada do 1 a 23
do corrente 	  3.416:5763190

Em igual periodo do 1911 	  5.023:9005950

IDifteren(,a a maior em 1914 	  1.5.77:32457G6

r
Recebedoria do Distrlcto Federal

VEZ DE MARÇO DE 1915
Renda arrecadada de 1 a 22

do corrente 	
	

2.•5( 1955003
Renda arrecadada em 23... 	 89:0-33a514

2.575:52)5177

EM igual peniello do 1911... 2.201:8013757

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.200

em-serosa Garcia, clotniciliada á roa Senhor
dos Passos n. 111, com fabrica de agua sani-
tarja. a presenta a marca supra, consistente

em um rotulo branco, vendo-se no centro uru
rectangulo formado de arabescos, contende
na parte superior uma rosa, acompanhado
inferiormente de uma facha com o nome ca-
racteristico «Marca Rosa», e abaixo dest,a
varios dizeres, da vantagem que offerece o
producto. Na parte superior do roluio lê se o
nome «Agua Marca Rosa». Esta marca será
usada sennente nas ceres acima. Rio de Ja-
neiro, 11 de janeiro de 1915.—Por pi coura-
ça°, Francisco Nanes Rodrigues.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 10 horas e 23
minutos do dia 13 de janeiro de 191e.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ri. 10.2C0 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de h ,je. Pagou
no primeiro exem plar 135200 de s3llo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•nnn••„.	

EDITAIS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

EXAME DE ADMISSÃo

De ordem 'do Sr. director, faço pu-
blico que nos dias 22, 23 e 21 do cor-
rente, ás 10 horas árão chamados a
exame de solfejo, todos os candidatos á
matricula nos diversos cursos deste
instituto que, tendo requerido exame
ou concurso de admissão e pago as
respectivas taxas, foram amorados nos
exames de porillguez e arilinnelica nos
dias 19 e 20.

Na portaria será° affixadas, onpor-
tunamenle, as listas dos examinandos.

Instituto Nacional de Musica, 21 de
marco de 1915. — O secretario, Arlhur
Tolcalino da Costa.

Instituto Nacional de Musica —

Ex.VMES E CO xet'DSOR DE ADMISSX0
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que, nos dias e horas abaixo des-
ignados, se realizarão os exames . e con-
cursos de admiesão de teclado, piano,
harpa, violino, violoncello e contra-
baixo :

Dia 25. ás 10 horas, harpa (curso da
professora dands ra Costa) e violoncello;
:Is 11. piano, 1" série: as	 12.violino
(cursos dos profesores 	 Chiaffitelli e
Taiti) e contrabaixo.

Dia 20. :Is 10 horas, piano, 2' série:
ás 12. violino ;cursos dos professores
Ronchini e Milano.).

Dia 27, ás 10 horas, teclado e piano.
3' série.

Os candidatos á matricula nos cursos
de canto, piano e violino são convida-
dos a declarar na serrelaria do Insti-
tuto, á vista do quadro demonstrativo
das vagas existentes nos mesmos cur-
sos, e antes de iniciados os trabalhos,
com qual professor desejam estudar.

Instituto Nacional de Musica, 23 de
março de 1915. — O secretario, Ar(her
TOlenlino da Costa.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral Caço pu-

blico, para conhecimento dos interessados
que nos dias o horas abaixo enumerados pro-
ceder-se-á a vistorias sanitarias nos predios
neste indicados

Rua da Alfandeg, a n. 100, ás 13 horas do
dia 30 do corrente.

Rua da Alfandega n. 318, ás 12 horas do
dia 19 tambem do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de S.au lo
Publica Rio de Janeiro, 18 de março de
1915 —O sooretario interino, Dr. Colidi ac
Atmeila.	 1'

Directoria Geral de Saneie Publica
De ordem do Sr. director geral faço

sab-Nr que, de coniarmilade com o repila-
lamento sanitario em vigor, fica intimado o
req)onsavel pelo predio n. 35 da rua Maxwell
a compareci' nesta directoria dentro do
prazo de cinco dias, afim de tomar cenheci-
mento da intimacao expedida pelo inspector
sanitario da oitava delegacia de saude para
cumprimento do laudo de vitoria adminis-
trativa realizada eia 9 do i titubro de 1911
pela Directo . ia Geral de Obras o Viação da
Prereitura do District° Federal, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 21 de março de 1915.
—O secretario interino, Dr. Garfield de
met (a.

Directoria Geral de Sande Publica
Da ordem do Sr. director geral faço sa-

ber que, do conformidade cam o regula-
mento sanitario em vigor ficam ror este in-
strumento intimados os proprietarios ou seus
repre g mnantes Irgaos, do prado de corridas
Derbe g uta a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo de cinco dias, afim de toma-
rem conhecimento da intimação expedida pela.
oitava delegacia d satide para cuprimente
do laudo de visLoria n. de 3) de abri/
de 10(1, sal) as penas da

Secretaria da Directoria Coral de Saudei
Publica, 11 ia de Janeir). 2i de ia irço de
de 1915. — O seereterio interino, Dr. Gar-
field de Almetaa.

Policia do Districto Federai

GABINETE DE InEvririnc...io E ESTATIS n
T1C.l

De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do Disti loto Federal fica sem enoito a pies
moira via da carteira do identidade n.17.117
concedida pelo Gabinete de Identificação e do
Esta tistica, de accOrdo com o ar t 123 lottra a,
do regulamento annexo ao decreto n. 6.410,
de 30 de março de 1907, ao cidade() Ilernar-
dino Moreira (I) Andrade, visto ter sido ex-
pedida segunda ia da referida cartei:ei de
identidade.

Rio, 19 de março do 1915.-0 director in-
terino, &Vira	 Corréa.	 ('

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
comnssXo DIR'ETORA ro commso PARA ~Tf.

ALENTO DE LOCARES DE QUARTOS EscnirTV-
RArdoS

De ordem do Sr. presidente da conuni,são,
convi to os canlidatos abaixo indicados a
comparecerem amanhã, 21 do corrente, á
prova orai de grammatiCa da lingua trancezat
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que se realizará, em continuação, no local e
hera do costumo : 

Paulo Gomes Monte Mór.
Paulo %Vertias& Corrêa do Lacerda:
Pedro de Aduantara Nabuco de Abreu Fi-

lho.
Pedro da Chagas Wernock Lacerda.
Pedro de Figueiredo.
Roberto Pereira da Silva.
Rodolpho Roei; ¡gilas do Bareolioe.
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas:
Vito Leão.
Wencesláo Lima da Nascei.;
Eduardo Gomes.
Mario Lopes do Castro.
Rio de Janeiro, 23 de março do 1915.-

Julio 31. da Silva Lima, secretario.

- Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex collecter das rondas foderaes em
Santa Theeeza de Valença, Estado do Rio do
Janeiro, Joaquim Bibeiro do Vai, para, no
prazo de 30 dias, centados da data da publl-
caçao deste, allegarem o que for a bem do
seus direitos, aeresentar documentes, etc.,
com relaçã.o ao alcance de 21.85240 verificado
no processo do tomada do contas referente
ao penedo do 3 de março de 1902 a 9 do
mato de 190, sob pena de revela, na c; nfor-
midade do art. 195 do regulamento annoxo
ao decreto n. 2.402, de 23 do dezembro
do 1896.
• Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 23 de miro de 1915. - João Pom-
pitio da Rocha Moreira, sub-director Intel ino.

-

Alfandega do Rio de Janeiro

CIES DO PORTO

LEILÃO DE contrito

Vilal de previa aviso com o pravo de 30 dias

Pela 31 somes) desta Alfandoga, em virtude
de ordem do Sr. inspector, ao . faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo Mencionados no caso de
cevem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarlos devera° despachal-as
e retira/-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
lindo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 50, capitulo 6°, da Consolidação
das Leis das Allandegas, sem que lhes fique
direito de allogar contra os effeitos desta
venda.

analAzElf N. 10

Manifesto n. 170 - Marca CC, duz.mtos o
sessenta e Vos volumes sem numero, vindos
de Nova York, no vapor inglez Rire* Clyd e, a
3 de fevereiro. de 1013, não constando do ma-
.mifesto.

Manifesto n. 170 - Marca FG, vinte caixas
sem numero, vindas _de Nova Yoi k, no vapor
inglez River Clyde, a 3 de fevereiro do 1913,
consignadas a ordem.
• Manifesto n, 170 - Meca W-B-C: vinte

-barricas sem numero, vindas de Nova York
mo vapor inglez !tiver Ci. yde, a 3 de fevereiro
do 1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 207 - . Marca José Ignacio
Basambio: uma caixa sem numero, vinda de
:Nova Nork, no vapor inglez Ocean Prince, a
':10'de fevereiro de 1913.
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Manifesto n. 207 - Marca lIBC: oito cai-
xas 1151. 226/S, 251, 400, 704, viirlas do
Nova York no vapor intrica (Man Prinee, a
10 de fevereiro de 1913, consignadas a 31.
Buarque Ceirtp.

Manifesta ta. 207-Marca MIM : quatro en-
gradados na. 190, vindos de Nova Yt rk no
vapor ingira Ocean Prince, a 10 do fevereiro
de 4013, consigeados a M. Buarque & Comp.

Manifesto n 207 - Marca IR-820, duas
caixas na. 106/7 ., vindas de Nova York no
vapor logien locan Prince, a 10 do fevereiro
de 1913; consignadas á ordom.

Manifesto n. 207-Sena marca e rean na-
amaro, urna machina vinda da Nova York no
vapor lista (Moi Panes, a 10 do fevereiro
do 1013, não constando do manifesto.

Nlanifesta ri. 393 - Marca AVC : uma
caies sem numero, vinda do Antnerpia no
vapor ineloz Bishopsgate, a 12 do março
de 1913, consignada a Amorico Vaz dr Comp.

Manifesta n. 396-Marca AP : uma caixa
n. 1, vinda de Antuerpla no vanor higlez
Bishopsgale, a 12 do março do 1913, con-
signada a Anjos Paul& Comp.

Manifosto n. 306 - Marca CNNC : qua-
torze cais3s na. 111't, vindas de Antuorpia
no vapor ivica Dishopsgate, a 12 do março
de 1913, não constando do manifesto.

Manifesto ri. 39(1-Marca 3111C: duas caixas
na. 1/2, vindas da Antuerpia no vapor inglez
Bishopsgate, a 12 de março de 1913, CAISI-
aemadas a AI Buarque & Comp.

Manifesto n. 333 -Marca 3.362-41-3.362:
dczo caixas ás. 1 221/30, 1.238/3, vindas de
Antuérpia no vapor inzlez Bishopegate, a 12
dc maio° do 1913, consignadas a lazegi
& Comp.

Manifesto n. 416-Marca MBC densete
caixas na. 1/17, vindas de Nova York no va-
por nasionai Taperfoz, a 19 do março da 1013
consignadas á ordem.

Manifesto n 447-Marca ABC : cento e se-
tenta e seis volumes sena num-ro, vindos de
Nova York no vapor inglez Reflorido, a 19
de março de 1913, consignados á ordem.

31anife-to n. 447 - Nlarea MBC: Cento .e
ciumenta o uma: °lixas som burnero„ vindas
de Nova York no vapor inglez Deflorado. á
10 de março de 1013, não constando do ma-
nifesto.

Manifusto n. 447-Marca 03W: Duzont s o
oito volumes S3M numero, vindos do Nova
York no vapr inglea 'feitorai°, á 19 do
março de 1013 consignados á ordem.

Manifosto ri. 811-Marea AR: Treao caixas
na. ti .311/53, vindas de Bremen no vapor al-
ioni a° crefeid,a 10 de abril do 1913, consigna-
das á Cazeaux & Comp.

Manifesto n. 611-Marca J-133I-F: Uma
caixa o. 6.701, viiida de Brown na vapor al-
loinão Cref11, A 19 do abril do 1913, consi-
gnais), a Ileillogrodt Meyer.

Manifesto n. 641 - Marca G : Duas
'Caixas ris. 1.953/$1, vindas de Bremen no
vapor alleinão Cr efeld, a 10 do abril de 1013,
consignadas á ordem.

%insto n. 641-Marca ESC - FK: Dbas
caixas ns. 139 o 110, !Mudas do 13remen no
vapor alienam! Crefeld, a 10 de abril de 1013,
na.o coastando do manifesto.

Manifesto n. 841 - Marca lIochw %Inas:
Uni pacote .cm numero, vindo de Bremen
no vapor alienara Crefeld, a 19 de abril do
de 1913, consignado a Mochos Wilms.

Manifesto ri. 611 -Marca JWC: Urna caixa
n. 1. vinda do Bremen no vapor allemlo
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Crefeld, a 19 de abril de 1013, consignada
Janowitzer & Comp.

Mantfeeto n. 611 - Marca ODRNI : Troa
caixas na. 164/66, vindas de Bramou no vapor
alterna° Crefeld a 19 d3 abril d3 1913, não
constando do manifesto.

Manifesto n. 611 - Marca SACII: Doas
caixas na. 1.192 o 1.179, vindas de Bremen
na vapor alterna° Crefeld, a 19 de abril d3
1913, cons!gnadas á ordem.

Manifesto n. 690 -Marca A-MD-B: emas
tro volumes na. 8/11, vindos do Liverprol no
vapw inglez Dryden, a 26 de abril de 1913,
consignados á ordem. •

Manifeeto ri. 693 - Marca Anjos Paul
& Cotim: Uma. caixa sem numero, vinda do
Lirorpool no vapor inglez Dryden, a 26 de
abril do 1013, consignada a ordem.

Manifesto n. 692 -Sem marca: Cento e oi-
tenta e cinco peça sem namoros, vindas de
Liverpool no vaper inglez Dry len, a 26 do
abril de 1913, consignadas a ordem.

Manifesto ia. 69-Marca IIBC IICII: Duas
barricas na. 330 e 331, vindas de Liverpoil
no vapor inglez Dryfle.n, a 28 do abril de
1013, consignada a A. Brazil & Comp.

Manifesto n. 630-Marca IITE-/ICl/: Uma
caixa n. 332, vin ia de Live, penl no va-
por inglez Dryden, a 26 de abril de 1013,
conssnada a A. Beazil St Comp.

Manifesto re 690 -Marca 11C - !ICH: Cem
rebolos sana namoros, vindos de Liverpool no
vapor inelez Drytien, a 26 de abril do 1913,
consignados a A. Brazil & Comp.

Maeifesto n. 600-Marca IIBC-IICII: Qua-
renta e seis volumes sana num me, vindos do
Liverpool no vapor inglez Dryden, a 26 da
abril do 1913,consi e

°
na.d . a A. Brazil & Comp.

Manifesto n. 630-afarca IIBC- e-IIC11: Conta
e noventa amarrados sena nume , 03, vindos do
Liveppool no vapor ingl"z Drycidn, a 26 do
abril do 1913, con,ignados a A. Brezil
St Comp.

Manifesto ta. 690 - Marca Brazil: Quatro
caixas na. 4 a 4, vindas do Liverpool no va-
p:r inglez Dry.ien, a 26 de abril do 1013,
consignadas a ordem.

Manifesto n. 600 -Marca-D -V: Duas bar-
ricas na. 20 e 22, vindas do Livorpool no va•
por Dryden, a 26 do abril do 1913, consigna-
das a llinua & Comp.	 .

Manifesto n. 690 -Marca CC: Sessenta o
dons amarrados sem numoros, vindos de Li-
verposl no vapor loglez Dt yden , a 26 do abril
do 1913, consignados a Doiningas Camarão.

Manifosto n. 600 -Marca A. Machado: V na
caixa ri. 6.638, vindas de Liverpoil no vapor

Dryden, a 26 de . abril tic 1913, consi-
gnada a A. Ma3liado.

Manifesto n. 690-Marca CC: lhas bata icas
na. 52/33, vindas de Liverpool no vapor 'a-
gias Dr y len á 20 do abril de 1913, consigna-
das a Domingos Camadal.

Manifesto n. 000 - Marca CC: Oitenta e
quatro amai rados sena numer o, vinios do ei-
verpool no vapor ing:ez Diyden á 24 de abril
de 1013, consignados a Domingos Camarini.

Manifesto ta. 690-Marca J-F-S: Dezessia
engradados ns. 1/16, vindos de Liverpooi
vaper inglez Dryden a 26. de abril de 1013,
consignados á (adem.

Manifeto n.690 -Ma-ca n-V-JFA-C-C:
Um engradado n. e2, vindo da I isorpool no
vapor inglez Dryclen a 20 de al..rit do 1913,
sem consignação.

Manifesto ri. COO-Marca Julio Mignel de
Fnitas; .Mna pas:nto sem numero, vindo
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Liverpool no vapor. inglez Dryien a 20 de
abril de 1913, consignado a Julio Migarei de
Freitas & Comp. -

Manifesto n. 690 -Marca LI: Oitenta e qua-
tro caixas ns. 1/81, vindas de Liverpool no
vapor ing.ez Drylen a 20 de abril de 1913,
consignadas á ordem.

. Manifesto n. 690-Marca VLC: Quatro cai-
- . xas lis. 15/3, vindas de Liverpool r.o vapor

ïnglez Dryden a20 de abril de 1013, consigna-
das á ordem.

• Manifesto u. 690 -Marca R -FA.: Dosa bar-
, ricas as. 41/52, vindas de Liverpool no vapor

inglez Dryden á 20 do abril de 1913,
padas á ordem.

Manifesto n. 690 - Marca Norlon Megow
& Co: Quatro pacotes sem numero, vindos de
Liverpool no vapor inglez Drylen a 26 de
abril de 1913, consignados a Norton Megow.

Manifesto n. 833-Marca ABC-IICIL Duas
caixas tis. 320 e 010, vindas de Liveropol no
vapor ing,lez Pascal a 18 de maio da 1913,
consignadas a A. Brasil & Comp. -

Manifesto a. 833 -Marca AB-E do AI: Duas
- caixas ns. 3 A e 4A, vindas do Liverpool no
•vapor inglez Pascal a 18 do maio de 1913;
consignadas a Carlos Wigg.

Manifesto n. 833- Marca BD: Quarenta e
cioco volumes OS. N'illdeS da Liverpool
no vapor iniez Pascal, a IS de maio de 1013,
consignados á ordena.

Mani festo n. 833- Marca A11-429: Uma
barrica n. 20 vinda de Liverpool no vapor in-
g/ez Pascal, a 18 de maio de 1013, no con-
stando do manifesto.

• , Manifesto n. 833- Marca Mal; Sessenta o
-oito latas as. 1/68 vindas de Livérpool no va-

. ..;.p eringlez Pascal, a 18 de 1111i0 da 1913, coo-
ri -nadas á balista alanáfactinao Association
Limited.

Manifásto n. 833- Marca arazil: Ti es
OS. 163/45 vindas de Liverpor I no vapor

InglezPascdf. a IS de maio do 1013, caasi•
padas á cama.

Manifesto a. 833-Marca Carioca: Cincoanta
caixas ná. • 1/50 viu las do Liverpodl • no vapor
indez. Pascal, a 18 de ma,.o do 191-3, coa-
signadas á ordem.

Manifesto n. 833- Marca F311: 0.tonta o
uma caixas ris. 1/59. 61/82; vindas de Livor-
pool no vapor inglez Pascal, a 18 do maio de
1913, consignadas á Fabrica Santa Lulu.

Man'resto n. 833- Marca JSC : Quatro cai-
xas ris, 1/4 vindas de Liverpool no vapor
glez Pascal, a 18 do maio de 1013, consigna-

. das á .ordem.

Manifesto a. 833- Marca DV-JITA-CC:
• Cinco engradadcs os. 5051, 53/55 vindas de

Liverpool no vapor imilez Pascal, a 58 dó inalo
' • de 1913, consignadas á ordem.
• Manifesto n. 833 - Marca Julio • Miguel do

Freitas: Um pacote sem namoro vindo do Li-
erpool no vapor inglez Pascal, a 18 de maio

de 1913, consignado a Julio Miguel de Frei-
tas.	 •

Manifesto tr. 833- Marca 1,1C: Oito barri-
cas ns. 350/357 vindas da Liverpool no vapor
inglez Para i , a 18 de maio da 1913, consigna-
das á ordem.

Manifesto n. 833 - Marca PC: Uma caixa
n. 107 vinda de Liverpool no vapor inglez
Pascal, a 13 de , maio de 1913, cnsignada á

•ordem. • "
•

• Manifesto n, 833-Marca Sampaio Avalia():
Uni pacote .son numero, vindo de Liverpool
no vapor inglez Pascal, a 18 de maio de 1913,

• consignado a Sampaio Avelino S.: Comp.

gnado á ordena.

afalai esto a. 833-Marca MSC-S: Uma
caixa sem numero, vinda de Livorpool no
vapor inglez Pascal, a 18 de maio de 1913,
não constando do manifesto.

. Manifesto n. 833-7-Sem marca: Duzentas e
dezeseis peçaá de louça sem numero, vindas
de Liverpool no vapor inglez Pascal, a 18 do
maio de 1913, consignadas á ordem.

alanife r.to n, 833-Marca G: Doze volumes
as, A/L, vindos de Liverpool no vapor inglez
Pascal, a 18 de maio de 1913, 'consignados á
ordem.

Manifesto n. 833-Marca G: Sete caixas
as. 1/7, vindas de LArerpool no vaiam.' inglee
Pascal, a 18 de maio de 1913, consignadas á
ordem.

- Manifesto n. 833-:-Marca lIenry Rodgers:
Um pacote sem numero, vindo de Liverpool
no vapor inalez. Pascal, a 18 de maio de 1913,
consignado á Mary Rotas & Comp.

Manifesto n. 1.008-Marca E: Cento &qua-
torze barris ns. 1/111, vindos de Lon ires no
.vapor inglez lrebia, a Uk de junho de 1913,
consignados a Il. Canino.

Manifesto n. 1.008 -Marra LIC: Quarenta
o nove barris, vindos de Londres no vapor
inglez Trebia, a 14 de junho de 1913, consi-
oemados á ordem:

Manifesto n. 1.008 -Marca MC: Uma caixa
n. 50, vinda. de Londres no vapor inglez
Trebia, a 11 de junho do 1913, sena consi-
gnação. •

Manifesto n. 1.008-Marca Tigres: Uma
caixa a. 50, vinda de Londres no vapor inglez
Trebia, á 14 de junho . de 1913, consignala a
Luiz Guimarães & Comp .

Manifesto n. 1.008 Marca -T:
Uma caixa. n. 1, vinda, do Lo adros no vapor
inglez 7'rebia, a 11 de junhd do . 1913, c.aisi.
gnada a Wilson Sons & Comp.

Manifesto n. 1.013 - Marca •ACC: Duas
caixas ns. 0.058/59, vindas de Antuerpla no
vapor ademão Santa Lucia, a 21 de junho
de 1913, Consignadas a Alves Cazaes &
Cabral.

• Manifesto n. 1.013 -' Marca ENIC : Doas
caixas as. 3.279 e 3.179, vindas de Antuerpia
no vapor alleinao Santa Lucia, a 21 de junho
de- 1913, consignadas á ordena.

Manifesto n.' 1.007 - Marca C1313 GC:
Una encapado som numero,vindo de Antuerpia
no vapor belga "gandras, a 23 de junho de
1013, não c:ustando do manifesto.

Manifesto n. 1.067 - Marca HM : Uma
caixa a. 818, vinda do Antuerpia no vapor
belga 'gandras, a 23 de junào de 1913, comi-
galada a Ilasenclevor & Comp..

Manifesto n. 1.f07 - Marca II: Uma caixa
n. 579/583, vinda de Antuerpia no vapor
belga 'gandras, a 23 de junho de 1913, não
constatado do manifesto'.

Manifesto n. 1.007 Marca 11 -BNI: Uma
caixa a. 697, valia de Autuei-pia no vapor
belga Plandres, a 23 de junho de 1913, con-
signada á ordena.

Manif3sto a. 1.007-Marca Soclelade Ano.
nyma Aguas Corcovad . ) : Quinhentas caixas
som tin floro, vindas de Anitierpia no vapor
belga Plandres, a 23 de junho de 1913, colisi-
padas á ordena. •	 -

Manifesto n. 1.138 - Marca AC : Cento e
- dezesete, polcas marmore,s:11.1num3rnsmas

I de Ganova no vapor italiano Alacritá, a 5 'd.o
julho. de 1913, consignadas a Auler & Comp„

Manifesto n.. 1.138 - Marca SS Um caiia
a. 1.000, vinda de Genova no vapor italiano
Alacrata,. a 5 de julho do 1013, consignada a
Jorge & Filhos. •

Manifesto n. 1.281 .- Marca AWK :• Uma
caixa n. 6.073, vinda de Nova YOrk no 'vapor
inglez Wandyck, a 30 do julho de 1013, con-
signado a Ad. Woebscher & Kuebs.

Manifesto o. 1.281 -Marca . DW MC: Urra
fardo n. 3, vindo de Nava-York no vapor in-
glez Vandyck, a 30 de julho de 1913, consi-
gnai° ao Or. NVilliams Medecien & Comp.

Mani"esto a. 1.281-Marca FPC: Duas cai-
xas ns 12 e 190, vindas do Nova-York no
vapor inglez 's'anlyck, a 30 de julho de 1913,
consignadas :1-orIlem.

Manifesto n. 1.281-Marca JSB: Uma caixa
n. 1.095 vinda de Nova-York no vapor
glez Van;lyck, a 30 de julho do 1913, consi-
gnada á H_ AL \Veiga.

Manifesto n. 1 281-Marca L: Quatro cai-
xas as. 9.161/05 e 9.172, vindas de Nová-
York no vapor inglai - Vanlyck, a 30 de julho
do 1913, consignadas 4 ordena.

Manifesto n..1.281 -Marca MBC: Dez en-
gradadas ns. 1/10, vindos da Nova-York
vapor inglez Vara lick, a 30 de julho de 1913,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.281 -Marca M -E-0 - 483-
E: Oito caixas ns. 1/8, lindas de Nova-York
no vapor inglez Vandyck, a 30 de julho do
1913, consignadas á M. 11alargue & Comp.

Manifesto a. 1.281 -Marca SNI: Uma Caixa
n. 14, vinda do Nova Yoi k. no vapor inglez
Vandyck, a 30 do julho de 1913, consignada á
ordem.

maniresto n. 1.018-Marca Commissão Fis-
cal das Obras do Porto: Sele volumes,' vindái
de Nova-York no vapor inglez Va:ari, a 6 de
setembro do 1911, sem conAguação.

Armazena externo A

Maaifes.to n.1.301 -Marca A AC: Cem barris
da quinto, sem numero. vindos de Ilamburg.o
no vap-,r allamão Cap Verde, a 2 de agosto do
1013,consignadas a Azevedo Andrade& Comp.
(rasando) .

Manifesto n. 1.301 -Marca Almeida Ch aves:
Quatro barris de quinto sem numero, vindos
de Hamburgo no vapor alleintin Cap Verde, a
2 de agosto de 1913, -consignados a Aluazila
Chaves (yasics).

Manifesto n. 1.301-Marca Amado. Quinze
barris de:quinto, va.sando, sena numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor alterna° Cap Verde,
a 2 de agosto de 1913, consignados a ErIl.2“
Modeyou Pere.ra.

Manifosto n. 1.301- Marea Amado. Dez
barris de decimo, vasando, sena numero,
vind-s de Hamburgo no vapor allemao Cap
Verde, a 2 de agosto de 1913, cons ignados a
Eu IleStO Modeyon Pereira.

Manifesto n. I 301- Marca Corra & Sam-
paio. Cinecenta barris de quinto, vasando,
sem numero, vindos do Hamburgo no vapor
alleinão Cap Ver le, a 2 de agosto de 1913.
consignados a Corrèa. & Sampaio.	 •

Manifesto n. 1.301-Marca CriC. • Cineoenta
barris de quinto, vaandO, -sem
vindos de Hamburgo no vapor' allemão Cap
Verde, a 2 de agosto da 1913, consign'ados
Corra Ilebello & Comp.

Maailfesto n. 1.301 - Marca CPC: Cinto
bahl; de quinto, usando, sem Mono,

Maniiesto ri. 833-Sota marca: Uru cesto
•Seni numero, vindo de Liverpool no vapor
inglez Pascal, a Is de maço da 1913 consi-
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vindos de Hamburgo no vapor Alemão Cap
Verde, a 2 de agosto de 1913, coosigaados
Casemiro Pinto & Comp.

Manifesto a. 1.301-Marca CPC. Dez barris
de decimo, sem numero, vindos do Ham-
burgo no vapor allemão Cap Verde, a 2 de
anato de 1913, consignados a Caserniro Pinto• a -
& Comp.

Manifcsto n. 1.301-Marca CAC. Cincoonta
ba,rris de decimo, sem numero; vindas de
Ilambango no vapor allemão Cap Verde, a 2
de agosto de 1913, consignados a Carlos Arau-
jo & Comp.

Manifssto n. 1.301-Marca CAC. Cineoenta
barris de quinto, vasando, sem numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor alloinão Cap
Verde, a 2 de agosto de 1913, consguades a
Carlos Araujo & Cemp.

Manifesto n. 1.301-Marca Ferraz Irmão.
Trinta e quatt o barris, sem numero. irados de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde. a 2
de agosto de 1913, consignados a Ferraz Ir-
mão & Comp.

Manifesto n. 1.301 - Marca CZC. Cento e
um Kari is de quinto, sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor alterna° Caio Verde, a 2
de agtsto de 1013, consignados a llabello
Guimarães.

Manifesto n. 1.301-Marca CZC. Quarenta
c nove barris de, decimo, sem numero, vindos
do Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
a 2 de agosto de 1913, consignados a Rabello
Guimarães.	 •

Manifesto n. 1.301 -Marca JD3: Dez bar-
ris de quinto sem numero, vindos do Ham-
burgo na vapor alIernão Cap Verde, a 2 de
agosto de 1013, consignados a Prista & Comp.

Manifesto n. 1301 - Marca JDS: Vinte e
cinco barris do decimo sena numero, vindos
da Hamburgo no vapor alfama Cap Verde, a
2 do agosto do 1913, consignados a Prista
& Comp.

Manifeato n, 1.301- Marca Lourenço Mar.
aias-s. Paulo o Santos: Um barril de quinto
sela numero, vindo do Hamburgo no vapor
anetnão Cap Verde, a 2 de agosto co 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.301-Marca 311C: Dons bar-
ris de (teciam sem numero, vindos do Ham-
burgo no vapor allemão Cap Verde, a 2 de
agosto do 1013. consignados a Macedo Junior
sS: Comp.

Manifesto n. 1.301-Marca MJC: Cem bar-
ris de quinto sem numer a, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão, Cap Verde, a 2 do
agosto de 1913, consigaados a Macedo Junior
a! comp.

Manifesto n. 1.301-Marca PCC: Nsventa e
nove barris de quinto sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 2
de agcsto d 1913, consignados a Pereira
Carvalho & Comp.

Manifesto n. 1.301-Marca PCC: Trinta
barris de decimo sem numero, vindos do
Hamburgo 'no vapor aliena° Cap Verde, a 2
de agosto de 1913, consignados a Pereira
Carvalho Comp.

Manifesto n. 1.301-Marca RGC: Quarenta
barris de quinto .50111 numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Gap Verde, a 2 de
agosto do 1913, consignados a Rebello Gui-
marães & Comp.

Manifesto n. 1.301- Marca SMC: Vinte
barris de quinto sena numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Verde, a 2 do
agosto do 1913, consignados a Santos MO-
yeira	 Conip,

Manifesto n, 1.30I-Marca Teixeira Bar-
bos.a. S. Paulo e Santos: Dons barris de
quinto sem numero, vindos do Hamburgo no
vapor alleinão Cao Verde, a 2 de agesto da
1013, não constando do manifesta.

Manifesta n. 1.301-Marca VIIPM: Doa
barris da quinto Som numero, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 2
do agosto da 1913, consignados a Victor Ilugo
Pime,ntal Mattos.

Manifesto ii. 1.182 - Marca CRC: Cem
barris do quinto saiu numero, vindos da Ham-
burgo no vapor allemão Rio Negro a 15 de
julho de 1913, coinignadcs a Corra Ribeiro
Sz Comp.

Manifesto n.1.182 - Marca Corra d'Avila:
Cena l'ariis (ha quinto sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor alterna° Rio iVigi'0 a 15
de julho de 1913, consignados a Corraa
a'Avila.

Manifesto n.1.182 - Marca GAC: Cincosnta
e dons barris do quinto sana numero, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Rio Nevo a
E; de julho de 1913, consignados a G. Manso
& Co14.

Manifesto n. 1.182 - Marca Ilenriqua San-
tos: Cincocnta barris do quinto som numero,
vindos de ilambargo no vapor allemão Rio
Negro a IS da julho de 1913, consignados a
Henrique Santos & Comp.

Manifesto n. 1.182 - Marca MJC: Cem
barris sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Rio Negro a IS d3 julho
clo 1913, consignados a Macealo Junior &
Comp.

Manifesto ri. 1.182- Marca RGC: Cento e
vinte barris sena numero, vindos de Ham-
burgo vapor allemão Rio Negro a IS do ju-
lho de 1913, consignados a Rebello Guimarães
& Comp.

Manifesto n. 1.661 - Marca CPC: Cento e
vinte caixas sem numero, vindas do Havro
no vapor francez Vulcaitt a 6 da outubro
de 1913, censignadas a C. Pinto & Comp.

Manifesto n. LOGI - Marca CS: Trinta
caixas sem numero, vindas do Havana no
vapor feancez Vtdeain a 6 da outubro do
1013, consignadas a Corra Sampaio.

Manifesto n. 1.06 .1 - Marca CPM: Cento e
vinte caixas Sem numero, vindas do /lavro
no vapor 1rancez Vtdcain a O do outubro
da 1913, consignadas a Costa Pereira &
Com p

Manifesto n. 1.661 - Marca LR: Uma
caixa n. 13, vinda do Havre no vapor fran-
cez Vtdcain a 6 de outubro do 1013, consi-
gnada a Lustosa Rodrigues.

Manifesto n. 1.6G1 - Marca LI: Cincoenta
o cinc ) caixas sem numero, vindas do (lavre
110 vapor francez Vacain a O do outubro de
1913, consignadas á Companhia Nacional do
Navegaaão Costeira.

Manifesto n. 2.153 - Marca CDC: Duzentas
e dez caixas sem numero, vindas do Ham-
burgo no vapor allemão Prussia a 27 de de-
zembro de 1913, consignadas a Coelho Duarte
& Comp.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 22 de março de 1915.- O chefe,
M. AniOnin0 de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

CATS DO PORTO,
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prjvio aniso cont o Pr-dzo
30 dias

Pela 34 soerão data alfandaga, em
\irtudCdO ordena do 11 Imo.	 inspe-

ctor, se faz publico que, achando-se
mercadorias contidas nos yp lumes abai-
xo menvinnados na caso de serem acre-
inaladas para consumo, os seus donos mai
consianatarios devorão despachal-as
retirai-as na prazo de 30 dias, sob pena:
de, findo este, sereia vendidos por =Ata:
conta, no5 termos do art. 5', capitulo G,
da Consolidação das Leis das Alfande-
gas., sem que lhes fique o direito dc a!-
legar contra os effeilos dessa venda.

anaranai INTERNO N.

Manifesto n. 62i - Marca I3otafoso:
Uma 4 . a i x mi n. 8. 009. \, ind..] de Autuei'-
via no vapor !Joan'an, Cm 8 da maio da
-11) li,

ÁRMAZEM INTERNO N. 5

Manifesto n. 1,031-Marca EL: Dna.;
caixas sena numero, vindas do liavre
.x apor francez Boquitiville ., em 3 de agas-
to de 191 5, consignadas á ordem.

Manifesto n	 1.031 - Marca ECC:1
Unia caixa n. ti. 160, vinda do 'lavre noi
vapor francoz Rogain com 5 de
agosto de 191 1, consignada a Coelha,
Bastos á: Comp.

Manifesto n. 1 . 031-Ma rea CBC-90
Duas caixas mis. 101 ,11, vindas do Havre,
na vapor franeez Log uinvilbt, em 5 da"
agosto de Itil 1, consignadas a Coelho
Bastos 45:. Comp.

51.RMAZEM INTERNO N.

Manifesto n. 1.067--Marca AL-6.13 1:1
Sete caixas sem numero, vindas de Anal-
erpia no vapor belga Clant.aise, em 17
agosto de 101 1.

Manifesto n. 1.067 - Marca AM:1
Duas caixas ns. 1!2, vindas de Antaterpia:
no vapor belga Geniais', em 17 de agos-
to de 1011, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.067 - Marca JBC . Cd-
sa Muniz: Tres caixas ris. 113, vindas
Antuerpia no vairr belga Gantais,
17 de agosto de 1011, consignadaa a Ju-
lio Boohum.

Manifesto n. 1.067 - Marca 031-
1.039 : Dez caixas ns. 48157, vindas do
Antuerpia no vapor belga Gantais,,,
17 de agosto de 101 1, consignadas á ma-

Manifesto n. 1.067 — Marca P-100 S
Vinte e duas caixas os. 20156, vindas de
Antuerpia na vapor belga Gania/se. anal
17 de agosto de 1914, consignadas á os-,
dom.

 ifasto ri.  1.(187	 Marca. P - 301
Oito caixas os. 5118, vindas do Auto-
croia no vapor belga Gaittllise, em 171
de agosto de 1011, consignadas á ordem

Manifesto ia. 1.067 - Marca P - 60 :1
Vinte caixas ns. 59181. vindas de aratu,
espia no vapor belga Gantaise em 17 dsa,
agosto de 1011, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.067 - Sem marca :1
Una barril sem numero, vindo de Antu-i
erpia no vapor Gantaise em 17 de agos-
to de 1914.

Manifesto n. 1.029 - Marca Nareisd
Vaz: lima lata sam numero, vinda de,
Liverpool no vapor Denterara, em 5 c.M
agosto de 1911.

Manifesto n. SO2 - Marca TI: Cinco/
barricas sem numaro, vindas de Antn-,
orpta no vapor belga Annarsnisa, em
de junho da 1911. consignadas á arda»,
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Manifesto a. 802 - Marca D: Doz
barricas sem numero. vindas de Auto-
korpia no vapor belga Anversoise. em 16
'04.. junho de 1014, consignadas á ordem.

Manifesto n. 802 - Marca D: Cinco
'caixas sem numero, vindas de Anta-
xorpia no vapor belga Anrersoise, em 16
de junho de 1014, consignadas á ordem.

Manifesto n. 802-Marca IN-ET:Doze-
Éele caixas ]IS. 1.528115, vindas de An-
lnerpia no vapor belga Anrersoise em
16 de junho de 1011, consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 802 - Marca JS: Tres
'engradados as. 113, vindos de Antuerpia
no vapor belga Anrersoisc, em 10 de ju-
nho de 1911, consignados á ordom.

Manifesto n. 802 - Marca 11: Treze
'caixas as. 729132, 739112, 753157, vindas
411 , Aninerpia no vapor belga Anrersoisc,
em 16 de junho de 19H, despachadas.

Manifesto 11. 802 - Marca Melhora-
mentos Munieipaes de Minas Geraes:
.1'rezeti1os e cincoenla e um volumes de
Serro, vindos de Antuerpia no vapor bel-
ga Anversoise em 10 de junho de 1911,
despachados (41 volumes) e resto coa-

ignados á Commissão do Melhoramentos
Municipaes„ de Minas. Gemes.

AIIMAZEM INTERNO N. 16

,-anifesto n. 658 - Sem marca: Uma
; caixa sem numero, vinda de New Port
no vapor inglez Cupcnor, em 15 de ju-
nho de 1914.

Manifesto n. 191 - Marca AR: Um
atado sem numero, vindo de Bordeaux
gio vapor franeez Liget', em 16 de junho
de 1914, consignado a J. (7. Margine.

Manifesto a. 791 - Marca AR: Tres
:volumes sem numero, vindos de Bor-
fieilllti 110 vapor francez Liger, em 16 de
junho de 1911, consignados a J. G. Mar-

Manifesto n. 791 - Marca PACHECO:
sois caixas as. 2.90516, 2.06768, 2.9691
170, vindas de Bordeaux no vapor fran-
cez Ligar, em 10 de junho de 1014; des-
pachadas.

Manifesto n. 804 - Marca OH: Dez-
oito fardos as. 1118, vindos de Bordeaux
310 vapor franceZ Dicona, cai 16 de ju-
nho de 1914.

Manifesto n. 801 - Marca Lr: Vinte
barris as. 1.111163. vindos de Bordeaux
no vapor francez Pirou«, eia 16 de ju-
nho de 1914; despachados.

Manifesto n. 804 - Marca LI: Uma
caixa n. 1.401, vinda de Hoide.aux no
vapor francez Divona, em 10 de junho
de 1911; despachada.

Manifesto n. 801 - Marca UI: Um
:fardo ii. 1 . -165, vindo de Boi deaux no
vapor franeez Divona, em 10 de junho
de 1911; despachado.
' Manifesto n. 801 - Marca SCM: Vinte
'e lues caixas as. 2291317. vindas de Bor-
deaux no vapor franc_ez Dirona, em 10
!Junho de 1911. consignadas a 1`1. J. Pi-
nheiro de Carvalho.
• Manifesto n. 1.070 - Marca MM -

o Pernamburo: Uma barrica sem numero,
:vinda de Londres no vapor inelez Rei-
'lasco, em 19 de agosto de 1911.

Manifesto n. 1.070 - Marra Nasci-
inento Silva & Comp.: Vinte caixas
ias. 235, 237, 240111,	 21316, 248, 2,71G,
t2232.1::;_, 257.- 259, 270, 602, 213114, vin-

das de Londres no vapor inglez Bellaseo,
em 19 de agos to de 1911, consignadas e
Nascimenlo Silva á: Comp.

Manife s te ;1'1.'1.070 . Ma Casa Bee-
neven: ()aze caixas ris. -220135, 237.
2079,1 vindas de Londres mo vapor hl-
glez Bellasco. em 19 de agosto de 1914,
consigiladas á ordem.	 -

Manifesto n. 1.070 - Marca Jardley:
Uma caixa n. 100, vinda de. Londres no
vapor inglez Bellasco, em 19 de agosto
de 1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.045 - Marca 50:
Cinco caixas tis. 2.377 1:5, vindas de
Hamburgo na barca Allemã Henrielle,
em 19 de agosto de 1011, consignadas
á ordem.

Manifesto ri. 811 - Marca .TBC: Unia
caixa n. 5, vinda de Nova York no va-
por inglez Stralhwy, em 23 de junho de
1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 814 - Marca PS: Um
pacote 11. 2.339, vindo de Nova York
no vapor inglez Strathtry, em 23 de ju-
nho de 1911.

Manifesto n. 587 - Marca Fontes:
Uma caixa n. 538, vinda de Liverpo'ol
ao vapor inglez Thespis, em 4 de maio
de 1912, r;onsignada a Delphino Fontes
& Comp.

Manifesto n. 638 - Marca Rogerio
Pinto: Uma caixa sem numero vinda do
llavre no vapor francez Amiral Ponty,
em 18 de abril de 1913.

Manifesto n. 971 - Marca APC: Uni
engradado n. 8.520, vindo de Liverpool
no vapor inglez Terence, em 9 de junho
de 1913.

Manifeste n. 1.593 - Marca ML:
Duas barricas as. 711 e 712, vindas do
Hamburgo no vai,Nr allemão Pernam-
buco, em 21 de setembro de 1913, con-
signadas a Mello Lopes.

Manifesto . n. 1.990 -- Marca ASC
19.381: Oito fardhs as. 3(10, viabs de
Hamburgo no vapor allemão Hohenstan-
fen, em 29 de novembro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 825 - Marca 6.1: Urna
caixa a. 9.001(3, vinda de Trieste no
vapor. austriaco Franceara, em 19 de
junho de 1911; carne deteriorada'.

Manifesto n. 825 Marca NA: Duas
caxas ns. 113, vindas de-Trieste no va-
por auguiaro Frowesca, em 19 de ju-
nho de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 825 - Marca PZ: Cin-
Coenla • e • sete caixas as. 4.407112,
4.419130,	 4.43314,	 4.137110,	 4.112.
4.41115,	 4.140151,	 4.1155160,	 4.462,
4.46115, 4.467, 4.160170, 1.47314. 4.177 a
4.480, 4.182, 4.48115, 4.487, 4.48090,
4.492 e 4.10115, vindas de Trieste no
vapor austriaco FrOneeScO, em 19 de ju-
nho de 1014; despachad)ps.

Manifesto a. 823 - Marca CMC: Urna
caixa a. 15, vinda de Buenos Aires no
vapor franeez &guano, em 20 de junho
de 1911.

Manifesto n. 823 - Marca Estub.
Mestre Blatg: Urna caixa sem numero,
vinda de Buenos Aires no vapor francez
Sequana, em 20 de junho de 1914.

Manifesto 11. 829 - Marca ACC: Urna
caixa n. 4.140 vinda de Hamburgo no
vapor' allemão 'Rio Pardo, em go de ju-
nho de 1014, despachada.,

Manifesto n. 829 Marra AI': 'Uma
caixa sem numero, vinda de Hamburgo
no vapor alleinão Rio Pardo, em 20 (h
junho de 191 .1, consignada -a Affonsu
Pinto.

Manifesto n. 829 - Marca DKF: Duas;
caixas sem numero, vindas de Hamburgo,
no vapor allemão Riu Pardo, em 20 do
junho de 1911.

'Manifesto 829 - Marca FJ: Vinte
e Ires caixas ns. 2.666173. 71.221135,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
Rio Pardo, em 20 de junho de 1014.
consignadas á ordem.

Manifesto n. 829 - Marca MI: Uma
caixa n. 1.400, vinda de Hamburgo nt)
vapor allemão llio Pardo, em 20 de ju-
nho de 1914, consignada á ordem.

Manifesto n. 829 - Marca K: Uma
caixa n. 2.511, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Rio Pardo, em 20 de junho
de 191-1, consignada á ordem.

Manifesto II. 829 - Marca MAJG: Uma
caixa n. 104, vinda de Hamburgo no
vapor allern5o Rio Pardo, em 20 de ju-
nho de 1911.

Manifesto n. 829 - Marca L-2.690-
11: Duas caixas as. 20121, vindas do
Hamburgo no vapor allemão Rio Pardo,
era 20 de junho de 1911, despachadas.

Manifesto mi. 829 - Marca NS: DOM
engradados as. 4.069, 4.071, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Rio Pardo,
em 20 de junho de 1914, consignados a
N. & Sienra.

Manifesto n. 829 - Marca NS:' Qua-
tro sacros ns. 4.056, 4.058100, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Rio
Pardo, em 20 de junho de 1011, consi-
gnados a N. & Sienra.

• Manifesto n. 829 - Marca NS:.Onalro
sacros as. 4.062, 4.064, 4.06617, vindos
de Hamburgo, cai 20 de junho de 1914.
consignados a N.	 Sienra.

Manifesto n. 829 - Marca PAC: Uma'
caixa n. 4.875, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Rio Pardo, em 20 de ju-
nho de 1914, consignada a Azevedo' Jar-
dim &. Comp.,

Manifesto n. 829 - Marca RKN: Unja:
caixa n. 1.695, vinda de Hamburgo no
vapor allemilo Rio Pa rdo, em 20 de ju-
nho de 1911, consignada a Emilio C.
Korcerty.

Manifesto n. 829 - Marra RSV:
caixa n. 25.160, vinda do Hamburgo no
vapor allemão Rio Pardo, em 20 de ju-
nho de 1914, consignada a Janowitzer
Walle.

Manifesto n. 829 - Marca SBC: Cinco
caixas ns. 25.165 115, vindas do Hambur-
go no vapor allemão Rio Pardo, em 26
de junho do 1914, consignadas a Ja-
nowitzer Walle.

Manifesto n. 829 - Marca' Theodor
Wile: Duas caixas sem numero, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão Rio
Pardo, em 20 de junho de 1911, consi-
gnadas a Theodor Wille.

Manifesto n. 829 - Marcii VWMJC:
Tres caixas as. 4112, 46, vindas 'de Ham-
burgo -no vapor allemão Rio Porfio, cai
20 de junho de 1915, despachadas.

Manifeslo n. 829 - Marca WW: Troa
caixas ris. 25.037 113, vindas de Hambur-
go no vapor allemão Rio Ptirdo, em 2Q
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de junho de 1914, consignadas a Jen g-
witzer Watie.

Manifesto n. 4— Marca CMC t Urna
r;aixa n. 51, vinda do Ilavre no vapor in-
Iklez Bem Neves, em 31 de dezembro de
1914, despachada.

Manifesto n. 810 — Marca AF: Urna
caixa n. 1, vinda de Liverpool no vapor
inglez (Mana, em 17 de junho de 1911;
despachada.

Manifesto n. 810 — Marca ADY: Tres
Caixas ns. 856158, vindas de Livorpool
Tio vapor inglez °Nana, em 17 de junho
de 1911, despachadas.

Manifesto n. 810 — Marca C: Urna cai-
xa n. 8.661, vinda de Liverpool no vapor
Orianas em 17, de junho de 1914, consi-
gnada á ordem..

Terceira secção da Alfandega do Rio
de Janeiro, 22 de março de 1915. —
O chefe, 31. MI1011/110 de Carvalho Ara--

n•••=e1)

' Imprensa Nacional '\

ASSMNATIM1.1 DE CONTRACTO

De ordem do Sr. Dr. director. geral,
'convido os representantes das firmas
:Villas-Boas (5; Comp. e Alexandre

beiro v% Comp. para comparcionom nesta
repartição até ás 11 horas do dia 21 do
corrente moz, afim de assignarem os
termos de centrado para o fornecimento
de material destinado aos sei viços
encadernação, sob pena do perderem as
cauções elfecluadas para garantir essa
assignatura.

Secção Cru trai, 22 da março ile 1015.
— O chefo, J. •. lb Moi Filho.

ouperintendencia da Fiscalização dos
Clubs de Mercadorias

Edital coni prazo de oito dias

Tendo Lanção. Willmann & Comp. re-
querido o cancellamento da carta-pai( nte
n. 49, que os atd orizaN:a a explorar cluhs
de louças, pç:medianas, crystaos, moines e
artigos correlativos, á rua da Assenibléa
n. 44, nesta Capital, são coas idades os
socios prestamistas ou quaesquer inter-
essados a se dirigirem á
cia dada Fiscalizmão dos elidis de Merca-.
donas, no 'fli.00uro, caso tenham al-
guma reclamação contra o pedido dos
requerentes. — Publique-se.

Superintendencia da Fiscalização dos
Clubs de Mercadorias, 22 da março de
1015. -- Teixeira de Andrad, '.	 (.

Ministerio da Guerra

Collegio Militar de Barbacena

Devem comparecer neste collegio. nos
dias do cora ente mez, abaixo desigioviosí
ós 10 horas, afim de prestarem o ro ,pe-
ctivo exame de admissão, os seguiu( es
candidatos á matricula como contribuin-
tes:
Dia 25- -- Alfredo Lemos da Silva,

Ahnir Canmello, Almir Ferreira de Sou-
za. Allamiro O. Reilly lo Souza, Anni-
hal Ticiann Sayão Cardoso, Antonio la-
dro de Paiva, Benjamin Arcoverde de
Albuquerque Cavalcanti, Camillo Au-
gusto de Castro, Clovis Newton Sayão
Cardoso e Diderot Toreirolli Ayres
Miranda.

Dia 26 — Diniz Linhares, Edison Pi-
res Condeixa, Ernani 1-1n-t, , o s o de Carva-
lho, Francisco Franco, F1'Otiel'ir,1 D111111-

mond, Hildebrando J' fl )	 la sova,
Humberto Henriques, .1,is, ; C. Goles
leia, Josa Fortes de Aliocida e Manoel
Pereira Borges Filho.

Dia 27 — Mareio de AzPvc, do Franco;
Nelson Corra Nato, 0-:car Lago, Os-
waldo Becayuva, Oswakto l	 t at;

acuro ., Sebastião Augusto de carvalho e
Waldemar Bocayuva.

Secretaria do Colleoio Mililar do na P-

buena, 10 de março do 1015. — Capitão-
J. Samuel ilunclim, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONGIAREN IA PARA PORNEGLIENTOS Á srarrAnn DE E;TADO C nrovis rnmitrrçrs Dr) MINISTEMO QUE SE ALI : TE:10n NA, rRIÇA DO EM DE JANzInO,

DURANTC O ANNO DE 1915

Grupo 2	 Adubar, insecticifis e fungiidas

De ordem do Sr. ministro, convido os Srs. Dorido Main. & Comp. e Das Garcia & Comp., concurrontes preforidos de ae,côrdo cora
a ralação adcante publicada, a comparococern nesta Dicectoriv Geral para as . igroirain tointracto, thrit , o do prazo tit3 cinco dia .: , a contar
da pubjcação deste, babilitando-so préviamente quanto á caução a que são obcigados, para o que deverão solicitar a nec35-2aria guia.

Directoria Geral do Contabirinde, 23 de março d3 março d3 1015.— O director geral, Mario B. Carneiro.

GRUPO 2

Adubos, insecticilas e funiicidas

Relação dos adubos, insecticidas e fungicidas a ccioraclar, respectivam:;nt . , com os Srs. Dor:1 lo Maia & C rup. e Dias Garcia.
& Comp., aos quacs coube a preferencia por terem offoreeido eia erncurreiria publica os menores preco g relativamente ars artigm cru
seguida attribuidos a cada um, com a especificação, a unilaule e os'preios poc ipli! 50 compromettem a fornecer á Secretaria do Esta to
e demais repartições do Nlinisterio da Agricultura, Indi,striv e Cononmercio, durante o anuo do 1915.

c,
o t,'

E -2,=
'Designação	 dos	 objectos Uti idad) Preços Contra otantes

Z e
-e

34 Cyanureto de potassa 	 Kilo 35500 Borlido Maia & Comp.
38 Formicida Brazdeira 	 Litro 13100 Ideia.

•	 39 Idem Schumaker 	  Litro 25150 I teia.
49 Sabão de sarncl triple.	 de 200 grammas 	 ... Um $580 1 raro.
51 Sarnol, lata de cinco litros 	 Lata 759à0 Idem.
52 a	 lata do cinco litros 	Sarird tripl

'
Lata 7/3050 Idem .

53 Sulfato do cobre 	  Kilo $850 Ideia.
59 Verde do Pariz 	 Rito 15550 Dias Carda Sz Comp.

Observação — Os artigos que não se acham mencionadas nesta relação, fcram excluidos do grupo por estarem os preços elevados de
mais de 30 7. sobro os preços contractados para 191'fr ou por terem ~ente ebtido um proponente.

Directoria Geral do Contabilidade da Secretaria cio Eitado dos Negoios da Agricultura, Industria o Cornmercio, 23 do março
Oe 1915.— O director geral, Mario B. Carneiro
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Directoria Geral de Contabilidade

sECSETA_RIA DE t5T ,I03 E DtmAs RE pAnT4'Es Do swisTERDS QUE SE ABASTECEREM Lt PRAÇA DO RIO DE ',OURO,
DURANTE o ANNO DE 1915

•Qiiar ta-feira- 21.

' Grupo 3	 Forragens

Da ordem do Sr. ministro, convido os Srs. narec., n 1)s & Coelho o Soaras Lavrador & Comp., conctarrentes preferido9, do acebrio
enni a 1 .,Aar,5,0 ad3ante nnbàeacl t, a comparocararn nesta di:ectoria geral, para assignareal eniraoto, drantro do nrazo de cinco dias, a
coutar da publicação deste, habilitando-se prèvlanant0 quanto á caução a que Sã° obliga los, para o que deverão solicitar a guia neeessaria.

Direetuia Geral de ContabiRla Ia, 23 do março de 1915. -O director rral, Iai B..Carneiro.

onro

Forragens

Idelação das forragens a contractar, re,spactivam o nte, com 03 Srs. DarCellos D r..eillO e Sarares Lavra ltr & Coaap,, aos eines coube a
preferencia por terem olrurecido cai corwrrencia publica 03 menores preços relativamenta aos artigo, ern seguila attribuidos a cada
um, com a rspecificn ão, a natdade O 03 preços por que .sa compromatce n a fornecer á Secretaria da Estado e d3inais ropartiOes . do
Ministerid da A;ricaltura, lu Inszria o Cominarei°, durante o anuo de 1915.

O
o
•-

Ilasiguação'dr's objectos Uni lado Preços Contraetanies

lAllala nacional 	  $233 Soares Lavrador & Comp.
2 ;Alf.trA e3trailgyint 	 J( ilo $230 Eareell ,s Si Coelho.

¡Aveia t•tu grão 	 Iih $550 Lavrador & Comp.• -
l;	 Cavala	 	 8650 Dareallos	 Ccelho.
7	 h'arelliolio 	 8140 Soares Lavra /or & Comp.
8 , Parello de	 algo lt? 	 Eito 8179 Bareallos & Coelho.

de tr;g, 	
10	 Farin i sa gra. sa de inani:oca 	

Kir°
Ruo

5123
$230

Siares Lavrador & Comp.
Barcollos& Colho.

12	 Feij10 da c)ros 	 Kilo 8595 Idem.
i5	 gr.ssa 	   IÇilo 81% Idem.

Lullia •a 	   lilo 8990 Soares Lavrador & Comp.
17	 ariPto verroalho 	  Eito $188 ['arcanos & Coelho.
ís	 , Millid braoci. 	   8210 Idem.
10	 311.119	 io 	 Ruo 8235 ld tu.
2.0	 Osso; aluidos (para gal'illias) 	 8000 idem.
21	 Painço 	
22	 Palha de trigo 	

Kilo
Kdo

15150
$1,90

Soares Lavrador &Comp..
Idem.

23	 Ilemoid	 ie tosa 	 Rimo $135 idem.
2'ê	 Sal gross .) . 	   8181 Damon' s Si Coelho.

Salo .xo.	 , 	 •	 Kim 8930 Idem.
211	 1Triguttillo 	 Kilo $147 Soares Lavrador & C.mp.

Observação — Os artigos qua não se acham mencionados nesta relação foram excluidos do gru , o, por es!aram 03 preços ()levados
da mais de 31 vo sobre oiP rt;as cor -) tramados para 1911.

Directoria	 do Contabilidade da Secretar.a de Eitado da Agricultora, industria o COMIlflreio, cm 23 de março de 1915.	 O
director geral, Mano D. Carneiro.

Escola de Agricultura de Pinheira
ESTADO DO 31: :0 DE JANEIRO

Pelo presente São convidadcs os Srs.
Hermes Cunha de Barros Lima, Manoel
Colectes Quintella, Deolinda Gomes Fer-
reira, Manoel da Silva Paes Filho, Re-
nato de Lacerda Paiva, Md() Ifirmino da
Luz, .13elisario Alvos Fe/mandes Tavara,
João loco de Rezende, Theophilo Araujo
Ferreira, Tilo de Amorim Ramos, Fran-
ei00. Folmar:11es Barbosa, Silverio Cor-
rêa Cardoso, Henrique Ilapt:slo. de Frei-
tas, Nilo Pouco de Arruda„loão Pereira
de Magalhães, Osvaldo Eritto Gomes,
Gervasio Leite da Fonseca e Silva„losé
;Itanricio de Medeiros, João Henrique
Vieira da Silva, Cicero do Moura Noiva,
Durval :Unidos da Costa Lima, • Tacilo
-Barros, inserip(03 paca p restarem exame
de admissão a esta escota, a comparecer
hoje ás ,13 hioras, no edifici,o da Escola
Superior de Agricultura, para prova oral
de portuga-tez. •

Bi° de Janeiro, 24 de s marco de 19:5.
— Carlos dr, Cunha 3lenezes, seeretari.)
da CO111112ISSãO julgadora.

Escola de Agricultura annexa ao Posto.._
.Zootechnico Federal

F.ST.1(;523 DE PINnEllio

(E. F. Central -do Brazil).

Pelo presente são convidados, em se-
gunda chamada os Srs. Affonso de Fi-
gueira Machado, Raymundo de França,
Aroolpho Cezaráo Ide Figueiredo, José
Maria Sanes, inscripfos para prestarem
exame de admissão a esta escola, á com-
parecer hoje, ás 13 horas, no e.dificio da
Escola Superior de Agricultura, para
mova escripta de ariihmetiett.

fio de Janeiro, 24 do março de 1915.
— Carlos da Cunha Menezes, secretario
da cOmmisslo julgadora.

; .

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 180

• De ordena do Sr, Dr. director da E.
cola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz semente que fica espaça•ia por ma

tres Dl( zes, de accôr.lo com o art. 69 do Co-
digo do Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento effectivo do togar do substituto
da 74 secção da Escala. de Minas do. Ouro
Preto, devendo terminar o prato a 10 do
maio futuro, ás 1 !fr horas. A 74 secção com.
põe se das seguintes mi terias : grapho•esta-
Oca e resistcncit dos materiaes; estabilidade
das construeções; estudo dos materiaes do
construcção e determinação experimental do
sua resistencia; technologia das profissões
elementares o do constructor mecanico.(pri•
'aleira do primeiro e primeira do ,segundo
anno do curso espacial). Ilydraulicaí
e gazes; machinas operatrizes;
draulicas; abastecimento de aguas o 'esgotos
e hyiraulica agrictla; thermoclynatnica o
mottres thermicos (segunda do primeiro e
terceira do -segundo armo do curso especial),
do =Cinto com o regulamento do 29 do maío
de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts..57, 58, 59, 62, 63 e'61 db
Cango de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de i de janeiro do 1901.

• Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro do 1915. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.
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tbliuisterio cia Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerai dos Correios

ÉUD-DIREGTORIA DO TRAFEGO

j. fr rorres -ponclencia cohido em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Tra-
fego, convido os remei tentes ou os desti-
miados abaixo da correspondancia com
le sem valor declarado cabida cm reine°
no primeiro trim e stre tio aná° proximo
.findo (1914) a comparecerem na lhoso-o-
:unia desta repartição, afim lhes ser
ientregne, dentro do prazo tie um anuo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento cio multa ue-
íspectiva

COM VALOR

!i 11 	 'do 1te0isfewlo - DPslinaWio
Procedencie - Remettente

a• N. 311A - Antonio Paiva Garcia
S. 5. Christovão - Ignorado.

N. 27.620 C - Anna Candida Potseli
7° senão - Manoel Carneiro.

• N. 36.685 - Anua Augusta Paes - 7.°
6eccão - Francisco Nisto.

N. 3.911 - Aluizio Braz dos Santos
- 7' sução	 Beliodoro J. :atos. Va-
lenca.	 •

N. 30.615 C - Antonio Costa Carva-
lho Bastos - 7' secção - Mance°.
. N. 726 - Antonio Moreira - 7' senão
- Olyntho Modesto.
. N. 20.682 C - Anna de O. Comes

7°. SeCeão -- Ignorado.
. N. 4.921 - Cecilia (lenida - Frei
"Caneca - Eulina

N. 28.171 C -	 M. da Con-
ceição - 7' era lo	 Aiexandrina.

N.A.272 -	 Gondaid -7' §e-
,co - Raul.

N. 21 - Francisco Dias da Cruz -
S. S. Christovão - Maria Lopes Abe-
lha.

N . 102 _a. toriauynto José Lera - Gávea
.- Manoel "os Santos.
• N. 375 - José Pereira da Silvá - F.
'de Mello - Henrique Felippe.

N. 31.366 C - José Martins ROdrigues
- 7' secç,ão - Irmã Paula.

• N. 9.473 - Josephina Maria da Con-
-coirão - Ag. Embarcado - Balbino Mi-
guel da Silva.

N. 17.268 C - José Alargues Miranda
- Ag. Embarcado - Ignorado.

N. 30.516 - Linda Maria Conceição
- 7° serção - Ursulino dos Santos.

, N. 17.865 C - Maria Lucena Conceição
- 7' SeCIAO — Ignorado.

N. 1.265 - Marcollina liabello -
Sanlo Christo - Jorgina Maria Con-
,ceicão.

IX. 3.221 - Maria Rosa Filha - Ag.
Embarcado -- Manoel Ferreira da Silva.

N. 19.595 - Maria Collecta dos San-
tos	 7' secção - Ignez Mathilde
Jes11S.

N. 1.029 A - Manoel Vieira - Praça
[11 do Junho - João Fernandes Moreira.

N. 4.578 -- Norberto Gomes da Silva
- S. Francisco Xavier - Aureliano

,ples da Silva.
IX. 610 A - Porcina Maria Moura -

.'Fraca 11 de Junho - Ignorado.
N. 319 A -- Pedro Corrêa - Praça 11

de Junho - Eduarda.
11 N. 4.293 - Rosa Domingues Concei-
. ção - Copacabana - Balbina,

	

laaai -- Paia_ ciado (.•	 -- Fabrica
das Gilas -- l a Raiado,

N. 2	 --•-- itomaz (i ;na - 7' sacção
-	 waia.

N. 3a	 1 - A'icardiaa .a.c• pai ie.:: -
7° seeçaa	 Iara-irado.

N.	 - Ciu- ro V. ar:tra.
secy.aaa	 Maiitima Diairaaaa

i'Vitnv:,n,	 -
-	 . !I.

N. 10af4a •	faúlhe' a-lina C.a C asta
- Eslit(ão Central - lana.

N. 50a - Joao de lu as	 Sauza -
Calumby -- C al a s Eram ;sio do Souza.

3Ma - alo actii I'i ti - (ataca-
dura - .aulonio

N. 53 - diaan (itero	 - Leme
- Auge! Oleio.

N. 1,152 --	 Dalla:at - Campo
Grande -- Ia norado.

N .	4.671.._._ Josapba Albuquerque
Silva - Thesouraria	 Arnolhio Silva.

N. 365 -- dilato Alves da Costa -
Agle. Pal. Babia - Ianorado.

N. 475 - Ianaz Souza Caslro -
Paq. Bahia	 1rnora,-10.

N. 561 -- Aitreito Faria - AAe. Paq.
Bahia	 P:anorado,

N. 210 - Ca zarina Czar - Villa Iza-
bel - Mario Adolpho Santos.

N. 3,750 -- Ago s tinho M. de Carvalho
- Thesoura ria - Ganes de Abreu Lima.

N. 2.378 - Alice Costa Ribeiro -
Praca 11 d•., Junho - Etamar Lourenço
Braga.

N. 411 - Aalania Silva Pinto - Agia.
Pag. Palita - lanorado.

N. 2.438 - Mareelina Maria Conceição
- Arsenal Marinha - Moyzas Ferreira
Marques.

N. 183.78 0 -- Virgilio Felix SanrAnna
- 7' secção -- Deodato Silve ro da Matta.

ii
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Nam-dro 'do rPri isl, talo -
Peor ed.- a cio - Wme ftúit te

Sem numero - Partoldo Cesta - 2'
seccão - Ignorado.

Sem numero - Mano pla Gamardo -
Engonho Novo - N",c,•rita C. de Sanpro.

Rio de Janan o. 6 da marca de 1015.
- O secreta' to, Sorrrino Neiro.

SOCIEDADES CIVIS
t zio Tleueficente dos

3.'.inpregra dos.' do aa-ovaal do
COMMerCIOD

(Alteraç'io de estatutos)

Por assembléia geral realiztda em 21 de
fevoreiro do corrente anno, foi saaccionado o
segnint artigo de lai que revoga o de l2t1
numero dos estitutos: art. O.

01. Emprestando até a quantia de 2005
Como emprestimo de prazo. ao juro de 1;2 °,5
semanal, conforme a tabelai inseri t no re-
g mento interno. amortizarei m pre,taçÕes
:emanaes de SS por cada 1005000 e fa •
zenio empreslimo z , ta mbem da prazo no valor
de 300$, ao juro de 17S, pago ao ser levan-
tado o emprestimo o amortizarei em pra,-
stações de 10$ semanaes.--:A directoria.

—	 -

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 'Irechnica e Im-

portadora

ACT.‘ DA SEGUNDA AS,T.?Inl.i'. n f.tr,Af rxtrakaarit-
NATITA. QUE Si: nr.itazar EM 22 DE rzycnitinc,
4915

Aos iate e dons dias do mez fevereiro
de mil novecentos e quinze, reunidos no CS-
criptm ic da Companhia Liclinica e importa-
dora, á rua de S. Pedro n. 12i, ás quatcrzo
horas. oito accianidas reptais :miando mil o
quinhentas acçaas, o Dr. M. 17narque de MJ-
cedo, presidenta da companhia. dee;arou caris-
titaida a assembléa que tem de dalibarar
sobre o laudo dos 1, tirados nom aad,s em as-
sembléa de oito de janeiro do Vala . para dar
vaiar a s bens com que entra a (limpai-dila
Earaday para a elevação do capital da Com-
panhia Teelmica e Importadora, e pediu a
assembléa que designasse o presidente.

Sendo acclamado presidente o Sr. Dr. A.
Thomé Torres, convida para secreta rios os
Srs. Mario Castro Almeida c Dr. M. J. Ma-
ellado da Costa.

Em seguida manda o presidente ler o pa-
recer dos louvados que é do taar seguinte:

Laudo

tOs abaixo aasignadas, louva los nomeartus
em assembléa selai extrawidinai ia da Com-
panhia Teclinic.a e importadi na, para avaliar
os bens coisas e direi os com que entra a
Companhia Earaday para formação do an-
gulem° de capital daquella companhia s 7o de
Tareem- fine os bens em guesno constantes do
machinismOs c material declrien devida mente
inventariaJcs e existentes no predio da rua do
S. Pedro n. 126, de contractos da instal:a-
ções e fijnetilmentos do matai ial, armaçaes,
moveis e utensi ios, toem o valer de 200:0005
(duzentcs untas de ris).

Rio de Janeiro, 13 de fercreiro de 1915.-
A/fado Pinto Guimarães.-Eduardo Pereira.
-J. Furtado.

Posto em disenssão o a votos é o laudo una-
nimemente apppovado.

Communica então o Sr. presidenta que está
sobre a mesa a lista dos subKiriptot CS do nu-
pimento de capiial na qual li g ara a Companhia
Faraday,tenlo mil acçÕas sti-bscriptás.

Communiaa fambem o 	 presidente cilia
sendo as effiradas das aerfies do atrzmento
capital feitas cm bens, coisas e direito s , não
houve deposito algum do dinheiro a lazer.

Nada mais liaven lo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sesão para ser lavrada a
presente acta.

Pieab-rta, é esta lila, approraila e assi-
gnada pelos accionistas presentes. -A. Tbonli
Torres. - Mario Castro de Atmcida.-M.
Machado da Costa. -Lce J. King. - 111. Ituar-
yne & Comp.-F. ti. Borla Iblrboça, por si o
ror procuração de M. Bnarquie de Almeida.
-Trajaiio S. V. de illed,Uos.

Sociedade Amon3-ina das
Vazendas do (Jarmo

Acri DA AssesrndA ennAL EXTRADIIMARIA, DE
20 DE MANA DE 1915

Aos 2) aias do mez de março do VIM
nesta cinde do Rio de Janeiro, no sobrada
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do predio da rua da Altandega n. 81, ás 13
horas,' • reunidos 03 accionistas 'abaixo assi-
gnados da sociedade anonyma. Fanadas do
Carmo, ah, pelo director presidanta, Sr.
Muito 'Mout, foi dito que a presente as , ens-
bléa geral extaaordinaria da sociedade ano-
nyma. Fazendas do Carmo foi convocada,
conformo os annuncios publicados no fiaria
011icial do 17 o . 18 de março do comenta

- armo o no Jornal do Commercio da 17 de
março do corrente anno, desta cidade. afins
de resolver sobro uma proposta da directoria
para uma omissa.° do rlebentures (obrigações
ao portador) nos termos do sal. 2i3 dos esta-
tutos ,sociaes, achando-se pro seastes á n-
uma°, conformo o livra de presença, accio-
nistas representando 1.860 acçOas, quasi a
totalidado do capital social, convidava os
Srs accionidas presentes, na férula do ar-
tigo 21 dos estatutos sociaea, a procederem á
escolha do pro.sidente da assemblea.

Foi escolhido presidente o accionita. Sr:
Hamar Werner que, tomando posse do cargo
DOMOU para saci etarios Os Srs. Dr. Trajno
do Miranda Valverde o Paul Reck, para com
elle, constituirem a mesa, sondo esto segando
secretario o aquello primairo.

Constituida assim a mesa, pediu a palavra
O presidente da companhia o Sr. Moritz
pai t o leu a seguinte proposta:

Srs. acaloni s taa -Na conformidade do ar-
tigo 23 dos estatuto; sociaes, na qualida lo de
director-presidenta da sociedade anonyina Fa-
zendas do Cai mo. para os serviços e descia-
valvimanto da sociedade, proponho a emissão
tio um emprestimo em obrigações ao portador
(dobentures) nas seguintes coacliooas :

P imOortancia total da einprestimo será
do 120 contos do ris, listai ior ao capital
social, que de 1 000 contos, todo subscripto:

23 , o empresais° 'vencerá para cada abri-
. gaoão . ao portador (debantura) 03 juros do
8 (a aà anno; pagaveis por semestres venci-
dos em 30 de junho e 31 do dezembro do
cada armo;

34 , ser i resgatava( por compra ou sorteio
ao par, a contar do 1020, na proporção de
40 ao antio ., sendo cada uma das 600 de-
tentares do valor nominal da 2093, ficando
reservado á saciedada o direito de resgatar
as obrigaçõas (dabentura=) quando lhe coa-
Vier dopais de 1020;

44 a subscripção será aberta nesta praça
dó fio do Janeiro, sendo ao par e realizada
em dinheiro no acto da subscripção;

5a , o emprestimo será garantido com a
bypothoca,em primeiro lagar de todos os bens
sociaes que são os constantes das actas da
constituição da soda Jade punlicadas no Diario
011icial do 27 de fevereiro do corrente armo.

Rio do Janeiro, • 20 do março do 1313.-
Maria; iIrlpct, director-pre,idente.

Subtnettida á discussão a proposta acima,
fundada nos estatutos sociaes. nenhum dos
accionistas presentes pediu a palavra, pelo
que o presidente da asseinbléa declarou que
ia submettel-a á votação, o re i ta esta, 131 a
proposta approvada sem voto algum em cotia

•trario, abstendo-se do votar o director-pre-
sidente e assim tendo sido a proposta appro-
vada e adaptada por todos cs accionistas
presentes.

Em 'Seguida, por prrposta do accionista
Dr. Tarquinlo do Souza Fillso,'e nãO sendo
votado 03 directores, foram estes por todos
cs. demais accionistas presentes autorizados

Pa praticar todos 03 actos em direito necessa-
rioa para se levar a effolto o easprestimo,
cuja einissáo ficou autorizada na prasenta
asse In podendo assim os m asm os di re-
e teres a:sai gnar quaesquer escripturas, fazer

inscripaõas no registro gorai do hypothrcas
do qualquer cidade ou comarca, hypothocar
os bens sociaas e mais que entenderem ne-
cessado para a effectividado do dito empres-
timo.	 -

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente da assemblaa deu por lindos os traba-
lhos desta e convidou os accionistas a assigna-
rem a acta,que es, Paul Reck, por designação
do mesmo prasidento, lavro em dualicata
o assigno com t0103 os presentes. - Paul
Beck. - Iltinzar Werner.- ilor:Zz !Nivea.-
Willy Meter.- 1Va1friia Vastos de Oliveira.
- Tarcennio de Souza Filho.- Troiano de
Miranda Vati,erie.

Lanifielo N. S. cio Santeiro

Relatorlo para ser apresentado em as g em-
bIda gerai oráinaria. em 23 de março ea
1015

QUARTO entramo DA DIRECTORIA RELATIVO AO
ANO DE 191.4

Srs. accionistas - Dando cumprimento ao
que ordena a lei, e do harmonia com os diza-
raa do-art. 23 dos estatutos, vimos relatar-
vos o que se passou no correr do nossa admi-
nistração do anuo da 1911.

Monufactura-A fabricação foi bem dimi-
nuta, pois

'
 continuando a se fazer santir a

gravidade da situação da praça, sob os and-
tos da tremenda crise que vem 1103 alarmando
ha mais do anuo, agora aggravada com a
guerra européa, julgamos de boiu aviso re-
duzir ainda mais a producção da fabrica até
que este estalo da cousas melhore.

ApOzar dr, já. se notar a falta da fio de 15.
neste mercado, em vista da estar prolfibida a
sua exportação dos centro; productores, tendo
encarecido extra.ordinariamento o muno
stock dispouivel, o tecido ainda não logrou
conseguir a obtoação da preço relativo á va-
lorização consequente, havendo mesmo poucos
compradores e em sua maioria a preços baia
X03; esperamos, param, pata breve, uma alta
nos preços da fazenda, quo, anta.° poderá ser

•vandida vantajosamente.
Administraoão-Conforme a proposta apre-

sentada e approvada na ultima assambléa ge-
ral ordinaria, a administração do anuo pas-
sa lo foi exerci-Ia exdasivamente peles doas
directores que este subscrevem, tenso havido
assim uma economia para os cofres sociaes no
valer do 6:0005, tendo os mesmos directores
deixado do retirar os seus honrados que lhas
foram creditados em conta corrente.

Diversos-Em fevereiro de 1011 houve um
começo de 

''
orava promovida por alguns tece-

lõaa, a qual foi 'imediata o energicamente
abafada pela alininistear.ito, que resolveu dis-
pensar todos os tecelões. Depois da estar um
nsez sem movimentar os teares, foram rea.lmi-
tidos apenas alguns tecel0es, e só com estes
tern a fabriaa trabalhado até hoje.

Durante o armo findo o coaseiho fiscal cot-
la.barou assi ivamente com a directoria para

resoluaao Uivados casos, e por isso mam-
em es seus dignos membros tola a nossa gra-
tidão.

Eis a smuma do que tinhamos a trazer
vosso Wall. cimentO, ficando a directoria ao
vosso inteiro dispõe para excla.recer-vos sobre
quaasquer pontes role dateaminard3a.

Rio de Janeiro, '18 de fevereiro de 1915-
Os directores, Otntaiiio Fran-isco Marques cle
Macedo.- Josd Bainho da Silvaprneiro. 	 .

PARECN DO CONSELHO riscar.
Srs. accionistas - O consenso fiscal da

unido N. S do Sarneiro, cumprindo com o
que preceituam os estatutos e a lei das so-
ciedades anonyinas, examinou cui ladosa-
mente os livros o mais documentos apresen-
tados pela directoria o encontrou tudo na
memor ordens e com muita clareza, amem-
dando todas as verbas dos balanços dos dons
semestres do atino proximo fiado com a escri-
pturaçao da sociedade.

Estão no (inundo dJs nossos consoemos os
terrivels offeltaa da tremenda crise que atra-
vessaram is ainda atravessam as fabricas de
tecidos, mormente as do lã, entretanto, as
sabias provilencias tomadas pala digna dire-
ctoria, fazem nos esperar uma melhor situa-
ção no decurso dast° anuo.

Assim, pois, O de parecei' que sejam appro-
vadas as contas e actos da directoria até 31
de dezembro do 1011.

Rio do, Ianairo, 20 de fcverofr tio 1914:
- Miguel 'Duarte	 Joaquim da Cruz
SUJO. — 11 iZIOni0 Gomes de Pinho Neves.

ISESUme DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO

D1 SOCIEDADE ANONYN1.1 LANIFICIO N. 5. DO SÃ-
CIEIRO, EU 30 DE JUNHO DE 1011

Activo
Propriedades 	 	 43: 98.150lb
àlachintsmcs	 76:2865000
Moveis o utensi-

lios 	 	 3:3345770
Installação elec-

trica 	  6:280S830	 85:9075000
-...n-•nnn••••n

Manufactura 	 	 107:0-115980
Alinoxarifado 	 	 85:2895760
Caixa 	 	 2715780
Titulos caucionados 	 	 15:0005000
Imposto de consumo 	 	 1005200
Obrizar,oes a receber 	 	 49 : 9 i 132.00
Impostos 	 	 1:0475300
Seguros 	 	 9213200
Diversos devedores. 	 	 135:7353090

-----
527: 32$S2,(1
------

Passivo

Capital, 1.600 aoón a 1005030 	 160:000$000
Cauçã,o da directoria.... 	 	 15:800130353060g
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	 	 8133360
Obrigaooea a pagar 	

2%1E51Diversos credores 	

:27:3525320
—

S. E. & O. - fli de Janeiro, 30 do junho
do 1911.-Antonio Francisco Marlues de Ma-
cedo. - Jose Bainho da Silva C,21'126f1'0, dire-
ctoras.

RESUMO DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO,'
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Activo

Proprie.ladea 	  • •	 43:0815610
Machinismoa...... 7e:2865000
Movaia o utensilios. - 3:3313770
Instadlaoão

- C3 	 	 6:2865830

Imposto de consumo. 	
A lintxaritado. 	
Manufactura 	
Caixa 	 	 . • •

	. Titules caucionados	

I
Obrigações a receber
Diversos devedores 	

- ..•••

1

85:9075600

125100
109:42033IQ
129:511$560

1:6115980
15:0003000
43:297589Q
70:857510

512:OG5180
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Passivo
	Capital, 1.600 adsties a 1003000 	

Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
-Fundo de depreciação. 	
Obrigações a pagar 	
Diversos credores 	

•

• S. E. O. — Rio Co . Janelio, 31 de de-
zembro de 1914 -Os directores, Antonio Fran-
asco Marques de Macedo.— José &tido da
Silva Carneiro.-

,PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.377 — Memorial deseriptivó da in-

• • venção (12 (aperfeiçoamentos relativos
machinas reproductoras de som.».

para que pretendi privilegio Percival
Jantes Packman, domiciliado em Loa-
dresb Inglaterra

Este invento refere-se exclusivamente
a machinas que são conhecidas no com-
inarei°, como registradoras de som por
meio de sulc.os.

Tem sido" uso gravar um registo do
•ypo do doa sulcos com uma peça em
fórum de U em sacão transversal que

anecessitava o emprego de um estylete
terminando em uma pequena bola.

Devido á forma em U do sulco, não é
possival obter-se um registo eemprtido
no disco, ou cylindro de tamanho usual.
pois que as espiras da espiral não po-
dem ser feitas muito proximas umas das

. Outras e ser gravada com a profundidade
nee.essaria para dar • om som forte e fir-
me, devido ao risco das espiras dos sul-
cos se sobreporem uma ás outras.

' Tem Sido Lambem proposto fazer um
registo de som por meio de sulcos com
uma ' peça em forma de V em sacão
tranaversal com os lados da peça em V
inclinados uns para o outro. Conforme e
meu invento, emprego ima peça em «ir-
ma de ' V em senão transversal tendo

sutil angulo tão 'agudo quanto posaivel,
. permittinda	 pddee aroduzir-se um re-

gisto bastante' 'cómprido em qualquer
• disco ou cyliadao-de substancia ides-
..truçtivel. soado aa &piras da espiral fei-

tas muito proximas umas das outras, e
emprego. para a reproducção uma agu-
lha ou qualquer outro estylete com pon-
ta bastante aguda. • 	 •

O desenho representa na figura I um
exemplo de unia pna que Ode ser em-
pregada para gravar o sulco em rórma
de V. Está représeritado em uma escala
maior para maior clareza. Deve-se com-
preltender que a forma desta peça para
gravar está representada a titulo cio

• exemplo sómedte, * pois que esta peça
e' poda Ser de qualquer forma apropriada,
• em secção transversalacomtanto que te-

uma ponta apropriada para gravar
um sulco em fórma de V.

O eshylete Para reprodução emprega-
do está representado na figura 2 e é
montado apropriadamente em ligasdio
com - o diaphragma ou Ode haver ttlit
Supporte com. encaixe no. qual elle poda
er collocade ou posso empregar qual-

• quer meio apropriado para ligar o esty-
lote com o diaphragma.

Para reproduzir um disco ou (alindai)
de substancia indestructivel gravado se-
kundo este invento deve-se empregar

. amp estylete bastante fio° e de ponta

.baslanie rija de preferencia a uma agu-
lha da aço rijo.

Com o mesmo volume de ;A:11 bil Mi-
t() MUI05 5-31)erficie que se poesa esfolar
ou l'oe lia; com este reaie:a com enleais
em V quando empregado com o vStyletê
agucatio tio que com ee em ti
em reeeão itaneversal.

Abati ditaa, este reaieto pdde eer sub-
mett ido a Nihração ou inclinada de um
tingia° tom o horizon t al. dia anta a au-
dição, pos que a agulha não.posta o dass iar-sa ol) sun . ° vi.- : o esias
serem muito proximos e gravadas bas-
tante ',tatuados. Na fiaura 3 rate repre-
sentado um aorta h:sauna! ampPadO de
uma peqn • na porção de .3111. 1 • 0i.: feitos em
eOutortuidiule com esle iro ardo.

Ercaase Ob;ervar 7p:e, zie cort i iarle
que caiu o registo feito com um instara-
menlo em V, ha uma linha de:inicia do
sulco, que é o fundo do Fulvo gravado
com a Ponta do ineirumenta cuia coin-
cida com as verdadeiras espiras da es-
piral ou Italica.

Isto póde ser claramente viso na fi-
gura 3. -

Em ~mo, reinvindien çown pr.,ntes
e era:releras constituOvos da ;flvenção!

linln Machina reprOductr t i-a de som.
em que é empregado um e. olytoie tendo
uma ponta baatante • fina e em que o ré-
aisin é amado com sel-os em fórum
de V que são reproduzidos por contado
da rn onle aguçaria estslete no fundo
do sulco, sulistancialmente esmoo foi de-
salisto;

2 8, um processo para a reprodacção de
regi?• ;0 Misto', landa suleo s em seca:tio
traa,ver ai symetriea anaular ou em
faram da V, cara e(erieado eia que para
gravar os sulcos t emprearolo um Miei'
barda ume sueerfieie asa:arar da casa ,
ross a o fira substancialinvote exposto.

Rin da Jancro, ?1 da setembro de
19C. — Por procuração, Lcel:re ti- C.

outra parto do reeipiente effectua-sa pelo
modo mais favoravel, mediante a com-
pressão de um vaptr saturado em uma
parte do resiniente, - e a malucado do
calor lateWe e gerado inbcanicamente,
do rapei' comprimido, para um meio exterior
aquelas parte dá recipiente, po leni° este
meio ser ct nstituido p r agua que Circula em
contacto com a parede daqualla parte do re-
cipiente, para guri .o vapor possa liquefa-
zer se. As dificuldades que apresenta a de-
tença° de um gaz ou vapor quasi saturado,
por muito tdmpo sob urna presdio considera-
vel a em recipi.nte em que se introduzem as
partes moves através de caixas de velação
ou seus equivalente , toem exigido a cer istru-
cção de apparelho de typo hermeticamente
fechado, tio qual se encontra uma fór-
um representada o demasia na patente
cies Estad,s Unidas n. 531,107, concedida
cai 10 de dezembro de 1825, a .Marcel Au-
diffren, em dos actuaes solicitantes, e neste
apparelho • está caldeado um cempressor
dentro de uni recipiente hermeticamente
fechado, e as peças complementares' para o
trabalho do comp . essor estio ligadas respecti-
vamente a um peso que nao gra o o reci-
piente que é cota em rotação pelo exterior.
Em outra patente do; Estados Unidos conce-
di ia ciii ti de judio de 1901, ao mesmo inven•
ter, sob n. 701,51it, ama inútil:ia do typo
representado e descripto, está equipada com
um asa:toma de inbAficação. Uma terceira
patente tol concedida nos Estados Unidos em
data de 8 do setembro do 1908, sob o
n. 898.400 aos actua.es soli:itantes Marco!
Audiffrdn e Henri Albert Singram, para aper-
feiçoamentos em uma machina de typo some-
lhan1c Os actuas 'aperfeiçoamentos sã,
exemplitleados e descriptss em c inflexões cens
uma maclana que se parece o:n mnito3 pontos
com as indicachs nas patent ss supramencio-
nadas. A invenção consiste em aperfeiçoa•
alentos pa organizar,  das peças ounrativas
encerradas, e na rifsposiçãa e construção do
systema de lubrificrçãe e dist-UIVO que sé
emprega numa machina frigarifica do typo
hermeticamente fechado, e na organização
e diososição do recmiente, meios de aztrial-o,
e apparethos a;sociados com elle, o nee.esa
canos para a produção da frio por melo do
dito apparelho, tudo como se especifica
abaixo e se consigna nis reivindicações.

- Para que rs apertoiroamentos .que consti-
tuem esta invenção, possam difintr-se e diffo-
rançar- se exactamente dos anteriores, temi
reprdeatad s nos desanla s juntos uma ma-
china frigerifica cai que estão incorporados
os actuaes aperteiçoamentos. A fig. 1 6
uma vista que representa os tanques e a
sua caixa externa que.encerra. a machina
Olgorifica. A. fig. 2 é uma secçao da cabeça
de liprefacçao e do recipiente duplo, pela
linha 2-2 das figs. 1 e 3. A fig..3 é. ema
secção da cabeça do liquefacção, pala linha
3-3 da. fig. 2. A fig. 4 . é urna sução
da cabeça de l iquefacrAo do recepleute, pela
linha 4-4 da fig. 3. A .fir.. • li é uma secção
parcial. pela linha 5-5, da fig. 3 O repra.
senta, a uivada compensadora da pres,
são e do seu maellinismo rea , rativo. A fig.
é uma secção da cabe.ra vaporiza tora do re-
cipiente. pela tinha 6-6 das figs. 1 .e 7 A
fig. 7 é unia seo:io da cabaça de vaporiza-
çaa do recipiente, pela linha 7-7 na fig. 6 A
tig 8 6 urna sec,;:lo pela cabeça do vaporiza-
ção do recipieate, pela buir 8-8 das fig.s. G
e 7. A fita-0 é, uma secção pardal, pala linha
0-9 das fs. (1 á 7, e que represn ia 03 colhi-
atores e.iudican to a Sttp2rtieit3 do liquido con-
tido na cabeça vapor izadera do recipi eite:
Em todas as figuras as. Wer,,rr3s são tomadas
no seuthio imitoa.to p3)as ti chas.

O apparelho compreitende um recipiente A,
d narraria to cabeça da hatteficeão, e de outro
recipiente 13, denominado cabeça de .aapari-

160:0003000
13:0005000

8133360
813$360

112:44.7a8S0
223;5813610

—
B12:6363180

•nn••n••n •gma

A'„ 8.591?	 Memoritil deseriptiro
ção* de «aperfeteoanient ,:s cm maeiinas fri-
uorjpeas retatir ,m0, para. pretenlem
priiitertio a Aul,ffren Ilefri::erating Ma •

company, mdbelecida Cai Nna rork,
Estado de Nova Yo; k, 1:.1/4Ndos Unidos da
Anu dea, cessionoia de Sanes/ Autiffren e
Ilen;'' •lbert Sinarna d o utfniltados em Golboy
pet.fo do Espinal- .:Vosjes), França

lidero se esta invençãa a construcção de
apparelhos frigorificas do typo em que um
material a ¡aluado, era 14:ma de gaz on de
vapor Saturado ou rpiasi saturado, rica detido
em um recepiente, e é sularetddo em uma.
parto do recipiente á acerto mectedea que, o
liausise e lhe faz pe . der a sua enerzia po•
loa: tal so a lama de calor, r nue 6" trans-
mittido áquelia parte dr recipiente e dissi-
pa-10 por um moicaexterier, e.)in o fim do que
um material dentro do rscipiente effect tie a
ri frizeração de um agente pua cerca outra
parta da recipiente, meliante a absorpção de
soa calar á melida que se varo iza dentro
darmella parta do recipiente.

Com quanto s possa empregar diversos ma-
teriaes, o ardis- kilo sulfuras° (S(.,) 6 cose.-
ria,Imel l td a ' aguado , por ser reladvamente
baixa a pressão do vapar saturado, ás tent-
pai aturas que sa eucontram pralmente, o
por ser a sua tempera t ura critica s ,perior ás
ditas lemperatures te finai i is, e sara este. o
niaterial que se supp erS omnrgad na inte-
rim do recipieroc que se descreverá abaixo.

A producção de frio per dissipar-são do calor
ernittido por -um material detido e:n uma
parte do recipiente para que possa absarier.1
o calor do tuna substancia atra cerca t
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'aação,' soado os dous recipientes A e 13
'dos por una eixo óco C.	 •

Como se Indica nos desenhos, o receptento
A é 'formado roa dou; cascos a e &,e é
substancialmente espherico, o o racipiento B
é formado por dons cascos b o b' que uni los
encerram 'unia carnosa cujo diametro é um
paneo maior do que a sua espessura no sen-
tido do eixo. Um . eixo motor D
para o exterior, no sentido do eixo da figura,
da parto exterior do Casco al da cabeça do
liqUefacção do recipiente A. e leva polias fixa
e louca d e d' ou outros meios de transmissao,
aaaa corno elemontos motores e directos, ou
dó fricção.

O recipiente está montai() para girar con-
juncta.mente nas chumaceiras E e F, conti-
guas ás parados do recipiente de liquofacção
A, e iirstaa chumaceiras giram cs eixos C o D.
As chumaceiras E e F estão montadas nas
bor ias superiores das paredes de um tanque G,
cheio de a m ua do refrigeração, até um ideei
debaixn As chumaceiras e neste uivei fica
mergulhada uma parte convi-Monta da su-
pedido do recipiente de lique,facção A. Para
iiripadir • que se projecto ;uma para Vira do
tanque G, pela rotação do recip • ente, leva
este tanque uma tampa G 1 . Si o Ianque G es-
tiver nynta, lo sobre uni caixa da ferro ou
outra consbrocoão de m.,do ene encerre dire-

•ocamente ' a; ((amaras de refrigera 5o, appli-
eamos do preferencia uma substancia isola-
dora., tal como cortiça ou outra substancia
adequada, no ponto f 4, para impedir a con-

. ducolo o irradiaçaa do caior do tanque G

, para a construcção esfria.la. De preferencia
mantem-se a agua em circulação no tanque
G, por meio •lo uma corre te coa-tanto q

, entra pelo tubo o 1 , quando a machina estiver
funcionando o que sae em quina lado igual

e paloaubo g2 . Por esta modo mantem•se sub-
stanrialmenta constante a temperatura da
ag,iia de refri geração no tanque G, pois que o
calor transmittido á agua pala cabeça do li-
quefacção é arrastado com a agua clescarr3-
gad3, e podo vapor que se desprende da agua

'no tanque G.
O eixo aço C passa por urna abartura

pareie do tanque II, e a cabeea de vap n'iza-
II está collocada neste tanque com trina

par te conveniente da sua supurado mergu-
lhada em salmoura ou outro liquido adequalo

'que encho o tanque II até una uivei Muno lia-
tametara debaixo da abartura por on-le outra
no tanque o eixo C. Com exca psão das partes
conriguas ás danaras a esfriar, o tanque II
'deve ficar p s rfeitamento isolado, per moio de
pa •dirs cheias do cortiça, la do esoorias ou
do outro material adequado, h, para impedir
que se transe itta á salmoura o cito!' do ar

• ou de outros objecto; que cercam o tanque.
Na applicação pratica do apparelli refrige
rador (s com compartimentos da armazmaarem
frigorificos, é necessari) formar o collocar o
tanque de salmoura, II, com ou sem tubos
para par em circulaçao a soluça .) da modo a
esfriar os ditos compartimentos, por meio da
convexa() do liquido, o para esta effaito ha
uma grande variedade de disposhivos po-si-
veis. :4 não fôr conveniente explorar conti-
nuamente a machina, e para suspendari o tra-
balho, por exemplo, da noite, sem deixar do
manter a temperatura baixa, podo-so dotar o
atreito inverso de uma armazenagem le calor,
mergulhando os ka.s.cos 1 na salmoura contidt
no tanque II, o enchendo estas'fi ascos com

. um liqoaler que se solidifique mais ou menos á
temperatura que for preciso manter. Por ex-

. emplo, si 33 collacar salmoura no tanque II, e
agua nos (frascos() digo fia . cos I, quando se ne-
ces.sitar do uma temp sratura Ila0 imforior a
a sam C., pode se fazer funccionar a inachina
até . que a temperatura da salmoura seja tal
que gelea agup. nos frascos. A machina pára
em seguida 'suspender o trabalho, o será
,mantida a temperatura de zero na'solução

4é: que ., se ,:deéreta substanaialtlaranto todo o
oillo noa frascos.' Com urna solução de crio-
hydrata pole . se obter temperatura'mais
xa. Na pratica a tomperatura fica ~ida
por este modo durante a' noite, ainda que a
machina não funocione. Passamos agora a
descrever em detalhes a estructnra interna do
recipiente, e das peças que contém. O eixo bda
C entra na cainara pela cabaça de liquefa-
cção A do recipiente, o tem resistencia sutil-
ciente para suppartar tolas as partos opera-
tivos encerradas na cabeça de liquefa.cçã.o A
sem necessitar una supporta para o seu ex-
tremo livre sobe o caco ai . No centro da
cabeça da liquefacçao A está montado no eixo
()ao C um excentrico c, inapadido do girar do
eixo por uma chaveta O, e um parafuso c2
aparafusado na chaveta o ncaeixo impede que
o excentrico se inova long.tudinalinonte no
eixo C. Duas peças fun unidas por
pernas estão penduradas folgadamente no
eixo C, no . interior da cabeça do liquefa.c •
çao A, e apresentam umas ca.maras em uma
das mins ,7' funcisiona o excentrico c. Nesta
ornara estão montados dou; cylindrices da
dupla acção ja para oseillar no eixo. Estes cy.
Endros saci de preferencia dispostos em angulo
da 003 um com o outro (fig. 2), e ficam ambos
situados dabaixo cio eixo C. Cada cylindro j1
tem um embolo e3 lesado rigidamente a uma
basto ca que trabalha em urna chumaceira
comprida fixada na cabeça do cylinaro. e
está ligada rigidamente ao annel c s do escoa -
trica c, que communica movimento alterna-
tivo aos emboios e movimento osoillante aos
cylindros daranta a rotação do recipiente, e
as peça; (urdidas J e 1 1 ficam firmes. Ca ia
cylindro j1 tem orificios de entra ia j2 nas
suas cabeças opPostas, salientes nas partes
planas no aostado do cylindro, e estas parte;
planas entram em contacto com par te; jalnes
j3 na peça fundida .1 1 , o os orificios 7 coin-
cidem alternadamente, pela oseillaçãa de;
cyliniros, com °rifados al nas ditas partes
planas j-3 na parede da peça funiiila Jt,
COlnalllniel com um conduto », salivare aber-
to o que communica- com o interior db eixo
deo C. la(n relaçâo á descripção, ternos jul.
gado conveniente considerar o material utili-
za to no interior do recipiente corno sendo o
anhydrido solturas°, 50 2 , e o vapor deste gaz

aspirado para os cylindros, pelo eixo ()do pelo
conriti o toP, e pelos orifluios / 1 e j? que então
coincidem, pelos goipes do aspiração dos em-
bolos O, e é comprimido pelos gol e; inversos
dos emboles a expellii1o. cl s cylindros pelas
valvulas de escape ja actuadas por mola
(fig. 2), directamente para a camara j, e
escapa-se citsta para o interior da cabe a de
liquefaaçãa do reciplente, e, finalmente,
entra em contacto emn as parede; rta ca-
beça. Os cydrifros J1 com seus ernholoa e
cartuxa° de ai-mel com o exularia() c consti •
tuom urna Inachina de compressão que aspira
vapor da cabaça de vaporizaçã) B, por meio
do eixo 6co C, o comprimo o vapor na ca
boça de liquefacção A. A eomprPs , a.0 offe-
etua-se porque os cylindr os nào acatem girar,
devido ao seu soe propria peso, e o exr en-
trico c 'gira com o ractpiente. Não só o
centro da massa das posas fundidas J.o J1
fica abaixo do eixo, mas tainaom es . á fixada
uma peea pesada K (fiar . 3), de preferancia
de chumbo, no fundo dessas peças fundi las
para ajudar a rcsistir á tandanila que a
estas peças e 03 cylindros taein para girar.
Quando o vapor comprimido de SO 2 se es-
capa da camara j entra' em contado com
o casco ou nitra pardo da cabaça et:
liquefacção A do recipiente, o c flor moca-
mco produzido pela compressão é conduzido
através das paredes do racepreate, con-
struidaa de prefereacta do material bern coa.
diretor do calor, bronze por exemplo, até
ser attingida a temperatura critica da va-
por pela pressilo • no interior da cabeça de

liquefacção, o então o calor latente da va
porização é . tambem conduzido para a agua
refrigerante no tanaue G, o • o. vapor se li-
quefaz.

O liquido S'02 • asslan produzido attIngo a
velocidade do recipiente mediante a 'sua tri.
cçaeci com as paredes, coadjuvada pelas aalien-
aias a2 nos cascos a e a l , e toma a Muna do
um armei sob a acção da força centrifuga
resultante da sna rotação com o recipiente.
A pressa° do vapor de SO2 na camara a tendo
a comprimir os cylindros j 1 coara o; planos
p na peça fundida .1 1 , e molas J8 asseguram
pela sua pressão mais positiva este contacta
intimo com os ditos planos. Um collectorP,
montado na peça funiida J, e que portanto
não gira, sóba até á superficie interna do
atinei giratorio do liquido o desvia uma pe-
quena corrente do liluido para um recipiente
ou amara Po , na peça fundida J, du-
rante o movimento da machina. O °leo
que se doprega para lubrificar as peças
activas é mais leve que o liquido SO 2 e fica
portanto estendido na suparacin interna do
atinei do limai lo, pelo que é levado palo collo-
ctor )2 para a amuara de separaçâo ,7"°, com
o liquido S02 . Na amuara/ 10 effectua-so a se-
paração do liquido SO 2 o do oloo, e este sobe
e se extravasa pala borda j11 para á amuara
j. Na parede inferior da camara j lia pe-
quenas aberturas pelas quaes o eleo reco.
Ira° se esparha na superaria do armei gira
tu io liquilo, e vem a formar par te do mes-
mo, para ser novamente colhido pelo colle-
ctar j 3 , e dirigidos para as p artos activas.

A c i rculação do oleo sonro as peças do
compressor efrectua a lubrificação necessarta
no interior do recipiente, e a velocidade eram
que circula o oiro depende do tamanho
das aberturas 3 12 no fundo da camisa 7.
O colector)' está formado para proporcio-
nar una conducto estreito qua lava o
II l eu ° quo entra para debaixo da superficie
d ., liquido Já c-mtido na cainara sopa-
ralora f o , evitando assim era grande par-
te que o moo se emulsilique no liquido SN,
o pernttinel) que se otrectuo cana mais
facilidade e rapidez a separação pela
gravidade. O liquido S(1 2 passa atravez do
coador i t3 e soba per tim tubo j 11 que descar-
rega em um recipiente i n na poça fundida 31,
ao nivel que 0 liquld0 SO2 toma sobre a pres.
são do oleo que extrava s a pulo lablo ;11.

Note-se que o liqui to que passa para a(
camara j i5 está praticamente livra do oleo, e
pronto para ser cori luzido para a cabeça de
vaporisaçao do recipienta

No furado da camara ,r' s ha um martelo fe-
chado por urna valvula e que communica.
com 'o interior do um tubo 3 11 situa-lo dentro
do eixo ()ao C.

A ValvUla j18 é fecha ta pelo peso de tuna
boia ; 13 , e só 33 abra quando houver quanti-
dade suaidente de liqualo SO2 na crunara iL5
para levantar a boiaj13.

E' evidante que a valvula. ; 18 só porinitirá a
passagem do liquido S02 , o nuaca do vapor,
para a cabaça de vaparizaçam.

Serve esta diapositivo para impedir durante
o funccionamanto da muniria o transporte
de calor pelo vapor para a parte do appare-
lha erija temperatura dosam.

O tubi:ia" está fixado rigidamente ria petá
faniida 3 1 , cantigu i á valvula j 1s , o é man-
tido juntamenta com esta peça contra ro-
tação

O eixo C prolonza-so até o interior da ca-
beça ia vaporitaçao II e no seu prolonga-
m:sato está pandurado folgadamente; uru ap-
parelho circulador e separador de liquido SO2
e oleo, que comprehencle (figs. 6 7 e 8) uma.
peça central fundida 1 co-a a chumadeira /1
montara no peolonamento do eixo eco C, inna
conduto a1 pelo qual ir do passar para baixo
e para dentro do extremo do . eixo (Saci GI o
v;knor D r-acalento da cabeça do VaPorizaW,'
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e um conducto /2 pelo qual póde subir o olco
' no separador /9 e escorrer para dentro do

eixo two C. O tubos. 17 atravessa completa-
mente a peça 1 e descarrega contra a parede
do case) externo 1) 1 , e a peça fundida 1 está
fixada neste tubo iL7 por urna chaveta /', o
assim o circulador e separaslor é detido com o
tubo 1 17, o esto detido juntamente com as pe-
ças fundidas J e J I e o peso K na cabeça de
liquefação A. Um recipiente cylindrico sena-
rador 1 9 , de menor tamanlica está moutado
dentro do recipiente C', junte da parada di.
anidra, isto é, da parede pela qual é movido
o casco externo a peça fundida 1 tambern
fórma o fundo do recipiente 1. Um tubi 17

proporciona communicação entre o recipiente
separador 18 e uma cansara separadora 0,
abaixo da peça fundida 1. O tubo 17
está disposto no fundo do recipiente le' de moio
a formar urna bolsa 1 3 , para o fim que se
dirá adiante. Doas collectores ou colherões
/ 1 (, , P I , estão montados um adiante do outro
nas borda s superiores dos recipieates 1 5 e 1,
respactivarneote, e sobme até a atiperficie
interna de um annel liquido que gira na
cabeça B, semelhante ao annel na cabeça A,
e pro luzido pela fricção do liquido contra as
paredes do recipiente maior, coadjuvada por

.saliencias no interior dos cascos b e P r
ficar, collector / 11 á frente dos dous, desvia
uma pequena corrente do liquido da su-
per/leio interna do anilai giratorio de
liquido, para dentro do recipiente 1 3, e
porque entra inevitavelmente algum oleo na
cabeça de vaporisação B,esta, pequena cor-
rente de liquido será composta de oleo e de
liquido S02, e na pratica viu-se que, mesmo
com o maior cuidado, se apresentam
gamas impurezas solidas que, por serem
mais pesadas que os liquidos, se juntam no
bolsa 18 o se separam permanentemente do
ev-tema circulatorio. Esta bolsa 18 lambem
recebe a corrente da mistura de SO 2 e leo,
e coopera até certo ponto para impedir a
formação de espuma. A mistura de olea o li-
quido SO, est avasa-se pelo tubo 17 para um
ponto abaixo da superficie do liquido na ca-
mara separadora /8 , e este ponto se acha
approximadamente no uivei estativo do li-
quido SO2 , quando tanto este bulido como o
oleo estão presentes no separador. A intro-
dileção da mistura do liquido SO, e oleo no
nivel estativo de S02 	no separador,

kiimpede a n-unau" de espuma e a emulsitl-
cação, e tarnbam ajuda a separação por gra-
vidade. Um tubo distribuidor sobe da parto
inferior da camara separadora 19 e atravessa
a parede lateral desta camara em um ponto
acima da cabeça inferior do tubo 1 7 , sendo
este ponto situado ao uivei roo tem de tomar
o liquido SO, no tubo / 12 . quando o oleo sobre
a superticie fora do dito tubo sobe até ao
nivel do eixo oco C, e entra pelo extremo
deste eixo. O tubo /12 descarrega contra
a parede do casco b. Por eslar atro-
ctamente detraz do collector 1", o colector
/ 10 desvia sómente ema pequena cor-
rente de filiado SO2 , separado da pellicula
de olco pelo collector dianteiro e diri-
ge este liquidopara o recipiente circulante I,
o este liquido extravasa-se por um tubo dis-
tribuidor 113 contra a parede do casco et.
O liquido S02  atravessa o recipiente cir-
colante 13, e" tomado simplesmente da super-
/leio interna do armei giratorio de liquido, e
descarregado na parede do recipiente junto
ao eixo la machina, com o fim de apresentar
pela circulação DSO., na cabeça do vaporiza-
çãomaior opportuaidade para a vaporização
de liquido e maior extensão da superficie es-
friada que a que pastori* apresentar si o
agente frigorifica fosse posto em contacto
com esta parole por urna só vez, e em rela-
ção a este ponto é importante notar que este
agente, por meio da ve ocidada com que gira
O recipiente, é subit monte arrojado centra

as partes mais disiantes da cabeea de valia-
rização Li, ond3 baia o atinei acima men-
cionado.

Os celleares, especialmente os indicados
por 1 t i e1, sio de preferencia muito pe-
quenos, e com serção em tt'oana de V, que é
vantajosa pala impedir a emulsificaeão do
oleo no acento frigorifico, o para conectar
urna corrante extractificada, defg eia e reta-
tivamera e pouco protunio do annel
para evitar effeito estorvente e retardante
sobre o li j uido. que existiria si se empregasse
um conector chato ou nnis largo. A frma
de-tu tolleetores é muito importante em re-
lação ao tuaceionamento de tuna machiais
deste Isco.

Para uniformiar a pressio lia uma valvula
elo fies. 3 e 5,, montada para girar cmi o
eixo e, para qaar,da estiver aberta permittir
que o vapor cumpri:111(h) na cabl:a ele lique-
fação A p ;sse directamente para dentro do
eixo CE.r., C. e daqui para a cabeça do vapo-
rização Il. Uma mola C IL teci ie a abrir esta
valvula quanto a anelaria estiver parada
esta tendencia da mola é vencida pelo movi-
meato ceatrifugo dos pc-os c' monta lo em
fusis e 7 , durante a rotação do recipiento, e
assim a valvula sa mantem fechada. Os fusis
c7 são em farma de L e tem segmentos deu.
talos que enarenam um no outro c'', para
que movam cmjanctament 3. A. vaivula
está li gada a um dos fusis c. Esta disposição
serve para facilitar a sabida do gaz e a uni-
formização da pressão no interior das duas
cabeças do recipie 4e, quando a inaniria es-
tiver parada, para que o vaporizador possa
esvasiar-se quando se desejar e para que a
machma do compressão, ao arrancar, não
tenha de trabalhar contra uma pressão, e as
duas cabeças do recipiente ficarão isoladas
automaticamente sempre que o recipiente
tiver alcançado approximadamento a sua ve-
locidade normal de rotação.

O eixo motor é irco, e perto do seu extremo
externo leva um bujão valvula d 7 , de rosca.
Para int roduceito do gaz a pplica-se ao extf emo
do ei_vo um tispo sltivo de typo conhecido e que
não se representa por não fazer parto da
presente invenção.

Depois da intuo luzido o reaz no recipiente e
anarafus ido o bujão d 2 , tira-se o dispositivo
de introducoão do gaz o aparafuza-se uru
bujão permanente d3 no extremo externo do
eixo d e applica-se um material de s Alar
em estada ti 'retido ou plastico, para veri-
ficar o techamento herruetico definitivo do
recipient2.

Nas machinas frigorificas fachadas, deste
typo, s t:in procurado até hoje evitar a
passagem do vapor e do lubrificante do reci-
piente para a cabeça da vaporização do
mesmo, madianto o fanceionamento da vai-
viria por meio do uma baia disposta para
subir no liquido SO, e de.secr no oleo
ficant

Com esta di ,prysicjio a bota tem de operar
dentro do limite estreito do pezo especifico
do liquid Se, e ‘lo oleo lubrificante, o que
demanda exactidão de aiu ,te e delicadeza de
funccionamento, de que resultam inconve-
nientes em um apparellto destinado a traba-
lhar sem vigitancia, por grau les periolos de
tempo.

No marhinismo ac'ual, a camara separa-
dora i t ° foi coliocada em combinação com o
recipiente i" por modo tal, que esto recebe
o liquido SSh! praticamente livre de olco lu-
brificante que por acaso se tivesse misturado
peia acção do ma.fliinismo, e que se tivo3se
juntado na superticte do liquilo SI); no inte-
rior do recipiente, e por conseguinte a boia
16 pólo flinccionar dentro dos limites do peso

especifico do liquido SO, o do vapor do SOs, e
por estes limites :a,9 tão amplos qua não é
necessario muita exactidão nos ajustes, e
sempre ha uma potencia suMeiente elevada„	 -

dentro do liquido S i)2 , e um peso suffieiente
quando a bola está cercada de vapor, e assim

valvula funccionaf:i rafaa e seguramente -
O liqu'do S que entra no recipientes% O

que riói passar daqui para a cabeça de vapo-
rização contém aizum elcso lubrificante em
estado que pólo ser con s ideral, como de so-
lução, e ao efTectuar-se a vaporização cio li-
quido SO, na cabeça de vaporização este oleo
ficará nesta cabeça, e tem (te ser levado outra
vez para a cabea ele liquefação, pois que de
contrario a sua reanião em quantidade an-
daria o funecionamento da machia o. Para
esse eflito, fui preciso combinar com o sepa-
ra ler, recipiente e bota, que actna urna vai-
vilã na cabeça de lipiefaçao, um mai) para
devolver á dita cabeça o lubrificante levado
em solução para a caeeça de vaporização.
Note-se que na disposição acima (1.:,.4.ripta,
uma quantidade ccnsileravel de luhriticante„
que na pratica será em geral sulTicicate para
banhar completamente as pecas operativas
da machina (12 compressão, circula e fica na
pratica isolada nesta machina, emquanto que
o agente frigorifico fica praticamenie
quantidade candiravel isolado na cabeça da
vaporização, e circula nas paredes da mesma.
O isolamento mutuo do lubrifi:ante e do agen•
te frigorifico mantem. se constantemente, por
meio de segregação e devolução ao vaporiza-
dor do refrigerante vaporizado e (tapeis lique-
feito, e mediante precauções contra o escorri-
mento do lubrificante livre para o vaporizam
dor, e pela segregação e devolução á machina
de compressão, da quantidade de lubrificante
icuoindto.ida ou emulsionada no agente compri-

Em resumo, reivindicamos como non-.
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1 s. em um apparellto frigerifico O-
diado. dotado de um compartimento de
liquefação e de uni compartimenkn
vaporização, que tamisem conVm um
agente frigorifias no estado liquido e de
vapor, e lambem um lubrificante. a
combinação de um recipiente frigorifico
rira interior da dita cansara de liquefação,
que tenha uma sabida que conduza ao dito
compartimento de vaporização, uma val-
vula dispósla na. dita sabida unia boia
com posição determinada pela supetcie
de união do agente frigorifico liquido e do
vapor no dito recipiente, e ligada a dita
valvula para actual-a, de modo a des-
cai'regar pela dita sabida, e um sepa-
rador adaptado a effectuar a separação
Meranica do lubrificante e do agente
frigorifico liquido, assim como a dos-
carpa do liquido frigorifico separado no:
dito recipiente. com um segundo sepa-
gia:for deldro do dito compartimento de
vaporização, adaptado a receber o liquido
friLowificci misturado mecanicamente e.
o lubrificante que se apres .: , nte no com-
partimento de vapari/acão quando Se
effectuar a vaporização do agente fri-
gol ifico, e meios para n transPorle do
agonie' frigorifico liquido misturado e
lulmificante no interior do comparti-
mento de vaporização para o segunde(
separador, uni condurto para levar o
lubrificante separado do dito sagundei
separador para a parede do dito com-
partimento de vaporização, substancial-
mente come se descreveu e para os fins
capeei fie acros

2". em una apparelhe frigorifica fe-
chado. dotado de um osampartimento de
liquefarão e de outro compartimento dci
vaporização, adaptado a ci inter u111
agente frigorifico em estado liquido e
do vapoe, a combinação, no interior d.,
compartimento de liquefarão de una re-
cipiente do agente frigorifico com umà
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sabida que conduz ao dito comparti-
menta de vaporizao, unia valvula dis-
posta na dita sabida, uma bola capaz de
ser collocada o movida pola euperficie
do união do agindo frigorifico liquido e
do vapor no dito racipiente, e ligada á
dita valvula para actual-a para que des-
carregue pela dita sabida, siimente o
contendo liquido do dito rocipieate, e um
separador adaptado a ¡aparar necanica-
mente o lubrificante e o agente frigori-
fico liquido pela descarga do atento

sómonta, no dito recipiente,
substancialmente cotim s• descreveu e
Para os fins ospacificados:

:3*, em apparelho frigorifico fechado,
que tem um emanante imanto de liquefaça°
e um comparti 111011to de V) pr)P izaçãO
contendo um agoete frigorifico no
estado liquido e no do vatnr, e inibem
una lubrificant a, a combinação no inte-
rior da comparl imola i () de vaporização,
de uni separador adaptado a receber o
agonie frigorifico liquida o mecanica-
mente misturado cana um lubrificanta e
meios para tran sparlor a mistura do
liquido frigorifico e do lubrificante, que
se reuno no compartimento de vaporiza-
era), par o dito separador; uru conduto
para transportar o lubrificanta separado,
do dito sepaeadar para a pare& do dito
compartimento de liquefação e .mu -
;dueto para transportar o agente frigori-
fi co sol/a rado, do dito separadar para a
parado do dita compartimento (Te vapo-
rização, subslancialmonte coma se des-
creveu e para os fins co•pecificados;

•*, em mu apparelho tiignrifico rota-
tivo, do typo vem especificado, que
tem cabeças para liquefarir e para va-
porizar. O cuia conteúdo liquide toma a
fuma de anuis, um membro, que não
gira, no interior da cabeça de vaporiza-
ção., que comprehonde um coitootor mie
penetra na Superticie do anui do ligue-
do, una aparador disposto para receber
liquido do dito conecto% um o:andado
que liga a parte superior do dito. ecoa-
eador e da dita cabeça de littoefaceão
para transportar o lubrificante voara-
do, da dito separador para a dita cabeça
de liquefaeção, Uni sogundo (onducto
para transportar o liquido frigorifico
separado do dito separador e doscarre-
gal-o na parede lateral da dite cabeça,
e iuni terceiro conducto disposto para re-
ceber o liquido do dito collactor e dos-
earrogal-o na parado lataral da dita ca-
beça, substancialmente como sa desere-
yen;

5`e em um apparelho do typo eepaci-
ficado, que tem compartimentos do li-
quefacção e da vaporizaçãa, um multi-
niemo para a circulação do lubr.ficante,
dostinado a isolar praticamente, e fazer
circular o lubrificante dotem	 Jito
enmpartimento 4 1i3 liquefacção., e una ma-
chinismo para devolver ao dito compar-
timento do littilefaceão, 0 lubrificante
que se escapar inevitavelmente para o
dito compartimento de vaporizaçÃo, to.tb-
elancialmente conto se descravem;

tre ona un aparelho do typo acima
espcci fi adia, que tem compart mentos
da liquefacção e do vaporização, um ma-
Albinismo pata conduzir o agonio frigori-
fico liquido do compartimento de lique-
facção para o de vaporização, e o 'abri-
1 icante do compartimento de vaporiza-
•rto para o de liquefaoção, rne.uS para
:impedir a passagem do lubrificante li-
vre, do compartimento do liqu,facção
para o do vaporização, substancialmente
coma ea descreveu;
• I". em um apparelbo do leia dos-
cripta, com conipartimentos de 1.quefa-

cçã'a e do vaporização, umie massa gran-
de de liquido frigorifico que se mantém
no dito compartimento de vaparização,
e um separador e circulador adaptado a
separar o lebrificante da dita massa de
liquido frigorifico e a devolver o lubri-
ficanto separada ao compartimento
liquefacção, e para ropetidas vezes levar
o dito liquido frigorifico a contacto com
as parode; da dito compartimento de
vaporização, substancialmente como se
descreveu;

8°. em um appareIho do typo doscripto,
que (em compartimentos de liquefaccão 43
VnpOriZaeãO, e um machinismo circula-
dor de lubrificante, destinado a isolar
praticamente e a fazer circular lubrifi-
cante no inenior do dila compartimento
de liquefacção, um separador e lanada/ar
no interior do compartimento de eapo-
rização. adaptado a separar o •lubrifi-
cante do liguei() frigorifico, e a. Omar
circular re petidas vezes nas parielos do
compartimento do VaperilaeãO,
para no interior da compartim ento de
liquefacção separar o agente frigorifico
comprimido e liquefeito 41 devolvel-o
compartimento de vaporização. e um ma-
chinismo para restituir o lubrificante, o
fechado. e que tem um compartimento
de liquefacção o lubrificante separado
no compartimento de vaporização, sub-
stancialmente como se dee:revi-eu;

0', um apparelho frigorifico rotativo e
fechado, e que tem um rompartimento
de liquefacção em iate o agente frigori-
fico é comprem ido e resfriado para li-
quefazer-se e um tambor de vaporiza-
cão para que é passado o agente frigo-
rifico liquido do compartimento de li-
quefacção, e em que o agente frigorifico
ea expande e vaporiza, em combinação
com meios para fazer circulai o agente
frigorifíeo uns paredes lo tambór do
vaporização, ,-,, ubtaucialaiente como . se
descreveu;

10; uni apparelho frigorifico rotativo,
fechado, que compaehende una compar-
timento de liquefacção, e outro do vapo-
rização, meios para comprimir e para es-
friar o agente frigorifico, no comparti-
mento de liquefacção, e para devolvel-o
ao compartimento de vaporização, em
quantidades taes que se mantenha uma
quantidade regular de agente frigorifico
liquido no compartimento de vaporiza-
ção, e meios para fazer circular repe-
tidas vezes o agente frigorifico liquido
nas paredes do e0filpartiment0 de vapo-
rização, substancialmente como se de-
screveu;

11, em um apparelho do typo acima
especificado, um compartimento rota-
tivo de vaporização que tem um separa-
dor de oleo e circulador do agente fri-
gorifico, que comarebenda um reci-
piente fixo que leva uma pluralidade do
dedos collectores. um compartimento
separador no interior do recipiente a
que é conduzida a mistura de lubrifi-
cante e do agente frigorifico conectada,
pelo primeiro dedo collector, um con-
duto que leva para o compartimento
de liquifacção o lubrificante assim se-
parado no compartimento de vaporiza-
ção, um segundo condueto que- leva o
agente frigorifico separada para a pa-
rede do compartimento de vaporização,
e um conduto por cujo meio o liquido
conectado pelo dedo collector é levado
para a parede do .compartimento do va-
porização, substancialmente como se
descreveu;

12, em um apparelho do typo
pio. una comp-rtimento de vaporizai:fia
rotaLivo em que o agente frigorifico li-

tinido e o lubrificante tomam a fdrma de
um atinei, um separador de Iwbrificante,
meios para separar a camada exterior
do aunei leval-a ao separador, uni
conducto para devolver o lubrificante
separado ao compartimento de lique-
facção, um sogundo cenducto para de-
volver o agente frigofico separado a
urna parte da parede do compartimento
contilfuga para o annol, e meios para
de vaporização, onde é levado pela força
separar uma camada inferior do amei
e leval-a para uma parede do compar-
timento de NapOrizaca0 para que seja
levada depois para o anu), pela força
centrifuga, • substancialmente como se
descrevm;

13, em um apparalho frigorifico, a
combinação de um recipiente rotativa,
de colloclores OU colheres de typo
substancialmente fixo e em filma de
canal, dentro do dito recipiente, dirigi-
dos para cima e terminando em boina
abaria com a fôrma de V em secção
transversal;

11, em una apparelho • frigorifico da
typn desovado, a combinação com o
recipiente rotativo O O separador no
mesmo, do uni colherão collector com
conduzir liquido de um ponto porto da
boina em fórma de V e montado para
peripheria do. dito recipiente para o
dito separador.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911,
Por procuração, Leder°. &

N. 8.611 — .11,?morial dek.o'élptire 'da in-
tengio de guina 301 110o coneentrad.e
de café barrado, mbidd, para preparo

• rapi,10 do café votava), para que pre-
tende priviteuio D. Godparind noton-
dara _thessoci, domiciliado na captai
do Estado de S. Pauta

. O objecto da invenção é unia solução)
concentrada de café torrado, amido, para
preparo rapido de caril notava'. Esta
solução conserva-se indefinidamente em
qualquer clima, e prepara-se pelo modo
seguinte:

Maceram-sa 1.000 grammas de café
durante duas !toras em cerca de 250
grammas de atcool rectificado de 12° in-
cluidb extracta do beterraba; junta-se
em seguida 2 12 littes de agua potavel
ou distillada, e ferve-se durante cerca
de 10 minutos. Em seguida côa-se, o
por qualquer modo adequado, expreme-
se o pó	 café que ficou no coador
Junta-se o .extracto obtido ao liquido.
filtra- se este liquida ( flor exemplo, por
filtro de papel) para eliminar completa-
mente o pó do Pata, e junta-se-lhe depois
500 grameis de assucar fervendo nova-
menta durante 10 minutos para dar dr,
e 10 cedias de summo do limão.

Tntroduz-so a solução eolacentrada.
assim preparada, em recipientes de vidra,
rolhados hermeticamente.

Moio de usar — Para um certo nu-
mero de chicaras de café, outras tantaSi
colheres de sopa da solução concentrada
a que se deita agua .fervendo.

.Em resumo, reivindico como pontot
-caracteres constitlutivos da. invenção:

Uma solução; concentrada do caM
torrado e maido, abtida por meio do; se-,
guintes ingredientes e manipulações: a)1
maceração do café em cerra: de 15 ten.,
tesimos do seu pe so de alcool rectificado':
1,), fervura deste café e alcool em uni



3208 Quáta-feira 21

peso de agua mais ou menos igual ao
peso do café empregado; e) coagem
deste liquido, e expressão do pó de café
separado,' no liquido separado; d)
pão do liquido; e) juneção de um peso+
de assucar branco igual a cerca da me-
ltade do café empregado. e si se desejar
de uma pequena quantidade de extra-
loto alcdolico de beterraba e algumas
kottas de RUIM° de limão.

Rio de Janeido, 21 de novembro de
- Por procuração, Lecterc (D C°.

_

RECTIFICAÇÃO • -

Na patente n. 8.466, publicada no
Diario Officio! de 6 de janeiro deste
'armo, no final do titulo accrescente-se
Meado os requerentes, cessionarios de
ires quartas partes dos direitos, do ce-
dente - Lecicrc d'?

DINUNCIOS
1•nnnn••.nnnnn•••nnnn1111...11

Caixa Geral das . Crianças

(Autorizada a funccionar pelo decreto nu-
mero 11.346, de 11 de novembro de
1914, e ex-vi do decreto n. 173, de
10 de setembro de 1393)

SÉDE: ncA DO ROSARIO N. 137
Priméira convocação dá assenzbléa geral

extraordinaria

De confermidade c= os estatutos desta
sociedade, art. 32, declaro convocada uma
assembiéa geral extraerdinaria que deverá
reunir-se na sédo social no dia 8 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, o, caso
haja numero para tal, deliberar em primeira
o trinca convocação sobre a compesiçao do
conselho fiscal, visto não haverem tomado.
posso dons supplentes deste, assim como ainda
sobre os interosses geraes da sociedade, do-
terminadamente quanto a medidas que im-
portem economias para , es cofres o fundos
sociaes. Ficam desCarte :cientes e convidados
todos os associados em condiçike legaes.

Sécio social, Rio de Janeiro, 23 do março
de 1915.- O presidente, Severiano carneiro.

Concordia
•• Sociedade mutua de seguros e pecullos

CONVOCAÇÃO DA AsSEIIBLU CEnAL MINAM
Em cumprimento do art. 15 dos estatutos

são convocados os Soeios para se reunirem
em assembléa geral °atinaria, no dia 24 de
Março corrente, ás li heras, no edificio da
séde social, á rua do Ilospicio n. 30, a qual
terá por objecto tomar connecimento do re
1atorio o contas da directoria, balanço social
e parecer do conselho fiscal, referentes ao
auno de 1914, deliberar a respeito, bem como
sobre a vaga do legar do gerente e eleger o
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de lots.—Aris-
Iides Spinola, presidente.-17rgilio Brigido;
vice•presidente.-José Pires de Souza e Silva,
ibesoureiro. 

Economica e Monte de &recorro

/ AVISO•
-

Os Ses. possuidoiVe de Cautelas
do Monte de Soccorro, cujos prazos es-
tejario yencjeloa; são convidados a ref_or.-• - -

MARIO OFfrICIAL

mar sou- ton'raeoe ou reegalor sou pe-
nhores sob pena de serem estes vendidos
em leilão.

O prazo paro a reslitn is:7o flo:: em-
prestouos	 fesinadoe	 ní 11,(' dr' :,04•-•

carro é de navc mezes, eorl'on. o É1,1111:-
nis:ra iiio, por equidade. si" ..ioii a os
penhore:, a leilão fres me/es deeoisde
seu vencimento.

Rio de Janeiro, 17 de morro do 1915.
- o si,. reate, Domei° Dibciro da Silva.

( •
11.1=.1111 	 •1111

Pallenela do Rezende
Comp.

Domingos Joaquim da Silva & Cemp., svir-
dicos da fallencia Rezende & Comp , aNis:ani
aos interessados acharem-se diariamente das
10 ás 14 horas cr) estabelecimento di s fal-
lidos, á rua Coronel Pedro Alves n. 179 o 181,
e das 13 ás 17 horas no escriptorio de seu
advogado, Dr. Segadas Views s Jubior, á rua
do Rosario ri. 1W, sobrado, para attender e
prestar quaesquer informações que sejam
pedidas.

Outrosim, declaram que tolos os actos
°Incivis da fama serio publicados no
Jornal do COMNICI'CiO e Mario Official.

Iracema» Sociedado Mutua»
• Dotal

PRIMEIRA ASSEMBLEA GERAL OnDINAIiIii

Srs. associados-De accerdo com o art. 11,
lettra b, dos estatutos, convoco-vos para,
em conformidade com o ad. 19 dos esta •
tetos, rennir-vos em assemblea gerri urdi-
naria, no dia 31 do corre ro e mez, ás 6 horas
da tarde, na séde social.

Rio do Janeiro, 13 de marro) do 1915.-
Dr. Leopollo Diniz Martins ittiifor, se-
cretario.

alracesnav, Sociedade SItttua
Dotal

Srs. assedados - De accerdo com a . nossa
lei organtra, convoco-vos para, em reunião
do assembléa geral extraordinaria, a 26 do
corrente, ás á horas da tardo, na sede so-
cial, delibcrardes sobre s segaintes pontos:
revisão do estatutos, mação da sério de sie-
cones dobes e dote escoar, reorganização
da sedei° nopcial o demais assumptos que fo-
ram diséclioos o votados na asienibléa geral
extraordinaria de 10 de :p anei' o (lute anuo.
• Rio de Janeiro. 11 de ir 'l een de 191a.- Dr.

Leopolá Dinez	 Juau,.., secretario.

Companhia do 'Tecidos Nossa
Senhora do riosario •

São convidados os Srs. accionistas a com.
parecerem á reunião da asoimbléa geral
ordinaria desta companhia

'
 que terá logar

no dia 29 do corrente, ás 3 horas da tarde,
no escriptorio á rua Visconde de Inhaúma
a. 79, para • tomarem conhecimento do ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro de 1911,
parecer do conselho fiscal, relatorio e appr o-
vação das codtas.•

rua do Janeiro, 13 da março de 1015.-
partia de muni:onça, director-presidellid.

• Marro de 4915

A. União Americana
C impanliia de Registros e Garantia

Os Srs, accionistas são convidados a se
reuni rem em assombléa geral extraordioaria,
na sede da companWa, á i ria da Airandoga
n . 65, no dia 20 do corrente,. ás 14 horas,
para tomarem conhecimento da resignação
da directos ia esmoo:der á eleição de novos
diretor es.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1915. -
A lirectoria.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil
Extracções . oublicas

t
 sob a Ilsexlizaolo do

Governo Federal, ás t 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horao, á rua Visconde de Itaborehy p.15:

1-1047M
218 - 33'

20 : 000 000
Por 1500, em meios

DEPOIS DE AMANHÃ
303 - 511

16 :0 0 0 $ 0 0 0
Por 1$600, em meios

Sabbado, 27 do corrente
309 - 19'

AS 3 lIORAS DA TARDE

5 ()MOSCO
Cor 41000, em quintos

Sabbado, iro de abril
A'S 3 liORAS DA TARDE

300 - 154

100:000$000
Por 51000, em doei MOS

-
Os pedidos de bilhetes do Interior devem BBC

acompanhados de mais 000 róis' para
o porte do correio e dirigidos aos agentes goe
rires NAZAREDI & C., rua do Ouvidoe.n.
Caixa n. 817. Endereço tolegraphico, Lova
e casa F. GUIMA nA ES, Rosario, 71, esquina
do .becco das Concedas. Caixa do Correio,
1,273.

(•

Ni,. Os premios suporloros a 200S estão
sujeitos ao desconto de 5 ss.


